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' Roseudisporatêcnica do 
lider europeu de computadores. 


Agora em Portugal, todo o potencial técnico da International Computers Limited, 
para colaborar consigo no desenvolvimento da sua empresa. 

A ICL proporciona-lhe, a par do mais actualizado equipamento, toda a 
assistência técnica e apoio necessários, para um novo dimensionar 
da sua organização. 

Contacte a ICL, uma maneira eficiente de pensar crescimento. 


ICL-o seu novo poder de resposta. 


LINTAS 79-ICL-01 


ICL 
COMPUTADORES 
LIMITADA 


LISBOA - Av. E.U.A.,57-A e B 
1700 LISBOA 
Telef. 898081 PPC 

. Telex 13394 - ICL POR P 
PORTO - R. Eugénio de Castro , 248,12 n.º 14 
4100 PORTO 
Telefs. 695955 - 699366 : 699547 
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Malaria 


FOI A UNICA FONTE PARA O 
GOINN 


(Computer output microfilm) 
em 1955 


reveladores. duplicadores, leitores, leitores 
reprodutores, terminais. impressores 
laser e todos os acessórios filmes, películas 


Datagraphix inventou o COM e 
tornou-o Comercial em 1955. Após esta 
data continuou a desenvolvê-lo, nascendo 
no mundo uma verdadeira indústria a 
partir dos seus conceitos e ideias originais. 

Datagraphix põe à disposição dos 
utilizadores uma gama completa de 
equipamentos COM e periféricos: 


e outros consumíveis, 

O sistema que as empresas precisam 
pode pois ser implantado a partir do 
cquipamento base e aumentos à medida 
das necessidades do desenvolvimento. 


Moalagraptik 


Hoje ainda é o 
leader mundial em COM 


Representado em Portugal por 


CO NN. — Centro de Organização do Serviço filmagem, Lda 


R. a polide 55-5º Tel. 6565 27/65 1805/6592 08/65 904765 90 22 
uma organização ao seu dispor. 


Os nossos trabalhos na Banca, nos Seguros. no ramo automóvel, na Industria, 
nos Serviços em geral são a garantia de que sabemos alguma coisa de microfilme. 
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Para tal a A.P.I. procurará: 


— Promover o intercâmbio de conhecimentos técnicos; 
— Contribuir para o desenvolvimento do ensino da Infor- 


mática; 


— Promover Congressos, Conferências e Exposições sobre 


informática; 


A AP. é uma associação profissional, sem carácter sindi- 
cal, sem fins lucrativos, exercendo a sua actividade em todo o 
território português (do Art. 1.º dos estatutos). 

Encontram-se em funcionamento duas Delegações Regio- 
nais com sede respectivamente no Porto e em Lisboa. 

A Associação tem fins culturais e científicos que contri- 
buam para o aperfeiçoamento e progresso técnico, económico 
e social e para divulgação das técnicas informaticas. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE INFORMÁTICA 


Cum fins profissionais: 


— Definir a profissão de informática nos diversos estados 
do seu desenvolvimento; 

— Enquadrar a profissão de informática no conjunto das 
outras profissões; 

— Prestar colaboração aos organismos sindicais no sentido 
de melhor enquadramento e defesa dos trabalhadores de 
informática no âmbito da contratação colectiva: 


(do Art: 5º dos estatutos) 


A API. edita uma revista e um boletim de distribuição 


gratuita. para Os sócios. 


Tem constituídos alguns grupos de trabalho que se 


debruçam sobre temas quer de interessesgeral- como 'é O 


caso do grupo “Profissão”, quer sobre problemas mai: 


específicos como por exemplo “Bancos de dados”. 


— Prestar colaboração e cooperar com entidades nacionais 


e estrangeiras em assuntos de informática. 


1. Os originais deverão ser 
enviados para a sede da API, 
Avenida Almirante Reis, 127, 
1º. Esqgº., Lisboa, dirigidos ao 
director da Revista. 


2. Os originais devem ser 
dactilografados a dois espaços em 
folhas brancas normalizadas 
(tipo A-4). As gravuras devem ser 
aceitáveis para a tipografia. Os 
gráficos, esquemas e outros de- 
senhos devem pautar-se pela 
mesma regra, sendo apresentados 
em papel vegetal e desenhados 
a tinta-da-china. As gravuras, 
desenhos e outras figuras devem 
estar numerados e acompanhados 
das respectivas legendas. 

A ordem do texto deve ser: 
título, nome do autor, local de tra- 
balho e/ou instituição de apoio, 
resumo em português, resumos em 
inglês ou francês e artigo propria- 
mente dito. O artigo deve ser di- 
vidido em secções numeradas, 
como por exemplo: 
introdução 
definição de uma rede de 
computadores 
topografia de redes 
agradecimentos 
referênciãs 


nato Na 


(do Artº 4º dos estatutos) 


Para que a Associação alcance O lugar que lhe é de- 


vido. necessita da colaboração de todos. 


Inscreve-te como sócio, a quota é de 20800, e cola- 
hora nas actividades da nossa Associação. 


INSTRUÇÕES AOS AUTORES 


3. As referências a autores 
e obras devem obedecer ao seguin- 
te padrão: (Raphael, 1976); (Ge- 
lenbe, 1971); (Aho, Hopcroft e 
Ullman, 1974). O que correspon- 
deria, nas referências bibliográfi- 
cas apresentadas no final do tra- 
balho, a: 


Raphael, B. — The thinking com- 
puter — Mind “inside matter. 
W.H. Freeman, 1976. 


Gelenbe, E. — The rule for dynamic 
storage allocation under equi- 
librium. 

Information Processing Letters 
Í, 59-60, 1971. 


Aho, A.V.; Hoperoft, J.E.; Ullman, 
D.D. —-The design and ana- 
lysis of computer algorithms. 
Addison-Wesley, 1974. 


4. Os vocábulos estrangeiros 
devem, nos originais, ser apresen- 
fados em sublinhado (indicação 
de itálico) e não entre aspas, salvo 
quando se tratar de citações de 
textos. 


5. Os artigos devem ser acom- 
panhados de um pequeno resumo 
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em inglês e/ou francês, além de 
um resumo em língua portuguesa. 


6. Os autores devem indicar 
as palavras-chave dos seus tra- 
balhos. 


7. Os autores têm direito a 
cinco exemplares da revista em que 
os seus trabalhos forem publicados, 
grátis. No caso de pretenderem 
um número mais elevado de revis- 
tas, deverão contactar com ante- 
cedência a Redacção de Informá- 
tica, onde serão informados acerca 
das condições para tal. 


8. Os artigos publicados” são da 
responsabilidade dos respectivos 
autores. 


9. Informática está aberta 
a toda a colaboração, não se res- 
ponsabilizando, contudo, pela pub- 
licação dos originais não solicita- 
dos. Estes originais serão sujeitos 
à apreciação crítica da Direcção da 
Revista e do seu Conselho de 
Redacção. Em caso de recusa de 
publicação, os autores serão infor- 
"mados das respectivas razões. 
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1. Com o presente número da Revista, inicia-se mais um período 
de ú anos, o qual corresponde à vigência dos Corpos G e 
eleitos em Abril de 1979. a 

Neste novo período procurar-se-á, correspondendo aos pedid 
e críticas dos leitores, melhorar e diversificar os temas a debat E 
Nesse sentido, algumas modificações estruturais foram E 
realizadas: a redacção foi alargada e a direcção voltou a sa 
centralizada, no local de produção da Revista. O alacgamesi: 
ij redacção obedeceu ao critério de atender mais aos intéreasdE 
aa a dos informáticos portugueses, respectivamente 
Os que tra alham em Informática de Gestão, a qual tem sido 

pouco divulgada nas páginas de “Informática””. No entant 
a dedicação dos próximos números a temas dominantes a 


Informática de Gestão de á princi 
penderá principalmente d ã 
que for submetida para publicação. di 


. Neste número o tema central é Microprocessadores. Depois 
de uma introdução breve, aponta-se uma área de trabalho 
Os cross products””, e apresentam-se dois exemplos de áblica- 
ções. Este tema corresponde a um dos sectores da Informática 


Portuguesa para a década de 80 i í 
, sublinhado n i Ú- 
mero anterior da Revista. idas 


O anuncio do 1.º Congresso Português de Informática aparece 
em destaque nas páginas centrais. Dada a sua próxima reali- 
zação, em Maio de 1980, chama-se desde já a atenção dos qu 

estarão eventualmente interessados em participar parda 


O anuncio é para ser afixado em todos os centros da Informática 
até à saída do cartaz para o Congresso! 
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A MAIS AVANÇADA TECNOLOGIA 


ia distribui i bsistemas 

ncia distribuida por vários su ) 

x ps copiei e ea baia Lda 
. São conectados en ] 

TE” (Internal Transfer Bus) ligado a um 


controlador. 
Lógica “firmware”, carregada através de um 


i i áqui- 
i ivel, permite a concretização de m | 
a rrilitipias, entre as quais é de.destacar 


a máquina virtual COBOL, que torna esta do 


, 


guagem altamente eficiente. 


to- 
sistema operativo com gestão au 

es é dinâmica, possibilitando executar sd 

35 aplicações simultâneas, dando etamenos 
ara o controlo financeiro, económico e es 


tístico da instalação. 
Y Exploração em memória virtual múltipla. 


Y Altos níveis de segurança, disponibilidade e 
eficiência (RAS). 


Y Compatibilidade total com os sistemas NCR 
Century. 


Vol.3. n.º1, 1979 


Computadores 7 


INFORMÁTICA 


NOTAS DE LEITURA 


Introdução aos microprocessadores e 
aos microcomputadores 


(Introduction aux microprocesseurs et 
| aux microordinateurs) 


Autor: Claude PARIOT. 
Editions Dunod, Colfections Dunod 
Informatique. 


Trata-se de uma obra de iniciação, 
simples e clara, destinada aos estu- 
dantes de electrónica e aos profissio- 
nais de informática interessados em 
microprocessadores e mictocomputa- 
dores. O objectivo do livro consiste 
em explicar como furicionam e quais 
as semelhanças emtré microprocessa- 
dores e microcomputadores. 

O livro começa por algumas noções 
gerais sobre a constituição e o funcio- 
namento dos computadores e prosse- 
gue na apresentação dos microproces- 
sadores e dos. microcomputadores 
bem como pela descrição dos diferen- 
tes tecnologias que podem ser utili- 
zadas na sua realização. 

O autor especifica, recorrendo a um 
microcomputador e a um microproces- 
sador imaginários, as suas estruturas 
e os diferentes elementos que os com- 
põem bem como o seu funcionamento 
e a sua manipulação. O livro termina 
por alguma reflexões sobre a sua 
aplicação em diversos domínios e 
apresenta uma lista com a maioria dos 
microprocessadores existentes no mer- 
dcado. 


INFORMÁTICA 


Há cada vez mais computadores 
E falta de programadores para eles... 


O Centro de Instrução Técnica 
elaborou para si um Curso de 
Programação muito completo, es- 
truturado em moldes audiovisuais 
absolutamente inéditos em Portu- 
gal e que se compõe das seguin- 
tes partes: Introdução aos Compu- 
tadores Linguagem Cobol e Técni- 
cas Avançadas de Programação. 


Informe-se. Preencha, destaque 
e envie-nos o cupão por carta ou 
colado num simples postal. 

Mas faça-o ainda hoje! 


|] 
| END. EMPREGO 
| MORADA 


| LocaLIDADE 
A preencher pelos nossos serviços. b 
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O CIT tem ainda ao seu dispor 
outros excelentes cursos: Conta- 
bilidade e Organização Admi- 
nistrativa de Empresas e Inglês 
e Francês e Cultura Geral e 
Electrónica, Rádio e TV e Tran- 
sístores e Desenho de Máqui- 
nas e Désenho de Construção. 


CENTRO DE INSTRUÇÃO TÉCNICA 
ENSINO TECNICO A DISTÂNCIA 


R.D. ESTEFÂNIA, 32 + 
1066 LISBOA CODEX 


o) 


] 
] 
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CONFERÊNCIAS 79/80/81 


OD meça pe ee ig e o 


CONFERÊNCIAS INTERNACIONAIS 


Computer Science and Statistics: 
12th Annual - Simposium on the 
Interface, Wartloo. Ontário. Canadá. 
Maio, 10-11, 1979 


1979 European Symposium on Sym- 
bolic and Algebraic Manipulation 
26-28 Junho 1979, Marseille (France) 


Computing Systems Reliability. Tou- 
louse, França 
Setembro, 10-21, 1979 


Surete” de Fonctiomement des Sys- 
temes, Toulouse, França 
Setembro, 10-21, 1979 


Analysis and Design of Algorithms in 
Combinatorial Optimisation ã 
10-21 Setembro 1979, Udine (Itália) 


Sth International Conference on very 
large data bases : 
3-5 “Outubro 1979, Rio de Janeiro 
(Brasil) 


4.º Congreso Nacional: Informática 


y automática ; 
16-19 Outubro 1979, Madrid (Espanha) 


7th Symposium on operating systems 
principles . 

10-12 Dezembro 1979, Pacific Grove 
(USA) 


Ist International Micro and Mini- 
computer Conference Houston (TEX), 
U.S.A. — Novembro, 14-26, 1979 


Computer Networks Budapest. 
omaha - Dezembro, 10-14, 1979 


Colloque International sur les Bases 
de Donnees Reparties - Versailles, 
França - Março. 12-14, 1980 


4th International Conference and 
Exhibition on Computers in Design 
and Engineering ] 

31 Março-2 Abril 1980, Brighton (UK) 


10TH International Symposium on 
industrial robots : 
Março 1980, Milan (Itália) 


MEDINFO 80: Conférence mondiale 
d'Informatique Médicale 
Setembro, 1980, Tokyo (Japão) 


IXth International Congress on Cy- 
bernetics ] 
8-13 Setembro 1980, Namur (Belgica) 


International Workshop on Natural 
Comunication with Computers | 
Setembro 1980, Warsaw (Polónia) 


Conference on Man-Machine Comuni- 
cations in CAD and CAM 
Outubro 1980, Hyoto (Japão) 


8th World Computer Congress 
(IFIP 80) Tokyo, Japão - Outubro, 
6-9. 1980 - Melbourne, Austrália 
Outubro, 14-17, 1980 


TC3 **3rd World Conference on Com- 
puter Education j 
27-31 Julho 1981, Lausanne (Suiça) 


8th IFAC World Congress 
24-28 Agosto 1981, Kyoto (Japão) 


SPERRY += UNIVAC 1100/60 
um investimento para os anos 80 


tenção. O investimento efect 


francamente atractivas. 


Aumento de produtividade. Maior disponibilidade de informa- 
ção. Melhor controlo de custos operacionais. Mais rentabilidade. 
Melhor serviço aos clientes. Maior lucro sobre o investimento — 
metas a atingir nos anos 80. Que podem ser conseguidas com a aju- 

informação ““on-line””. , 
sa A Univac a o 1100/60 para responder às vossas necessi- 
dades e para as antecipar. Com a utilização da mais moderna tecno- 


Sta s 
uado no 1100/60 oferece compensações 


0110/60 da SPERRY 4 LINIVAC mantem-vos actualizados com o presente e com o futuro 


NOTICIÁRIO DA API 


ACTA DA REUNIÃO 
DO CONSELHO GERAL DA API 


Data 
01.06.79: 

Local 
Sede (Lisboa); 

Início 
22H00 

Fim 
04H00; 

Presenças 
Magalhães Costa, Gerard Gigon, 
Helder Coelho, Simões Monteiro, 
Vinagre Costa, Rogério Tendinha. 
Luíz Moura, J.M. Faria, F. Belo: 


Ordem de Trabalhos 
1 — Eleições 
2 — Análise da situação actual 
a) Revista 
b) Congresso de Informática 
c) Informações diversas 
3 — Planos de orientação futura 
a) Planos de cada delegação 
b) Relações entre as delegações 


1 — Eleições 


Deu entrada na mesa a proposta 
referenciada com o n.º 1 que após 
discussão e alteração foi aprovada 
por unanimidade com a seguinte 
composição: 


MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente: José Pimenta; 
Vice-Presidente: F. Belo; 

1.º Secretário: V. Simões: 

2.º Secretário: Cunha Rodrigues. 


DIRECÇÃO 


Presidente: Magalhães Costa; 

1.º Vice Presidente: José Faria 

2.º Vice Presidente: Helder Coelho; 
1.º Secretário: Vinagre Costa; 

2.º Secretário: Rogério Tendinha: 
Tesoureiro: Jorge Brás; 

Vogal: Simões Monteiro. 


CONSELHO GERAL 


Presidente: Gustavo Pimenta; 
Vogal: Luís Pimenta; 

Vogal: Luís Penedo; 

Vogal: Queirós Machado. 
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2 — Andlise da situação actual 


a) Revista 


Foi referido pela Direcção Norte a 
má situação financeira que enfrenta, 
nomeadamente, o débito à revista de 
23.241800 e das rendas de instala- 
ções. Pensa, contudo, resolver o dé- 
ficite respeitante à revista, para o que 
se comprometeu em apresentar nos 
próximos 15 dias uma proposta de 
liquidação. 

Quanto ao pedido de 500 exemplares 
do N.º 5 da revista e dados os encar- 
gos que representa (cerca de 30 con- 
tos) decidiu a Direcção Norte prescin- 
dir do mesmo. 

Foi ainda abordado o custo actual 
da revista e as receitas da publicidade. 
H. Coelho esclareceu que os custos 
se cifram em cerca de 50 contos 
(1500 exemplares) e as receitas de 
publicidade acima de 40 contos, 
devendo as restantes despesas ser 
suportadas equitativamente pelas 
duas delegações. 

Foi finalmente analisado o modo de 
funcionamento da direcção da revista. 
Nomeadamente, no que respeita à 
existência de um director adjunto no 
Norte. H. Coelho defendeu a sua eli- 
minação em virtude da inoperacio- 
nalidade pela distância geográfica, e 
da necessidade de resposta rápida 
para a solução dos problemas respei- 
tantes à produção da revista. Propôs 
a existência de uma redacção com 
delegações, e em particular no Porto. 
Cada uma das delegações poderá 
eventualmente ficar responsável por 
secções da revista. e deverá tomar 
iniciativa no sentido de melhorar a 
revista. Foi esta sugestão aceite tem- 
porariamente pelas duas delegações, 
até que se encontre uma solução 
definitiva que passará pela definição 
dum estatuto de que H. Coelho ficou 
encarregado de apresentar, e que de- 


verá ser sugeito a discussão pelas 


duas delegações. 


b) Congresso de Informática 


Foi dado conta pela Direcção Sul 
pelo trabalho já executado e do papel 
a desempenhar pela associação no 
sentido de levar a cabo o Congresso e 
outras iniciativas tendentes à pro- 
moção do mesmo. Foi ainda distribui- 
do o trabalho já executado com vista 
ao arranque e preparação do Con- 
gresso. , 


c) Informações diversas 


1 — Local desta reunião 

Foi esclarecido pela Direcção 
Norte. que escolheu Lisboa em vez 
de Leiria. para evitar as despesas 
simultâneamente às duas delega- 
ções. Ficou aprovado que as mes- 
mas se realizariam alternadamente 
nas sedes das duas delegações. 
2 — Divulgação : 

Concluiu-se pela divulgação. quer 
aos sócios quer nos meios de infór- 
mação, sempre que possível, das 
decisões tomadas em C. Geral, 
assim como de todas as iniciativas 
tomadas e ou levadas a cabo no 
âmbito da associação. 
3 — Despesas 

Foi decidido que' as depesas 
feitas com as reuniões de C. Geral 
sejam suportadas pelas respectivas 
delegações. EE 
4 — Contencioso 

Foram focados pela Direcção 
Norte alguns diferendos entre a 
direcção da revista e os sócios 
Almiro Oliveira e Silva -Neves, 
tendo o H. Coelho esclarecido 
esta situação pela leitura de alguma 
correspondência sobre este assunto. 
Dado o facto deste assunto se con- 
siderar ultrapassado pelo afasta- 
mento das pessoas envolvidas de 
cargos de direcção, decidiu-se 
pelo arquivo deste assunto, nomea- 
damente, da correspondência tro- 
cada. 


3 — Planos de orientação futura 


a) Planos de cada delegação 


Foi feito o ponto da situação sobre o 
que cada delegação pensa fazer e 
sobre as iniciativas já em marcha 
sendo de destacar a necessidade de 
manter uma constante troca de in- 
formações, nomeadamente sobre o 
Congresso e outras iniciativas. 

Foram ainda apresentadas três 
propostas por H. Coelho, visado ins- 
tituir o prémio API, a feitura de um 
cartaz sobre a associação e por último 
a elaboração de um inquérito. Foram 
as seguintes as decisões tomadas 
sobre cada uma das propostas (em 
anexo): 


1 — Prémio API 1980 
— Foram encarregados Helder 
Coelho e José Faria para 
apresentarem uma proposta, 
na próxima reunião de C. 
Geral. 
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NOTICIÁRIO DA API 


MEM MU 2 


2 — Cartaz alusivo à API 
— Já se encontram a trabalhar 
neste projecto os colegas 
Ana Maria e Helder Coelho 
pela D. Sul, devendo a D. 
Norte apresentar sugestões 
de colaboração. 


3 — Inquérito 

— Ficou a D. Sul (direcção) 
de contactar o INE a fim de 
solicitar junto daquele or- 
ganismo os resultados dos 
dos inquéritos já realizados 
no âmbito da Informática. 
a) Relação entre as dele- 


gações 


—Deverão as mesmas fo- 
mentar as relações entre 
as duas delegações, no- 
meadamente, pela troca 
de informações, divulga- 
ção e intercâmbio de ini- 
ciativas, independente- 
ménte, das reuniões de 
C.Geral, devendo as mes- 
mas promover em conjun- 
to as acções comuns dos 
respectivos programas de 


acção. un 
—Ficou por último decidi- 
do marcar duas datas 


alternativas para próxima 
reunião de C. Geral que 
são de 28 JUL. 79 ou 
01 SET 79 a realizar no 
Porto e cuja data será 
confirmada oportuna- 
mente. 


PROPOSTA N.º 2 


Considerando que: 

— congéneres da API (por exemplo, 
ACM) lançam anualmente um con- 
curso destinado a galardoar a me- 
lhor contribuição nacional no do- 
mínio da Informática; 

— é necessário estimular os trabalha- 
dores de Informática no sentido de 
promoverem novos conhecimentos 
ou de desenvolverem de forma ori- 
ginal o conhecimento adquirido, 

— a acção de organização de um con- 
curso anual e a atribuição de um 
prémio nacional prestigiará a API. 


propõe-se que: 

1) Seja instituido o “Prémio API 
para 1980, destinado a galardoar 
o melhor trabalho informático 
(de investigação ou desenvolvi- 
mento) entregue na API até 31 de 
Dezembro de 1980 ou publicado 
na revista “Informática”. 


2) Seja designado um membro do 
Conselho Geral para: 1) elaborar 
uma proposta clara do regulamento 
do concurso; 2) propor a composi- 
ção de um iuri formado por profis- 
sionais e universitários. de mérito 
amplamente reconhecido; 3) con- 
tactar possíveis apoios financeiros 
para suportar O prémio. 

3) Os resultados de 2) sejam presen- 
tes na próxima reunião do C. G. a 
realizar antes do fim do ano. 

Helder Coelho 


PROPOSTA N.º 3 


Considerando que: 

— a API não é conhecida de um 
grande número de profissionais de 
Informática, 

— o número de sócios da API corres- 
ponde a uma fraca percentagem 
desses profissionais, 

— a API deve ser vista por esses 
profissionais como a sua associação, 


propõe que: 

1) Seja atribuido a um membro do 
Conselho Geral a responsabilidade 
de estudar um projecto de cartaz 
formato A3 a 4 cores; 

2) O cartaz seja incluído no n.º 1 
vol. 3 da Revista (Abril-Junho) a 
ser lançada em Setembro-Outubro; 

3) A revista seja enviada a todos os 
empresas com/e de Informática, 
com pedido expresso de afixação 
do cartaz nos placards do centro; 

4) O cartaz deverá focar as seguintes 
ideias centrais: A 
—A API é a associação profissional 

dos Informáticos Portugueses. 
A revista “Informática” é a 
única revista portuguesa de In- 
formática. 
Helder Coelho 


PROPOSTA N.º 4 


Considerando que: 

— apesar dos repetidos apelos atra- 
vés dos orgãos de Comunicação 
Social de que a situação da In- 
formática Portuguesa é quase des- 
conhecida, > 

— O INE não elaborar após 1971 
nenhum inquérito nacional sobre 
a Informática. a 

— O inquérito da API sobre : Car- 
reiras profissionais de Informática 
continua por ser processado, 

— é dificil de saber quantos são os 
informáticos e onde estão. 
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Propõe-se: 


1) Seja lançado pelas delegações 
regionais um inquérito sucinto e 
claro que procure saber o número 
de informáticos por função e a sua 
localização geográfica; 
Seja recolhido por uma das delega- 
ções os resultados, e rápidamente 
comunicado os totais à outra; 
3) Seja proposto ao INE e ao Minis- 
tério da Finanças o lançamento de 
um inquérito completo no mais 
breve espaço de tempo, ficando a 
API ao dispor para colaborar na 
sua elaboração. 


2 


Dad 


Helder Coelho 


TEMAS CENTRAIS 
DA REVISTA 
“INFORMÁTICA 
em 1977/79 


VOL. 2. n.º2 — ENCONTRO 
NACIONAL DE 
INFORMÁTICA 


VOL. 2, nº.3 — COMPUTAÇÃO 
GRÁFICA 


VOL.2, n.º4 — LINGUAGENS 
DE MUITO 
ALTO NÍVEL 


VOL.2, n.º5 — BASES 


2, n.º6 — À 
hide INFORMÁTICA 
EM 
PORTUGAL 
NA DÉCADA 
DE 80 


COLABORA i 
COM A “INFORMÁTICA 


—. Arranjo Gráfico 
— Redacção 
— Produção de artigos 


CONTACTA 
A DIRECÇÃO 
DA REVISTA 


Escola Ferreira Borges 
balão de ensaio 
para um ensino profissionalizado 


Foi em 1973-74 que os Cursos 
Complementares de Informática 
surgiram na Escola Comercial Ferreira 
Borges, na altura com a 

intenção de preparar profissionais 
virados para as técnicas 
comerciais que precisavam, 
todo o mundo, do apoio 
informático. Técnicas de 
Programação, Introdução à 
Informática, Programação Cobol e 
Análises de Sistemas foram as 
disciplinas adoptadas. Seis anos 
depois, os cursos mantêm-se, 
muito embora desde há dois anos 
tenha havido algumas alterações, 
fundamentalmente pela 

introdução, na Escola, de terminais 

da Time Sharing, graças aos 

quais a Informática ganhou, ali, 
uma nova vida. 


em 


Três professores, em horários 
muito incompletos (no conjunto 
eles perfazem as 44 horas semanais), 
vão dando aulas a cerca de 23 alunos 
do ensino diurno e a 18 do nocturno, 
este funcionando no primeiro e se- 
gundo anos. Aulas que desde há 
dois anos ganharam um novo aliciante 
na medida em que os jovens estu- 
dantes não só aprendem a teoria, 
como ganham uma certa prática, 
graças aos terminais de que passaram 
a dispor. Com ligação a um compu- 
tador da Sociedade Portuguesa 
Time-Sharing, através de um tele- 
fone normal, a partir deles os alunos 
(jovens de 16, 17 anos, os do curso 
diurno, estudantes-trabalhadores os 
do nocturno) podem fazer os seus 
programas com princípio, meio e fim, 
utilizando a linguagem basic. A par- 
tir deles também, encontram resul- 
tados e, sobretudo, contactam com os 
seus erros. 

“Isto — diz-nos o eng.” Rafael 
António, um dos professores de In- 
formática da Escola Ferreira Borges 
— é importante, na medida em que 
o grande problema do ensino da in- 
formática reside no facto de os alunos 
aprenderem sem saberem fazer. 
E é preciso não esquecer que não basta 
dispor de uma teoria, fazendo-se 
supostamente um programa que se 
irá trabalhar, sem o desenvolver 
na prática." 

Esta nova fase do ensino da infor- 
mática na *“Ferreira Borges" coincide 
com o arranque do 10.º ano do Uni- 


INFORMÁTICA 


+" outra matéria. 


ficado e é a partir daí que os alunos 
passam a dispor de dois cursos dis- 
tintos: o diurno, através do qual se 
não procura formar profissionais, 
mas dar aos jovens uma visão ampla 
do que é a Informática, ministrando- 

-lhes as suas noções básicas; o noctur- 

no. que se mantém, como aquele 

que arrancou em 73-74, virado para 
os trabalhadores-estudantes e em que 
através das disciplinas Introdução 

à . Informática, Técnica de Progra- 

mação Cobol, se visa a formação 

profissional. 
Segundo o eng.º Rafael António, 

a Informática “está demasiadamente 

fechada numa torre de marfim”, 

o que é errado, na medida em que 

para lá dos que conhecem a Informá- 

tica em especial, o seu equipamento, 
as suas aplicações. numa palavra, 
os profissionais, há também os outros, 
aqueles que devem ter noções sobre 

a Informática em geral, “'no fundo 

uma ferramenta que não deve servir 

apenas para o informático, mas 
que deve ser humano". E frisa: 

“Saímos da galáxia de Guttenberg 

para entrarmos na galáxia de Marconi. 

Neste momento, a nossa galáxia 

é a dos bits. E todas as pessoas têm 

necessidade de saber um mínimo 

sobre a Informática, decidindo depois 
se sim ou não nela se querem es- 

pecializar'”. , 

É esta noção básica da Informática, 

a utilização da ferramenta do presente, 

que na Escola Ferreira Borges se pru- 

cura ministrar aos jovens, sem se 
pretender transformá-los em “'meras 
máquinas”, mas sim em pessoas que 
Saibam o que é um computador 
nas suas linhas gerais c quc comecem 
a saber programar". É a verdade é 
que os alunos de 15 e 16 anos, como o 
são os do ensino diurno, ao fim de um 
ano de trabalho conseguem já fazer 
programas, desde o conhecido Master 
Mind a um programa completo 
sobre testes. cujo tema tanto pode 
. versar à cultura geral como qualquer 
Inclusivamente, há 
um programa de edição das pautas da 
Escola que está a ser terminado 
neste momento. 

“Isto significa — frisa o eng.º 
Rafael António — que os alunos 
têm feito programas de complexidade 
diversa. revelando-se na sua maioria 
altamente motivados, como o com- 
prova o facto de quererem continuar 
a trabalhar, na Escola, mesmo no 
decorrer destas férias grandes. Isto 
significa, também, que a Informática 
lhes foi apresentada de uma forma 
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aliciante, com uma abertura muito 
grande, dando-lhes a liberdade de 
escolherem o que queriam fazer." 

A propósito, diz-nos ainda o eng.º 
Rafael António: “Este ano, até 
porque era experimental, tentei a 
estratégia de não os obrigar a saber 
definições. Falou-se do computador, 
deram-se as noções básicas, mas as 
definições foram abolidas. Depois, 
a nível de programação, deu-se-lhes 
a possibilidade de escolha. Por exem- 
plo, uns preferiram o Master Mind, 
outros decidiram-se por programas 
de colocação dos números por ordem 
crescente, outros, ainda, optaram 
pela batalha naval. Esta liberdade 
de escolha de um tema, simultanea- 
mente com as noções básicas de pro- 
gramação, levou-os ao trabalho com 
interesse, sentindo-se mais à vontade 
com os seus próprios erros, domi- 
nando-os. E os resultados estão à 
vista. Hoje, já vão conseguindo 
trabalhar sozinhos e fazem-no com 
entusiasmo””. 


Suponhamos que o leitor estava 
interessado em  matricular-se no 
Curso Complementar de Informática 
da Ferreira Borges. Que iria aprender? 
Desde logo, os conceitos. Depois, 
a pouco e pouco iria ganhando a visão 
global das hipóteses existentes no 
mercado. E, paralelamente, apren- 
deria uma linguagem de porgramação, 
que senão aproximava da de qualquer 
construtor — “'é uma linguagem 
mais genérica" — e ganharia um mí- 
nimo de capacidade para entrar 
num centro informático de modo 
a poder concretizar alguma coisa, 
desde que fosse bem orientado 
e desde, também, que lhe tivesse 
sido facultado um pequeno curso 
sobre a máquina com que iria tra- 
balhar. Isto porque, da escola não 
sairia apto a realizar, logo à partida, 
o trabalho de um profissional. 

“Infelizmente — frisa o eng.º 
Rafael António — o Ensino em Portu- 
gal não visa a profissionalização 
de nada. Não é um Ensino virado 
ao saber fazer, mas ao saber decorar. 
O caso desta Escola, por exemplo, 
é típico. Temos um curso de Informá- 
tica, damos programação Cobol, 
mas não a podemos testar, na medida 
em que não dispomos de terminal. 
Há cerca de três anos, pediu-se ao 
Ministério da Educação a compra 
de um minicomputador, que nem se- 
quer é caro, mas nada se conseguiu. 
Estes são condicionalismos que terão 
de ser repensados se quisermos 
continuar com os cursos. Neste mo-. 
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mento, muitos liceus têm cursos 
deste tipo, se bem que mais gené- 
ricos ainda, e parece-me que seria 
vantajoso um esforço geral, incluindo 
o próprio MEIC, lançando um currí- 
culo de que constasse uma disci- 
plina de Informática, a que se não 
desse nenhum nome pomposo, mas 
muito simplesmente se chamasse 
Introdução à Informática. Esta seria 
até uma forma de se desmistificar 
dando às pessoas 
a possibilidade de a conhecer, sabendo 
o que dela podem esperar, em vez de 
suporem tratar-se de um bicho do- 
tado de qualquer inteligência supra- 
“humana...” 

Segundo nos diz o eng.º Rafael 
António, o ensino da Informática 
em Portugal ''é uma anarquia”. 
De um lado, estão os construtores, 
interessados em ensinar partes da 
mesma virados, sobretudo, para o 
seu próprio computador, mas sem 
ensinarem a Informática em geral, 
e sem apresentarem sob uma visão 
universal. Depois, há as empresas 
privadas que vendem os seus cursos. 
Finalmente, surgem os pequenos 
balões de ensaio — como o da “'Fer- 
reira Borges" — do ensino da informá- 
tica profissionalizante. “No meio 
disto tudo, diz o eng.º Rafael António, 
reina a anarquia, pois nem sequer 
há uma coordenação de esforços. 
Mesmo os próprios programas que 
chegam à Escola estão muito fora 
da realidade, apresentam montes de 
matéria para muito pouco tempo e 
incluem coisas sem interesse. Por 
tudo isto, e até porque as empresas 
que vendem computadores afirmam 
que não querem dar formação, na me- 
dida em que isso lhes entra no bolso, 
deveria o Estado lançar uma ofensiva 
do ensino da Informática para toda a 
gente, criando duas ou três escolas 
com um pequeno centro informá- 
tico, onde os alunos pudessem apren- 
der”. 


Alunos que não têm acesso ao com- 
putador, para lá de visitas meramente 
visuais. Alunos que para lá de ficarem 
a conhecer uma nova ferramenta, 
desvendando de certa maneira os 
mistérios da Informática, não arran- 
jam, entretanto, com este curso 
a possibilidade de um acesso automá- 
tico ao trabalho. Isto porque o curso 
não está estruturado para que se possa 
entrar directamente numa empresa. 
Daí que nos seja frisada a necessidade 
de o Governo, através do MEIC, defi- 
nir o que deverá ser a formação 
informática, a fim de que não tenha de 


ser posta a pergunta: para quê a for- 
mação se o aluno a não vai executar? 
“Quanto a mim — diz o eng.º 
Rafael António — o futuro da forma- 
ção informática deveria ser feito a 
nível do 10.º ano do curso Unificado, 
com o lançamento em todos os liceus 
da cadeira de Introdução à Informá- 
tica, disciplina em que não se pro- 
curaria uma formação vocacional 
específica, mas genérica. Isto para os 
cursos diurnos. Em relação aos da 
noite, dever-se-iam criar duas ou três 
escolas-piloto, dispondo de um mini- 
computador, que fizesse a gestão 
administrativa de um conjunto de 
escolas. E, simultaneamente, arranjar 
professores a tempo inteiro, em lugar 
de se socorrer de técnicos contratados, 
profissionais de empresas privadas, 
que vêm à escola dar aulas depois 
de concluído o seu trabalho. Se isso 
é bom por um lado, na medida em que 
eles trazem uma experiência, é mau 
por outro. porque não lhes sobra 
tempo para se dedicarem ao ensino. 
O que está feito é pouco, o que ten- 
tamos fazer é alguma coisa, mas 
estamos sozinhos ainda. F neste 
campo. como nos demais, não se pode 
trabalhar sem objectivos e sem 
saber para quem”. 
(O Jornal”, Informática. 22/6/1979) 
[[]]]00>> 
Médicos Portugueses 
ligados 
por terminal a Paris 


Cerca de uma centena de médicos, 
estudantes de medicina e paramédi- 
cos tiveram oportunidade de ouvir 
e assistir a uma exposição-demons- 
tração de algumas aplicações de com- 
putadores à biomedicina, através de 
terminais ligados ao computador 
do Laboratório Nacional de Engenha- 
ria Civil em Lisboa e ao Centro de 
Informática do CITI (Centre Interu- 
niversitaire de Traitement de e'In- 
formation), da capital francesa. 

O Seminário decorreu na sala de 
Conferências do Instituto Português 
de Oncologia de Francisco Gentil, 
em Lisboa, numa organização da 
Secção de Física do Serviço de Radio- 
terapia daquele Instituto e da Socie- 
dade Portuguesa de Computadores 
(Time-sharing), e teve como moni- 
tores. dois especialistas do CITI de 
Paris. Em síntese, o seminário cons- 
tou da divulgação de alguns dos ser- 
viços prestados por aquele Centro 
de Tratamento de Informação a or- 
ganismos públicos ou privados assim 
como laboratórios e faculdades fran- 


cesas, a partir de dois centros de com- 
putadores funcionando em telepro- 
cessamento. 

Abriu a sessão o director do IPOFG, 
prof. José Conde, que num breve im- 
proviso referiu o interesse e a neces- 
sidade. que os médicos em geral 
e certos especialistas em particular, 
têm de se servir de meios auxiliares 
e eficientes, nomeadamente do tipo 
daqueles que ao longo do dia iam ser 
abordados. 

Os temas técnicos tratados foram 
iniciados pela apresentação de um 
sistema interactivo para definição, 
avaliação e adaptação de um plano 
de tratamento em radioterapia externa 
(ISIS) através de um terminal CRT, 
placa digitalizadora, e copiador de 
“ecran, ligados ao Centro de Cál- 
culo do LNEC, em Lisboa, onde tem- 
porariamente foi implementado aquele 
conjunto de programas. t 


Foi apresentado em seguida um ser- 
viço equivalente mas de tipo pedido- 
-resposta gráfica também para Radio- 
terapia e Curioterapia (ISODORAT). 

O serviço ETALONORME consta 
de um programa de controlo de qua- 
lidade em hematologia que em França 
se processa periódicamente sobre 
mais de um milhar de laboratórios, 
submetidos a estatísticas de resul- 
tados e confrontações interlabora- 
torais. 

Foi ainda divulgado o sistema de 
informação sobre medicamentos 
(BIAM). Esta base automatizada de 
informação sobre os medicamentos, 
incide sobre mais de 8000 fichas-espe- 
cialidades e cerca de 3000 fichas-subs- 
tâncias. Através de um simples 
terminal ligado pela via telefónica ao 
computador é possível pedir caracte- 
rísticas de qualquer medicamento 
ou solicitar o sistema sobre a incom- 
patibilidade de vários medicamentos. 

Outras aplicações estão relacionadas 
com os insuficientes renais, sendo o 
controlo automático de diálises feito 
por DAPHNE e a gestão e os estu- 
dos estatísticos sobre resultados 
feitos por DIAPHNE. 

Também a análise automática dos 
electrocardiogramas é objecto de um 
programa (SADE) e o registo da in- 
formação mais uma vez permite es- 
tudos estatísticos e comparativos 
que constituem elementos importantes 
no campo da investigação. 

Finalmente, os presentes tiveram 
oportunidade de constatar e até de 
tomar parte em duas sessões de ensino 
da medicina assistindo por compu- 
tador. Contudo, foi a segunda sessão, 
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incidindo sobre um problema de diag- 
nóstico. que despertou mais interesse, 
quer pelo tema em si, quer pelo con- 
trolo que o computador exercia 
sobre um projector de 'slides”” 
mostrando resultados de análises e 
de outros exames requeridos pelo 
médico que naquele caso se prestou 
a “prestar provas”. 

(O Jornal", Informática 22/6/79) 


SIMPÓSIO NACIONAL 
DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 


Realizou-se na Fundação Gulben- 
kian, de 15 a 18 de Maio, um Simpósio 
Nacional de Ciência e Tecnologia 
para o Desenvolvimento. Este Sim- 
pósio foi organizado pela JNICT e 
destinou-se a recolher contribuições 
para a comunicação Portuguesa à 
Conferência Internacional sob o mes- 
mo tema, a realizar em Agosto, em 


Viena de Austria, e sob os auspícios 
da ONU. 


Foram apresentadas 3 comunica- 
ções sobre Informática: 


Pereira, L.M. (UNL) — Informática 
exportável e não importável; 
O caso da comunicação em Por- 
tuguês com o computador. 

Morais, C. (LNEC) — Uma estraté- 
gia para a adequada inserção da 


Informática numa grande unidade 
del&D. 


Coelho, H. (LNEC) — Da Informática 
em Portugal e do desenvolvimento 
local de tecnologia não importável. 
(Buts, Julho, 1979) 


PRÉMIO EUROPEU 
da CII Honeywell Bull 
para investigação 


A CII Honeywell Bull instituiu um 
prémio de 50.000 FF para galardoar, 
cada 2 anos, um trabalho que promova 
a investigação e a inovação no campo 
do processamento de informação. 
As aplicações devem ser dirigidas para 
a CII Honeywell BULL até 1 de Outu- 
bro de 1979. Para mais informações 
contacte: 

Compagnie CII Honeywell Bull, 
68 Route de Versailles, 
78430 Lonveciennes, França 


(Buts, Junho, 1979) 


DEPARTAMENTO 
DE INFORMATICA (DI) (DGOA) 


A actividade do Departamento 
de Informática, durante o ano de 1978, 
caracterizou-se por uma maior soli- 
citação dos organismos da Adminis- 
tração Pública, relativamente à asses- 
soria fornecida nos estudos prévios 
que visam a informatização dos ser- 
viços, um ligeiro aumento quanto à 
emissão de pareceres, sobre projectos 
de aquisição de equipamentos e de 
serviços de informática, um maior 
incremento quanto às acções de for- 
mação e uma certa dificuldade quanto 
à conclusão e aplicação dos estudos 
de fundo e de carácter geral que são 
feitos, não obstante a importância 
que estes têm, particularmente num 
organismo com as características e 
os objectivos da Direcção-Geral 
da Organização Administrativa. É 
uma síntese das acções desenvolvidas 


em 1978, que passamos a descre- 
ver. 


ESTUDOS 


e Análise económica das actividades 
de informação — 
Acompanhamento de um estudo 
de desenvolvimento no seio da 
O.C.D.E., em que se investiga o 
crescimento das actividades da 
informação, nos países e os seus 
efeitos na estrutura económica 
e social. 

º Carreiras de informática — Projecto 
concluído no que se refere ao con- 
tributo do Departamento que actua- 
lizou os conteúdos funcionais, 
a formação e aperfeiçoamento 
previstos na proposta de uma 
carreira para o pessoal de Informá- 
tica da Administração Pública. 

º Diagnóstico da situação da Informá- 
tica na Administração Pública em 
1.1.1977 — Publicado o levanta- 
mento e a apreciação da situação da 
Informática no Sector Público 
Administrativo, resultante de um 
inquérito. 

e Documentação das aplicações — 
Continuação do estudo sobre do: 
cumentação normalizada de aplica- 
ções, de modo a permitir o seu in- 
tercâmbio. 

º Cláusulas respeitantes a preços 
a incluir no Caderno de Encargos — 
Estudo das principais variáveis, 
cujos preços deverão ser explici- 
tados de modo a facilitar a com- 

parabilidade das propostas. 


e Direito comparado sobre medidas 
de segurança de dados e defesa 
da privacidade — Levantamento 
e apreciação da legislação existente 
nos vários países sobre privaci- 
dade e segurança de dados. 


e Métodos de programação estrutu- 
rada — Cotaparação das várias me- 
todologias de programação existen- 
tes tendo em vista a opção de uma 
delas para ser ministrada no curso 
de análise de sistemas. 


e Metodologia para elaboração de 
pareceres sobre aspectos econó- 
micos da Informática — Estudo de 
uma metodologia que visa nor- 
malizar a apreciação sobre o ponto 
de vista económico das propostas 
de aquisição de equipamento e 
de serviços de Informática. 


º Imputação de custos às aplicações — 
Estudo das componentes que de- 
verão ser quantificadas de modo 
a permitir calcular o custo das apli- 
cações, visando uma melhor ges- 
tão dos centros de Informática. 


e Órgãos Sectoriais da Informática — 
Estudo e proposta de atribuições 
de Órgãos Sectoriais de Informaí 
tica e sua integração (ou ligação) 
com os órgãos da Reforma Adminis- 
trativa. 


e Segurança Física de Centros de 
Informática e Segurança de Dados 
— Estudo das medidas a adoptar 
pelos centros com vista a precaver 


a sua segurança e a segurança 
dos dados. 


e Tratamento automático da Infor- 
mação na Administração Local —Es- 
tudo prévio com vista ao desenvol- 
vimento e a uma mais racional 
utilização da Informática na Admi- 
nistração Local. 


ASSESSORIA TÉCNICA 


- Continua a ser através do apoio 
técnico solicitado pelos organismos 
da Administração Pública que a 
actividade do Departamento mais se 
tem desenvolvido e com resultados 
palpáveis. 

A assessoria técnica, pode ser 
sintetizada através de 40 acções que 
abrangeram 36 organismos relati- 
vamente aos seguintes serviços: 
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e Estudos prévios 

e Estudos de oportunidade 

e Elaboração do Caderno de Encar- 
gos para aquisição de equi- 
pamentos dos serviços de Infor- 
mática 

e Selecção de propostas de aqui- 
sição de equipamento de Infor- 
mática 

e Selecção de propostas de aqui- 
sição de serviços de Informática 

e Contratação de equipamento ou 
serviço de Informática 


PARECERES 


Durante o ano foram emitidos 
32 pareceres sobre processos de aqui- 
sição de equipamento ou serviços 
de Informática, para organismos 
ou serviços, a seguir discriminados 
e de acordo com o estipulado no 
Decreto-Lei n.º 384/77, de 12 de Se- 
tembro: 


e Serviço de Estatística do Minis- 
tério do Trabalho 

e Estudo de Apoio às Pequenas 
e Médias Empresas Industriais 

e Direcção-Geral da Coordenação 
Comercial 

e Serviços Municipalizados de Avei- 
ro 

e Instituto Português de Oncologia 
do Porto 

o Instituto Português de Oncolo- 
gia de Coimbra 

e Centro Processador da 
dência (Sul) 

e Caixa de Previdência do Distrito 
de Setúbal 

e Junta Autónoma das Estradas 

e Instituto Nacional de Estatística 

e Serviços Municipalizados de Cas- 
cais 

e Polícia Judiciária 

e Direcção-Geral da Contabilidade 
Pública 

e Direcção-Geral de Viação 


Previ- 


FORMAÇÃO 


e Cursos de Correspondentes de 
Informática — Em continuação 
das acções já lançadas no ano 
findo, realizaram-se mais 4 cursos 
de correspondentes de Informática, 
um dos quais no Porto, que benefi- 
ciaram 82 participantes. 

e Curso de Análise de Sistemas — Ini- 
ciou-se um primeiro Curso de 
Análise de Sistemas, em colabo- 
ração com o Instituto de Informá- 


tica do Ministério das Finanças. 
O curso tem a duração de cerca de 
400 horas. 

e Outras acções de formação — Para 
além das acções atrás descritas, 
foram proporcionadas aos técnicos 
do Departamento, a frequência de 
três estágios no estrangeiro, no 
âmbito da cooperação técnica da 
O.C.D.E., bem como a frequência 
no Curso de Análise de Sistemas de 
4 técnicos admitidos durante o ano 
de 1978. 

Análise de Sistemas de 4 técnicos 
admitidos durante o ano de 1978. 


OUTRAS ACÇÕES 


e Participação em grupos de tra- 
balho da O.C.D.E., nos seguintes 
projectos: 


— Utilização dos Computadores 
na Administração Pública; 
— Informação, Informática e 
Telecomunicações; 
— Economia da Informação. 
e Participação na conferência rea- 
lizada pela UNESCO, sobre: 


— Estratégias e Política de 
Desenvolvimento da Infor- 
mática, 
e Colaboração no Grupo de Trabalho 
sobre Órgãos Sectoriais. 


(DGOA/0&l. n.º 1. 1979) 
O CRS 


A UTILIZAÇÃO DE 
COMPUTADORES NA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 


O projecto ''Utilização dos compu- 
tadores na Administração Pública” 
é organizado pela O.C.D.E. desde 
1972, fazendo parte dele como mem- 
bros desde o início, os seguintes 
países: Espanha, Grécia, Jugoslávia, 
Portugal e Turquia. 

No decorrer das reuniões anuais, 
outros países têm-se-lhes juntado 
como observadores, nomeadamente a 
Bélgica, França e Reino Unido. 

Os temas em discussão resultam da 
necessidade dos governos e das 
administrações dos países que em 
princípio têm um grau de desenvol- 
vimento idêntico no domínio da 
Informática, trocarem as suas expe- 
riências e examinarem medidas que 
têm contribuído para uma maior 
e mais racional utilização das poten- 
cialidades da informática na Adminis- 
tração. 


Não tem sido possível à DGOA di- 
fundir toda a documentação que tem 
sido elaborada ao longo das várias 
reuniões; no entanto, parecendo de 
todo o interesse dar uma mais ampla 
difusão dos resultados destes encon- 
tros, publicamos uma síntese da reu- 
nião deste ane. 


1. O Grupo Director da Actividade 

Conjunta para a utilização dos 
computadores na Administração 
Pública que é patrocinado pela 
O.C.D.E., reuniu-se em Zagreb 
de 17 a 19 de Outubro de 1978 a 
convite do Conselho Federal 
Jugoslavo de Informática e do 
Conselho de Informática da Re- 
pública Croática. 
Estiveram presentes represen- 
tantes oficiais da França, Grécia, 
Portugal, Espanha, Turquia e 
Jugoslávia. 


2. Da agenda de trabalhos constava: 
a) aprovação dos relatórios finais 
sobre dois projectos que tra- 
tavam da ''preparação e conces- 
são de contratos para equipa- 
mento na Administração Pú- 
blica e a normalização da do- 
cumentação de aplicações dos 
computadores na Administração 
Pública”; 

b) revisão do progresso efectuado 
em projectos sobre a “esti- 
mativa das aplicações dos com- 
putadores na Administração 
Pública” e “'o efeito. dos mini- 
computadores e o processa- 
mento de dados na Adminis- 
tração Pública”; 

c) considerações sobre propostas 
de novos projectos sobre “'po- 
lítica de manutenção do equi- 
pamento"”, “informatização e 
emprego” e “informatização 
no sector da Saúde”. 

Na sessão final o Grupo Director 
identificou uma enorme gama de 
assuntos relacionados com a utilização 
dos computadores na Administração 
Pública os quais poderiam ser es- 
tudados a longo prazo na base de prio- 
ridades aprovadas. 


3. Chegou-se às seguintes conclusões 
e recomendações: 


A. O Grupo Director: 
CONCORDOU que dada a di- 
versidade das administrações 
nem todos os pontos do relató- 

rio sobre a preparação de contra- 
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tos eram necessariamente apli- 
cáveis a todos os países. 
CONCORDOU AINDA que o re- 
latório não deve ser conside- 
rado uma recomendação aos 
Governos mas deverá ser visto 
como uma contribuição para 
reflexão nacional e discussão 
do assunto. 

RECOMENDOU que fosse da- 
da uma mais ampla distribui- 
ção ao relatório. 


B. O Grupo Director: 

APROVOU a versão final re- 
vista da Normalização da Do- 
cumentação de Aplicações na 
Administração Pública. 
CONCORDOU que o pro- 
jecto tinha resultado numa con- 
tribuição valiosa no que diz 
respeito ao problema do aper- 
feiçoamento do circuito de co- 
municação entre os vários 
utilizadores de informática. 
RECOMENDOU ainda que 
“fosse dada uma mais ampla 
distribuição aos resultados do 
projecto. 


C. O Grupo Director: 

VERIFICOU o trabalho prepa- 
ratório levado a cabo no pro- 
jecto sobre a Utilização dos 
Computadores na Administra- 
ção Pública. 

ACORDOU na contribuição 
do projecto, tomando em con- 
sideração as reservas expressas 
por certos países participantes 
acerca da possibilidade de de- 
senvolver estudos conjunturais. 
MODIFICOU a metodologia 
proposta para obtenção de 
informação de modo a permitir 
onde necessário, o uso de pro- 
cessos menos formais. 

PEDIU ao Secretariado para 
fazer circular um conjunto 
detalhado de indicações que 
sirvam de base à recolha de 
informação. 


D. O Grupo Director: 
FEZ a revisão dos preparativos 
em curso para a realização 
de um simpósio sobre Mini- 
computadores e Informática 
Distribuída na Administração 
Pública como fora recomendado 
em Atenas em Outubro de 
1977. 
CONFIRMOU os objectivos 
e o programa desenvolvido 
pelo Secretariado. 
RECEBEU COM AGRADO 
o convite das autoridades 


portuguesas para a realização 
do Simpósio em Lisboa. 
CONCORDOU co a realização 
do Simpósio de 19 a 22 de 
Março de 1979. 


« O Grupo Director: 


CONSIDEROU detalhadamente 
o documento de discussão 
sobre “Para um Novo Conceito 
de Manutenção de Equipa- 
mento”. 

NOTOU que os custos de ma- 
nutenção estavam a aumentar 
em relação à aquisição de equi- 
pamento em todos os países. 
ACORDOU que os custos de 
manutenção e reparação de 
equipamento EDP ia tornar- 
-se uma parcela cada vez mais 
importante nos orçamentos 
operacionais da Administração 
Pública. 

PROPÓS que os países deviam 
clarificar as suas políticas, 
métodos e práticas relativa- 
mente à manutenção do equi- 
pamento na Administração 
Pública. 

RECOMENDOU que tosse pre- 
parado para discussão subse- 
quente, um relatório baseado 
na experiência nacional sobre 
este assunto. 


F. O Grupo Director: 


º 


EXAMINOU com grande in- 
teresse o trabalho em curso no 
Reino Unido no que respeita 
á clarificação dos prováveis 
efeitos da informatização sobre 
as perspectivas de emprego. 
NOTOU que o problema não 
tem sido, até agora, um assunto 
de séria preocupação ou aten- 
ção nos países participantes. 
CONCORDOU que as conse- 
quências sociais em expandir 
a informatização foi um pro- 
blema importante que requer 
reflexão nacional. 

NOTOU que o comité da 
O.C.D.E. das Ciências e da 
Política Tecnológica está a 
levar a cabo um exame com- 
pleto do problema através do 
seu Grupo de Trabalho sobre 
Informação, Computadores e 
Política de Comunicações. 
NOTOU ainda que os efeitos 
de emprego resultando espe- 
cificamente da informatização 
da Administração Pública que 
muitas vezes é o patrão em 
último recurso carece de es- 
cial atenção. 
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CONCORDOU em manter o 
assunto sob revisão constante. 


« O Grupo Director: 


EXAMINOU detalhadamente 
a proposta para uma troca de 
experiência sobre as utiliza- 
ções dos computadores no cam- 


po dos Serviços de Saúde. 


RECOMENDOU que uma reu- 
nião ''ad hoc” de delegados 
responsáveis pela promoção de 
Serviços de Saúde Pública, 
se realizasse para identificar 
os problemas comuns encon- 
trados na informatização dos 
Serviços de Saúde Pública, de 
acordo com as recomendações 
feitas na reunião de Atenas 
em 1977. 

CONCORDOU em identificar 
autoridades nacionais adequa- 
das para este campo e em en- 
corajar a sua participação. 
Ainda CONCORDOU que o foco 
de atenção deverá ser espe- 
cíficamente os aspectos de 
administração pública relativos 
ao Serviço de Saúde e não 
as aplicações hospitalares, clí- 
nicas ou de diagnóstico. 


« O Grupo Director: 


CONCORDOU com a pro- 
posta feita pelas autoridades 
jugoslavas no sentido de ser 
feita uma revisão dos resulta- 
dos atingidos por este projecto, 
desde o seu início em 1972. 
ACORDOU ainda que os países 
deveriam preparar uma apre- 
ciação dos resultados, tal 
como o entendem e transmiti- 
los ao Secretariado até 31 de 
Dezembro de 1978. 


TI. O Grupo Director: 


DISCUTIU a necessidade de 
desenvolver um programa de 
trabalho a longo prazo. 

EXAMINOU resumidamente a 
lista das áreas de trabalho 


propostas pelas delegações 
Espanholas, Portuguesas e 
Turcas. 


ACORDOU em que o assunto 
requeria maior reflexão. 
PEDIU ao Secretariado que fi- 
zesse circular uma lista de vá- 
rias propostas que tinham 
sido apresentadas de forma a 
que as autoridades nacionais 
possam estabelecer prioridades 
a serem tomadas em linha de 
conta na sua futura progra- 
mação. 

(DGOA/O&l. n.º1.1979) 
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VISITA DE ESTUDO 
À HOLANDA (HAIA) 


No âmbito da cooperação técnica 
da O.C.D.E., deslocou-se à Holanda 
(Haia), de 8 a 12 de Maio último, 
um técnico da DGOA. 

O objectivo dessa visita era o con- 
tacto com os métodos utilizados 
pelas autoridades holandesas nas 
áreas de “análise de funções e cál- 
culo de efectivos", para os diversos 
departamentos governamentais. 

Constatou-se que a política seguida 
nesse sentido é, principalmente, 
resultado de uma experiência vivida 
e implementada desde há 25 anos, e 
baseada numa “'tipificação”' das mais 
diversas funções aos mais variados 
níveis. 

As autoridades holandesas man- 
têm frequentes contactos com as en- 
tidades privadas, nomeadamente com 
os sindicatos, tentando acompanhar, 
quando não mesmo  antecipar-se, 
à evolução nos sectores privados, 
incluindo a celebração de acordos. 
Como resultado disso, é mínima 
a concorrência existente entre o sector 
público e o privado, no respeitante 
a mão-de-obra especializada ou não. 

A política salarial e de emprego 
depende principalmente de dois 
Ministérios: 


“O das Finanças, nos aspectos 
orçamentais e financeiros, exer- 
cendo a sua acção principalmente 
através de Inpecção das Finanças, 
e preocupando-se essencialmente 
com números gerais de efectivos 
e verbas globais para esse fim, 


por Ministério; 

“O do Interior, nos aspectos 
administrativos, para o que 
dispõe da Direcção de Pessoal 
e dum órgão consultivo — Co- 
missão de Pessoal — que es- 


tabelece princípios gerais e dá 
andamento às propostas glo- 
bais preparadas pela Direcção 
de Pessoal. 


A referida Comissão é presidida 
pelo Director-Geral de Pessoal e 
secretariada pelo Director de Pessoal, 
integrando ainda representantes per- 
manentes do Primeiro-Ministro e do 
Ministério das Finanças. 

Cada Ministério deve apresentar 
anualmente ao Ministério do Interior, 
e através da Direcção de Pessoal, 
as suas propostas de aumentos 
de quadros a todos os níveis, para 
o ano seguinte, responsabilizando-se 


pela gestão da verba que lhe for 
atribuída, dentro das regulamenta- 
ções em vigor. 

A análise de funções é normalmente 
feita de 2 em 2 anos e sempre que 
achada conveniente por qualquer 
das partes interessadas (subordinados 
ou chefes), obedecendo a determi- 
nadas orientações. 

Com vista à actualização e unifor- 
mização de critérios e métodos de 
trabalho são periodicamente efectua- 
das acções de formação a nível central. 

Até há pouco tempo existiam na 
Administração Pública Holandesa 155 
escalas de salários, mas apenas se en- 
contram em vigor cerca de 40. Está, de 
momento, a tentar-se a redução para 
apenas 18 escalas. 

Para a implementação que está 
actualmente a verificar-se, foram 
identificados 6 grupos principais 
de actividades, englobando cada um 
deles um determinado número de 
graus (categorias), que se integram 
nas 18 escalas acima referidas. 


FORMAÇÃO EM INFORMÁTICA 


Curso de Análise de Sistemas 


Tendo-se projectado as necessi- 
dades da Administração Pública, 
em pessoal informático, verificou-se 
que de 1975 até 1980, seria neces- 
sário formar cerca de 250 analistas, 
300 programadores e 200 operadores. 

Conhecedores de que a formação 
dos programadores e dos operadores 
é conseguida satisfatoriamente atra- 
vés dos construtores, o Departamento 
de Informática esforçou-se no sentido 
de implementar cursos de formação 
de analistas, a fim de colmatar uma 
das principais carências da Adminis- 
tração Pública. 

Nesta perspectiva, foi estruturado 
um curso, cuja extensão foi calculada 
em 420 horas e com o programa 
assente nos seguintes módulos: 


Análise Informática (150 horas) 

Métodos e técnicas de Organização 

( 75 horas) 

Métodos e Técnicas de Planea- 

mento ( 30 horas) ; 

O primeiro curso, teve início no 
passado dia 13 de Novembro e está 
a desenvolver-se no Instituto de 
Informática do Ministério das Fi- 
nanças. 

A documentação de suporte do re- 
ferido curso foi editada pelo Centro 
de Informação e Documentação 
Administrativa Pública. 


(DGOA/0&l. n.º1. 1979) 


COLÓQUIO NO PORTO 
O ENSINO DA INFORMÁTICA 
E A INFORMÁTICA NO ENSINO 


Realizou-se, durante o dia de ontem, 
nas instalações da Fundação Eng. 
António de Almeida, um colóquio su- 
bordinado ao tema ''Ensino da Infor- 
mática e a Informática no Ensino”. 

À iniciativa pertenceu à Associação 
Portuguesa de Informática e teve a co- 
laboração da Comissão de Planea- 
mento da Região do Norte (OPRN). 
Foi moderador o dr. Almiro de Olivei- 
ra, director da Revista “Informática”, 
que se encontrava ladeado pelo eng. 
Queirós Machado. Durante a leitura 
das conclusões estiveram presentes o 
eng. Sarmento Beires, que represen- 
tava o MEIC e o dr. Peneda, da CPRN. 
Participaram algumas dezenas de téc- 
nicos ligados não só a estabelecimen- 
tos de Ensino, como também a em- 
presas, nomeadamente formadoras. 

Apresentaram comunicações: Al- 
miro de Oliveira (“A Informática, o 
Ensino e a Informatização da Socieda- 
de””), Altamiro Machado (''Esboço de 
uma Política de Educação no Domínio 
da Informática””), Eduardo Beira (“A 
Informática e as Calculadoras de Bolso 
nos Cursos de Engenharia”), Fer- 
nanda Gomes (''Em Apoio do Ensino 
da Informática"), Silva Neves (“'Sub- 
sídios para a Definição do Ensino da 
Informática na Faculdade de Econo- 
mia”), José Milheiro (“Situação 
Actual do Ensino da Informática na 
Faculdade de Economia do Porto”), 
João Pinho Valente (“Informática 
no Ensino”), prof. Amândio Tavares 
(“Uma Experiência de Informática no 
Ensino Médico: o caso da Genética, 
classificação de uma doença em fun- 
ção dos sintomas”), e ainda repre- 
sentantes da IBM, Teor e Univac, que | 
desenvolveram, respectivamente, os 
temas “Meios Informáticos no Ensi- 
no”, “O Ensino dgs Microprocessado- 
res em Portugal" e '“'Alguns Prin- 
cípios sobre o Ensino da Informática”. 

Neste colóquio, houve a preocu- 
pação de reflectir “sobre questões 
que se projectam na realidade sócio- 
-económica portuguesa:''como tem 
sido possível a utilização e exploração 
do Parque Informático Nacional? Resi- 
dem nas deficiências de formação do 
pessoal técnico, as causa para o seu 
tão baixo coeficiente de utilização e, 
a contrário, o seu excessivo dimensio- 
namento?*” Por outro lado e no que 
concerne aos meios que ''a Informática 
oferece para serem eficientemente 
utilizados na actividade docente, im- 
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portava saber: ''o que se faz em Por- 
tugal neste domínio?" Sugeria-se, na 
preparação do colóquio, a abordagem 
de temas como a “'situação actual do 
ensino da Informática; actividades dos 
fornecedores de equipamentos, en- 
sino oficial, ensino particular; modelos 
para um curso superior de Informática; 
a necessidade da Informática no cur- 
riculum dos cursos superiores; a ne- 
cessidade. e viabilidade da investi- 
gação em Informática em Portugal; 
plano director para o Ensino da Infor- 
mática a nível nacional; meios infor- 
máticos utilizados no Ensino”. 


EXPERIÊNCIA 
INTERESSANTE 
NA UNIVERSIDADE 
DO MINHO 


Pela sua Natureza, há que realçar 
a intervenção de João Pinho Valente, 
da Universidade do Minho, que, de- 
senvolvendo, como referimos, o tema 
“A Informática no Ensino” apresen- 
tou o testemunho de uma interessante 
experiência que está a ser levada a 
cabo. Começou por colocar as ques- 
tões: “Que Informática, que Ensino”, 
para se referir, de seguida, aos Cursos 
de Formação de Professores, com a 
cadeira de Introdução à Programação, 
salientando, finalmente, a utilidade da 
Informática para o Ensino assistido 
por computadores. Nesse campo, sa- 
lientou que a Informática poderia ser 
como material didáctico sofisticado 
um complemento dos docentes, no- 
meadamente, nos seguintes campos: 
recuperação de um aluno que falta a 
uma aula: aulas de revisão de con- 
ceitos; ajuda na compreensão de deter- 
minados conceitos; recuperação de 
alunos incapazes de acompanharem o 
ritmo normal da aula; motivação da 
aprendizagem — aulas diferentes e 
com outro ritmo; utilização da pro- 
gramação para ajudar a levantar e 
a consolidar determinados problemas, 
tais como, por exemplo, o cálculo de 
3+5x7. Poderia também ser um 
substituto do professor nos cursos de 
reciclagem e de actualização de téc- 
nicos formados há algum tempo que, 
sczinhos, se poderiam derigir a um 
computador para se actualizarem sem 
necessidade de professor. 


A INFORMÁTICA 
NO ESTUDO 
DA GENÉTICA 


Faculdade do Porto, dando conta 
de estudos levados a cabo pelo Centro 
de Genética experiências levadas 
à cabo para desta Faculdade, com 
recurso à Informática. Referiu-se 
à Citogenesia, dando a conhecer 
que o recurso ao computador ajuda 
a uma mais fácil percepção dos fe- 
nómenos de recombinação dos genes 
nos cromossomas, salientando, ainda, 
as experiências levadas a cabo para 
provar mais facilmente a facilidade 
dos argumentos a favor da eugenia, 
as que dizem respeito ao planeamento 
de apoio à saúde e ao diagnóstico 
de uma afecção, partindo do estudo 
de hemogramas. 


AS CONCLUSÕES 
PRELIMINARES 
DO COLÓQUIO 


Ao fim da tarde, foram lidas as 
conclusões preliminares do Colóquio. 
No que respeita ao Ensino Superior, 
os participantes verificaram: 

A existência de graves lacunas 
curriculares no domínio da Informática 
em vários cursos universitários 
e ausência duma coordenação entre 
as várias escolas; 

graves deficiências 
de equipamento em 
dades; 

demissão quase completa do 
MEIC na formação de técnicos de 
Informática; 

insuficiência na formação de do- 
centes qualificados no domínio da 
Informática; 

ausência de cursos de formação 
de quadros intermédios na acção 
informática. 


inadequação 
várias facul- 


Quanto aos ensinos Secundário 
e Complementar concluiu-se pela: 

ausência quase total de qualquer 
formação; 

necessidade urgente dum plano 
de curto prazo para introduzir o en- 
sino da Informática, sem o qual o 
próprio ensino de niívcl superior 
fica compremetido; 

necessidade de reciclagem em 
Informática de professores deste ramo 
de Ensino. 


As conclusões preliminares apon- 
taram ainda para a necessidade 
urgente da inventariação dos recur- 
sos informáticos nacionais e con- 
sequente definição de um plano 
nacional de Informática de modo a 


* Ensino; 


necessidade de definir um tipo de 
formação em Informática que se en- 
quadre no ambiente sócio-económico 
do País; 

necessidade de divulgação da In- 
formática nos diversos níveis de 
Ensino, em especial no Secundário 
e Complementar. A Associação Por- 
tuguesa de Informática pode dar uma 
valiosa colaboração neste domínio, 
às entidades governamentais, em 
acções de formação de agentes de 


estabelecimento de critérios sobre 
as actividades do ensino privado 
e oficial da Informática e qualificação 
dos graus conferidos. 

E as conclusões formularam: “A 
Informática é a tecnologia do fu- 
turo e o País não dever perder a cor- 
rida desta tecnologia. Já perdeu mui- 
tas corridas: que não perca a da 
Tecnologia da Informação e das po- 
tencialidades da microelectrónica””. 


(Comércio do Porto, 27.1.79) 


CAREVISTA E 
“INFORMÁTICA” 


apoia à divulgação n 
pá dos trabalhosa ; 
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CENTROS DE: INFORMÁTICA 


DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA E DAS CIÊNCIAS 
DA INFORMAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE PENNSYLVANIA 


SS 


O C..S. (Computer Information 
Science Department) é um departa- 
mento integrado na Moore School 
of Electrical Engineering cujo director 
é Joseph Bordogna. 

O Presidente do C.I.S. é Arawind 
K. Joshi. O departamento compreende 
vinte e oito professores, alguns dos 
quais têm, como actividade principal, 
disciplinas ligadas à informática 
(gestão, química, linguística, etc). 

O C.I.S. mantém actividades de 
investigação e de ensino para ba- 
charelatos. 

Ensino 


Os cursos são propostos nos dife- 
rentes domínios da informática: 
teoria da programação, estruturas de 
dados, pesquisas de informação 
(information retrieval), inteligência 
artificial, e em particular tratamento 
de linguas naturais, arquitectura 
de sistemas, análise numérica, pro- 
gramação assistida, tratamento de 
imagens. O E.E.S. (Electrical En- 
gineering and Science Department) 
assegura o ensino de hardware. 


Investigação 


Os membros do departamento 
encontram-se ocupados êm diversos 
projectos de investigação que abordam 
as seguintes actividades: 


Sistemas Evoluídos de Gestão 
de Dados 
— programação automática 
— gestão de grandes bases de 
dados 
— modelos econométricos 
— tratamento de informações para 
a química 


Inteligência Artificial 


-* tratamento da imagem (fotos 
por satelite, biologia, análise 
de cenários estatísticos e di- 
nâmicos). 

— sistemas de compreensão de 
línguas naturais (sistemas de 
pergunta-resposta com aplica- 
ção a gestão de bases de dados). 

— sistemas de aprendizagem 


Arquitectura de Sistemas 


— tratamentos simultâneos 
— sistemas de micro-processadores 


Simulação de Sistemas Biológicos 
Sintese do Som e da Palavra 
Teoria de Programação 

— análise de algorítmos 

— programação automática 

— aspectos matemáticos de inte- 

ligência artificial 

O financiamento para a investigação 
pode ser do próprio departamento 
ou provir do exterior (hospitais, in- 
dustrias, marinha). 

Um dos principais projectos desta 
natureza está actualmente em curso 
sob a direcção do professor N. Prywes. 
Trata-se de um sistema de geração au- 
tomática de programas a partir de 
especificações de alto hível. Neste pro- 
jecto trabalham seis pessoas nomea- 
damente Jean Gallier (Professor 
assistente) que se dedica a verifi- 
cação de programas e a gramáticas 
em árvore. 

O tratamento da imagem é uma acti- 
vidade importante no departamento e 
engloba numerosos alunos de douto- 
ramento. 

Diversos projectos estão a ser con- 
duzidos sob direcção dos drs. Norman 
J. Badler e Ruzena Bajesy (professora 
assistente). O dr. Badler dedica-se 
à representação do movimento hu- 
mano nomeadamente, aos sistemas de 
rotação do movimento, à forma- 
lização de linguagens de animação, 
ao exame de expressões em língua 
natural que exprimem conceitos de 
movimento, e ao desenvolvimento 
de técnicos de visão por computador 
(computer vision) em universos 
dinâmicos. Um outro aspecto desta 
linha de investigação é a análise 
de técnicas de visão e desenho por 
computador tendo em vista a descri- 
ção de cenários a três dimensões. 
O que é feito a paftir dos trabalhos de 
R. Bajesy sobre a visão por compu- 
tador e de A. Joshi sobre inteligência 
artificial. 

A actividade de R. Bajesy com- 
preende dois domínios de aplicação: 
a análise de cenários e a simulação de 
mecanismo de visão, ao nível cerebral. 
O seu trabalho é realizado em cola- 
boração com uma equipa de médicos 
do hospital da universidade. Este 
trabalho compreende os problemas 
de aquisição de dados, construção de 
uma percepção de imagem e recons- 
trução de uma imagem a três dimen- 
sões a partir de uma fotografia. 

Outra especialidade do departa- 


mento é o tratamento das linguas 
naturais (professor Joshi e professor 
assistente B. L. Webber) no quadro 
de inteligência artificial (professores 
J. W. Carr e Joshi. Bonnie L. Webber 
dedica-se à compreensão das línguas 
naturais e aos sistemas de pergunta- 
-resposta. Antes do seu contrato 
este ano para o C.I.S., trabalhou para 
o BBN (Cambridge MA) com Bill 
Woods em projectos de comunicação 
homém-máquina (projecto LUNAR 
desenvolvido para a NASA, projecto 
HWIM de compreensão contínua 
da linguagem falada). Actualmente, 
interessa-se particularmente pelos 
problemas da anáfora no discurso em 
língua natural, tendo em vista, por 
um lado o estudo das capacidade's 
de leitura das crianças e a análise dos 
seus textos e, por outro ladó, a criação 
e manipulação de cartas geográficas. 

O professor A. K. Joshi dedica-se 
à teoria da programação, aos aspectos 
matemáticos da inteligência artifi- 
cial e à compreensão e tratamento das 
línguas naturais. A investigação 
desenvolvida neste domínio com- 
preende o desenvolvimento de sis- 
temas de representação e dos pro- 
cessos que caracterizam o armazena- 
mento e o acesso à informação utili- 
zando línguas naturais. As descri- 
ções para referência e atribuição e a 
geração de respostas indirectas às 
questões são igualmente estudadas 
a partir da inferência em língua na- 
tural. Sendo esta descrita a partir 
de sistemas formais que utilizam uma 
hierarquia de predicados semânticos. 
As principais aplicações consistem em 
sistemas de interrogação e o trata- 
mento de dados relativos à visão por 
computador. 


Equipamento instalado . 

Os estudantes e investigadores 
do C.I.S. têm acesso ao seguinte 
equipamento: 


— UNIVAC 90/70 (equipado de 
ecrans em tempo repartido). 

— IBM 370/65 situado próximo do 
David Rittenhouse Laboratory. 

— IBM 370/168 e DEC-10 insta- 
lados na UNI-COLL Corpora- 
tion. 

— RAMTEK a preto e branco ou 
a. cores para representações 
gráficas. 

— PDP 11/60 e material para sín- 
tese do som e da palavra. 


——————————-——————————e—ee—eeeeeee ee 


Outra curiosa intervenção perten- enquadrar as actuais iniciativas — aplicações 
ceu ao prof. Amândio Tavares, da dispersas; 
—<—mm o ——————— INFORMÁTICA: 
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NOVOS PRODUTOS 


aka 


NOTICIÁRIO 
(MICRO-INFORMÁTICA) 


BCS 2030 Olivetti 


O BCS 2030 é o novo sistema 
Olivetti para o tratamento dos proble- 
mas de gestão. A arquitectura do 
BCS 2030 utiliza um microprocessa- 
dor para cada uma das funções do 
sistema: um para a unidade de tra- 
tamento, um para a impressora, 
um para os periféricos e para a trans- 
missão/recepção. O operador é guiado 
por um ecran com capacidade para 
32 caracteres onde são afixados os 
dados respeitantes ao sistema de 
operação. 

Es penar de agulhas do BCS 
2030 funciona a uma velocidade de 
100. caracteres por segundo e 250 
para tabulações. O dispositivo de 
impressão, comandado por um micro- 
processador, desloca-se bidireccio- 
nalmente e em retorno. 

Como suporte magnético o BCS 
2030 pode utilizar um mini-disco com 
uma capacidade de 8K octets. ; 

Colocado em linha com outros sis- 
temas o BCS 2030 executa o papel de 
terminal inteligente. O FEP (front end 
processor) é uma unidade .central, 
dotada de memória central, indepen- 
dente da do sistema, operando de 
forma assíncrona em relação ao siste- 
ma ao transmitir e receber informação 
durante o desenrolar do programa de 
aplicação. 

O sistema 2030 é compatível com os 
outros sistemas Olivetti AS e A6. 

Além de uma capacidade de me- 
mória de 48K octets, o BCS 2030 
dispõe de três versões de memória 
utilizador (4, 8, 16 K octets) e podem- 
-Jhe ser ligados diversas unidades 
periféricas que vão desde um 
introdutor frontal automático para a 
leitura/registo até unidades de discos 
movíveis. 


NOVO SISTEMA D150 


A Digital Equipment completa a 
gama Datasystem anunciando o Da- 
tasystem 150, novo sistema de gestão 
fazendo parte da família de sistemas 
de gestão DEC Datasystems construí- 
dos com base nos PDP-11. O D1SO 
pode ser usado como nó inteligente no 
seio de uma rede informática ou como 
sistema autónomo. É dotado de um 
sistema de 2 discos movíveis com uma 
capacidade de 512 Ko. 


ra a a e e a AR 1000 AR SA o e 
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O D150 funciona com o sistema de 
exploração CTS-300 que permite 
tratar em DIBOL (rigital Business 
Oriented Language) diversas aplica- 
ções comerciais. O CiS 2% permite 
acesso a ficheiros de forma sequen- 
cial, sequencial indexada e selectiva. 

Os Datasystems são disponíveis com 
32 Ko ou 60 Ko de memória central 
e utilizam uma impressora funcio- 
nando à velocidade de 180 caracteres/ 
/segundo. 3 

Este Datasystem com mini-compu- 
tadores ou grandes sistemas, utiliza 
o protocolo de comunicações DTS- 
-300/27800, o que lhe permite a 
transmissão através da linha telefó- 
nica de informação para os restantes 
elementos da família Datasystem ou 
para qualquer sistema utilizando 
um protocolo idêntico (PDP-8, PDP-11 , 
DECsysteml0, DECsystem20 e di- 
versos modelos das séries IBM 360 e 
370). 

O D150 também pode ser equipado 
com o sistema de | comunicações 
DICAM o que lhe permite a ligação 
aos sistemas IBM 360 e 370. 

O preço base do sistema de gestão 
D150 é, em França, da ordem dos 
65000 FF. 


IMPRESSORA SILENCIOSA 


A Tally acaba de lançar uma impres- 
sora concebida para o trabalho num 
escritório, a Tally T 2000 si -nciosa. 

O nível Sonoro de funcionamento de 
T 2000 não excebe 60 dBa o que a 
torna cómparável (sob o ponto de 
vista sonoro) a uma máquina de es- 
crever. 

A T 2000 silenciosa utiliza a técnica 
de impressão Tally podendo funcionar 
24 horas em cada 24h sem necessi- 
dade de manutenção. 

Possuindo uma velocidade de 125 
ou 200 linhas por minuto e uma 
impressão em 132 colunas, a T2000 
silenciosa utiliza peças eléctricas e 
mecânicas pertencentes..a T2000 
standard. 

O seu preço, em França, ronda os 
33000 FF. 
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CONGRESSOS E EXPOSIÇÕES 


l: Realizou-se entre 15 e 17 de 
Maio último o 4.º Salão anual dos 
Microcomputadores, MICRO/EXPO 
79 no Palácio dos Congressos em 
Paris. 


2. Realizou-se de 5 a 7 de Junho 
último a Convenção Informática 
Latina, CIL 79 no Palácio dos Con- 
gressos em Barcelona. 


3. Realiza-se em Tóquio de 6 a 9 de 
Outubro de 1980, o Congresso IFIP 80. 


INFORMÁTICA PERIFÉRICA 


Os  multiterminais CMC série 
400 inscrevem-se num contexto 
de entrada de dados e de tratamentos 
repartidos. Cada periférico está micro- 
programado, o que permite que a uni- 
dade central se descarregue do peso 
da sua gestão. Esquemâticamente, 
o CMC 445“(o mais recente do ponto 
de vista tecnológico) compõe-se de 
uma unidade central com até 8 postos 
de trabalho e várias unidades peri- 
féricas. 

A sua unidade de controlo tem uma 
memória que pode atingir os 256K 
caracteres, unidades de disco com uma 
capacidade máxima de 308 milhões 
de caracteres e uma unidade de car- 
tucho magnético utilizada para a trans- 
ferência rápida de informações e 
vários procedimentos de salvaguarda. 

Os postos de trabalho do 445 
(até 8) dispõem de ecrans de 576 ou 
2000 caracteres e podem estar afas- 
tados da unidade central a qualquer 
distância (até 4). ; 

Os periféricos podem ser impres- 
sores (até 8 unidades, com uma 
velocidade escalonada entre os 60 
caracteres /segundo e 600 linhas /mi- 
nuto), uma unidade de diskette 
magnética e uma unidade de banda 
magnética. Além disso, podem acres- 
centar-se várias possibilidades de 
transmissão em | modos  sincrono 

(BSCe SDLC) assincrono. 

O 445 está dotado de um software 
que facilita a sua exploração a nível 
dos postos de trabalho por pessoal 
não necessâriamente informático. 

Dispõe de linguagens em tempo 
real e tempo diferido que asseguram 
simultâneamente uma entrada con- 
trolada e tratamentos eficazes. 


INFORMÁTICA 


MICROGRAFIA 


—————e II 


ACERCA DO CONGRESSO DE MICROFILMAGEM 
EM ATLANTA (U.S.A.) REALIZADO EM MAIO 


J. Abraul 
COM 


—————————————————eeeee ee 


Lemos numa das publicações 
distribuídos durante o Congresso 
da N.M.A. (NATIONAL MICRO- 
GRAPHICS ASSOCIATON) que a 
Microfilmagem é uma criança com 
50 anos. E pese embora o impacto 
ocasionado e a transformação que está 
a operar nos sistemas de informação 
o que é verdade é que, por diversas 
razões, a mais forte das quais é a 
rotina, está a passar despercebido em 
grande parte dos países. Isto é, 
desenvolvem-se em paralelo duas 
ópticas: uma utilizando a “esfero- 
gráfica para controlar o trabalho do 
computador", outra discutindo sobre 
o “escritório do futuro'' no qual a 
informação automatizada é palavra 
de ordem numa sociedade avançada, 
a tal “'sociedade sem papeis". Com 
efeito, as tecnologias de ““interface'* 
que poderão participar nesta infor- 
mação do futuro vão do “'simples'* 
processamento de dados até à sua 
transmissão por satélite. 

A micrografia é usualmente conheci- 
da como uma das '“interface-tecnolo- 
gias"”” a qual poderá fornecer informa- 
ção manuseável, mas muitas vezes isto 
é esquecido. Olhando o “escritório 
do futuro”, que não está tão longe 
como se imagina, porque muitos dos 
sistemas de amanhã já funcionam 
“hoje” nas empresas mais evoluídas, 
vê-se claramente que a micrografia 
é e será um elemento integral dos fu- 
turos sistemas de informações: 

Hoje em dia a Micrografia e o 
Processamento de dados poderão ser 
integrados em sistemas de tal modo 
sofisticados que vão desde o COM 
(Computer output on microfilme) 
que permitem a obtenção directa de 
microfilme em vez de papel da in- 
formação do Compuador, até ao 
“Computer input microfilme'' quando 
se utiliza como entrada filme em vez 
de papel, já não falando na trans- 
missão da microficha ou imagens do 
“cartão de abertura" através das 
linhas telefónicas, recebendo o uti- 
lizador uma cópia em papel do filme. 

Uma tecnologia variada pode ser 
utilizada para a comunicação e aumen- 
tar a capacidade das pessoas mas não 
para as substituir. Neste conceito 


é fácil ver o que o futuro nos reserva e 
as transformações que hão-de operar- 

-se nos métodos de direcção. Claro 

que aqui se põem outros problemas: 
os dos homens que hão-de pôr a fun- 
cionar os sistemas utilizando toda a 
força tecnológica ao dispor para ex- 
pandir o potencial das pessoas. 

Os vários especialistas que hoje 
trabalham separados, com ligeiras 
interelações terão de efectuar amanhã 
um trabalho coordenado para maior 
eficiência. 

Com efeito o dirigente do futuro 
irá ter ao seu dispor tecnologias 
cada vez mais modernas, algumas 
que mais parecem rivais da actual 
micrografia; tais como sistemas de 
“video-recording'' com alta densi- 
dade de informação; holographic- 
“images” que poderão ser lidas nos 
écrans da TV, etc. etc. 

Foi este panorama da micrografia 
do futuro que levou a N.M.A. a rea- 
lizar a sua 28º Conferência e Exposi- 
ção Anual em ATLANTA (USA) 
sob o siync da CONFERÊNCIA 
DE TECNOLOGIAS o que, no dizer 
do seu Presidente, significa a direcção 
que Associação deverá tomar nos pró- 
ximos anos. Assim, a micrografia 
assumirá o seu verdadeiro lugar 
de informação manuzeável no mundo 
do futuro o que se torna imperativo 
visto que a Associação ir investigar 
o ““interfacing”" desta tecnologia com 
as restantes tecnologias interela- 
cionadas. 

O Programa do Congresso além do 
natural programa social, versou 
alguns dos mais importantes temas: 

º Fundamentos da Micrografia 

destinado a quem se interessa por 
desenvolver ou manter os seus 
conhecimentos sobre a matéria ou 
quem precise conhecer uma pa- 
norâmica geral. 


º Computer outputon microfilme 

(COM) 

Conhecimentos básicos sobre 
este sistema que está a revo- 
lucionar a informação micro- 
filmada. 

Sobre este assunto, de todo o 
mais desenvolvido, várias sessões 


tratavam dos mais diversos 
aspectos: ''interfacings"" com as 
outras tecnologias, software, de- 
bate sobre COM-online e COM 
offline, aplicações, maximização 
da exploração do COM. etc. etc. 


e Inspecção e controle de qualidade 
Conferência para quem tenha 
conhecimentos avançados de mi- 
crofilmagem. 


e ACESSO Á INFORMAÇÃO 
Uma visão geral sobre os siste- 
mas de acesso à informação 
(leitores, leitores reprodutores 
etc.) 


* SESSÕES SOBRE APLICAÇÕES 
DIVERSAS 
e ESTADO 
e BIBLIOTECAS 
e SEGUROS 
e SAÚDE 
e INDUSTRIA 
e ETC. 

e LEGALIDADE DO MICROFILME 
Posição dos governos face a 
uma tecnologia avançada que 
aguarda as leis que a hão-de 
reger. 


* SESSÕES SOBRE 
MICROFILMAGEM 
CONVENCIONAL 
Os equipamentos, a metodologia 
de exploração, os consumiveis, 
as películas, as vantagens e des- 
vantagens de uma ou outra 
utilização. 

e CONFLUÉNCIA DE 
TECNOLOGIAS 


A sessão que dá o tema ao 
Congresso: a evolução da micro- 
filmagem tradicional, equipa- 
mento e consumíveis, criou 
significativas mudanças nos sis- 
temas. Novas tecnologias trazem 
novas soluções aos problemas. 


Serão as novas tecnologias 
concorrentes ou complementa- 
res? 


Não assistimos, como é evidente, 
a todas as sessões, mas vimos a aflu- 
ência que se registava em algumas 


ee 
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MICROGRAFIA 


e oe 


e os vivos debates que as comuni- 
cações originavam. E pensámos 
muitas vezes: e em Portugal? Qual 
o panorama da microfilmagem no 
nosso País? Para quando uma Associa- 
ção de utilizadores que possa pro- 
vocar o desenvolvimento de um sis- 
tema no qual, como sempre, estamos, 
cremos, ao nível dos mais atrazados? 

Além de um grupo de profissionais 
da Banca, cujos projectos segundo 
ouvimos são bastante ambiciosos, 
e de duas ou três empresas que 
actuam no campo comercial a micro- 
filmagem em Portugal não ,parece 
estar a desenvolver-se tal como no 
Brasil, por exemplo, onde, o 
CENADEM — Centro Nacional de 
Desenvolvimento Micrográfico desen- 
volve extraordinária. actividade no 
campo da formação, da edição de pu- 
blicações técnicas, da consultadoria 
em sistemas criando um verdadeiro 
apoio micrográfico às | empresas. 


O CENADEM organizou também 
o 1º Congresso latio-americano de 
micrográfica, cuja amplitude de temas 
foi tão grande que! mereceu os elo- 
gios das organizações mundiais 
especializadas. 

Esperemos que em Portugal, tam- 
bém, qualquer dis os utilizadores e 
os técnicos especialistas se-reunam 
numa: associação que dê ao micro- 
filme o impulso que, entre nós, ele 
precisa. 

Motivações? Por exemplo é comum 
em Paris no SICOB que se realiza 
em Setembro de cada ano verem-se, 
entre outros, dezenas dé técnicos 
portugueses de informática. 

Ora a França é, dizem os estudos 
históricos, a pátria do microfilme. 
A largada de pombos correios que le- 
vavam preso um tubo, contendo 
um microfilme com mensagens, data 
do cerco de Paris pelos Prussianos 
durante a guerra de 1870. 

É pois em Paris, durante o SICOB, 
que se realiza o Congresso da IMC 
(internacional Micrografic Congress), 
cujo tema será ''Micrografia e vida 
quotidiana” e que pretende reflectir 
as preocupações dos: profissionais 
e utilizadores neste campo. 

Muito terão os especialistas portu- 
gueses em participar neste Congresso 
e pode acontecer que ele "nos traga 
novas ideias sobre uma Associação 
Nacional de Microfilmagem. 

Nós lá estaremos e daremos conta 
do que virmos e ouvirmos. 
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P.0 Prefácio 


O presente trabalho, originaria- 
mente realizado para o ex-serviço de 
Informática da ex-C.U.F.., foi efectua- 
do com base em: 


e Experiência e conhecimentos pes- 
soais. 

e Recomendações, notas e trabalhos 
desenvolvidos, na ex-C.U.F., 
com elementos de MCKINSEY 
& COMPANY, INC. 

e Seminário “'FORMAÇÃO DE 
CHEFES DE PROJECTO” do 
C.N.E.R. dirigido pelo Eng. 
Philippe Dupont 

e Documentação P.A. METALOG, 
adaptação para a S.N.P. AQUI- 
TAINE do Metalog da S.E.R.T.i. 
deve ser encarado como como um 
conjunto de normas metodológi- 
cas, muito gerais, susceptíveis 
de aperfeiçoamento e adaptação 
às circunstâncias e não como um 
Método informático. 


P.1 Intenção 


A divulgação deste trabalho, para 
além de um “arrumar de ideias” e 
formalização do **conhecimento empí- 
rico” comum a todos os informáticos, 
formados sobre a sua própria expe- 
riência, tem como intenção fundamen- 
tal provocar a meditação sobre este 
tema dando origem não só à realiza- 
ção como à publicação de outros. 


G.0 Generalidades 


G.0.1 Conceito de Projecto Infor- 
mativo 


e Considera-se projecto. informático 
o conjunto de acções à desenvol- 
ver, num dado âmbito, para im- 
plementação ou alteração de um 
sistema de tratamento automático 
da informação. 


e Consideramos basicamente 
os seguintes tipos de projec- 
tos informáticos: 


Gestão — informação com 
caracter administrativa, 
financeiro, comercial, Qn- 
tabilístico e informação 
para gestão. 

Científico — informação cuja 
elaboração exija o recurso 
a Algoritmos de cálculo 
científico. 

e Controle de processo — 
informação cuja elaboração 
exija o recurso a equipa- 
mentos de controle de 
processo fabril e de me- 
didas. 


Não consideramos a existência de 
fronteiras definidas e rigidas entre 
estes tipos de projecto informático. 


e Dentro de cada tipo de projecto 
consideramos a possibilidade de 
existência de redes de projecto 
hierarquizadas ou não. 
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G.0.2 Nascimento de um projecto: 
informático 


e O nascimento de um projecto 
é sempre provocado por uma soli- 
citação externa ao Serviço de 
Informática com excepção, obvia- 
mente, dos projectos internos ao 
próprio serviço. 


e No desenvolvimento do projecto 
estarão sempre envolvidos os 
autores da solicitação (utili- 
zador) e o Serviço de Informá- 
tica. 


G.0.3 Conceitos de novo projecto e 
manutenção 


e Qualquer dos tipos de projecto 
indicados anteriormente (Gestão, 
Científico, Produção) será abor- 
dado segundo dois angulos dis- 
tintos: 

— Novo 
— Manutenção 


NOTA: — convém notar que 
qualquer acção do tipo desem- 
panagem se não considera 
abrangida pela noção de pro- 
jecto. 


e Basicamente os tipos de acções 
e profissionais envolvidos num 


projecto novo são idênticos aos. 


envolvidos num projecto de ma- 
nutenção. 

e Basicamente o projecto de manu- 
tenção é caracterizado por actua- 
ções do tipo: 


— Supressão 
— Modificação 
— Adjunção 


sobre um sistema que se encontra 
em exploração normal. 

e Basicamente o projecto Novo é 
caracterizado pela criação de um 
sistema. 
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83,000 sq.m. of floor space 


1,855 makes from 31 countries 
presented on 632 stands 


290,624 visitors from 117 countries 


(Official count O.J.S. 1978) 


The SICOB welcomed its five-millionth 
visitor on 20th September 1978. 


The figures above foreshadow those for 
the 30th SICOB to be held in Paris from 
Wednesday, 19th September to Friday, 
28th September 1979 (the SICOB will 
be closed on Sunday, 23rd September 
1979). The SICOB will be presenting a 
full range of the most modern company 
management facilities: 
Data-processing, Telematics, 
Communication, Office Organization, 
Office Automation. 


83 000 qm Ausstellungsflâche 


1 855 Marken aus 31 Lândern auf 
632 Standen 


290 624 Besucher aus 117 Lândern 


(Offizielle 0.9.S. - Prúfung 1978) 


Der fúnfmillionste SICOB-Besucher 
konnte am 20. September 1978 begrúBt 
werden. 


Diese Zahlen geben eine Vorstellung 
vom 30. SICOB, der in Paris von 
Mittwoch, 19. September, bis Freitag, 
28. September 1979, stattfindet 
(Sonntag, 23. September, geschlossen). 
Er prâsentiert ein volistândiges 
Panorama der modernsten Mittel und 
Methoden fúr die Betriebsfúhrung : 
Datenverarbeitung, Telematik 
(Informations- und Kommunikations- 
technologien), Kommunikations- 
technik, Búroorganisation, 
Búroautomation. 


The SICOB, the most specialized 
International Professional Exhibition in 
this field, can offer its visitors 

D demonstrations on stands where the 
most advanced techniques and 
equipment will be presented 

OD round-table discussions 

D symposia 


The SICOB is not only a technical and 
commercial exhibition, but also a 
meeting place for the exchange of 
ideas between all those who make up 
a company and its environment. 


This exhibition, therefore, concerns, 
first and foremost, all those 
professionals whose task it is to serve 
the management of business and who 
seek to perfect their knowledge of all 
company management methods. 


Days for Visiting Professionals 


On Wednesday, 19th, Thursday, 20th, 
and Friday, 21st September, the SICOB 
will be open exclusively to visiting 
professionals from France and from 
abroad. Applications for entrance cards 
must be sent in advance to the 
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Als hochspezialisierter internationaler 
Fachsalon bietet der SICOB seinen 
Besuchern : 

[D Demonstrationen der 
fortschrittlichsten Techniken und Gerãte 
auf den Stânden 

D Gesprâche am runden Tisch 

D Kolloquien 


Neben der technischen und 
kommerziellen Ausstellung ist der 
SICOB auch ein Ort der Begegnungen 
und Dialoge fúr alle, die das 
Unternehmen und sein Umfeld bilden. 
Der SICOB geht deshalb vor allem 
Fachleute im Dienst der Unter- 
nehmensleitung an, die ihr Wissen úber 
alle Mittel und Methoden fúr die 
Betriebsfúhrung komplettieren wollen. 


Fachtage 


Am Mittwoch, 19., Donnerstag, 20., und 
Freitag, 21. September, ist der SICOB 
nur fur franzósische und auslândische 
Fachbesucher geóffnet, die im voraus 
einen Zulassungsantrag an die 
Messeleitung (Commissariat Général, 
Service des Relations Extérieures) 
gerichtet haben. 


Studientage und vortrãge mit 
Diskussion 


Commissariat Général (External 
Relations Department). 


Seminars and Round-Table 
Discussions 


Seminars were held at the SICOB 

in 1978, bringing together public bodies 
and private professional organizations 
such as: 

The (French) National Trade Council, 
The Conservatoire National des Arts et 
Métiers, the Council of Solicitors, the 
Office Equipment Information Centre, 
the Delegation for Territorial Planning 
and Development (D.A.T.A.R.), the 
Company of French Suppliers and 
Buyers. 


These seminars brought together some 
9,200 participants and enabled them to 
discuss all Company problems and to 
review possible solutions on the spot, 
at the SICOB. 


Lectures on Applications 


These lectures, organized by participant 
firms for invited audiences, provide a 
varied technical and commercial 
programme, including demonstrations 
and film shows with the participation of 
specialists in the fields of supply, 
services, and utilization. 


Studientage fanden wáhrend des 
SICOB 78 statt. Sie vereinten óffentliche 
und private Stellen, wie : 


Le Conseil National du Commerce 
(Staatlicher Handelsrat), le 
Conservatoire National des Arts et 
Métiers (Staatlich Handwerksschule), 
le Conseil Supérieur du Notariat 
(Oberster Rat des Notariats), le Centre 
d'Information sur le Matériel de Bureau 
(Informationszentrum fúr 
Búromaschinen), la Délégation à 

|"! Aménagement du Territoire (Delegation 
fúr Raumordnung), la Compagnie des 
Dirigeants d'Approvisionnement et 
Acheteurs de France (franzósische 
Einkâufervereinigung)... 


An diesen Studientagen nahmen fast 

9 200 Personen teil, die Unternehmens- 
probleme besprechen und an Ort und 
Stelle auf dem SICOB mógliche 
Lôsungen begutachten konnten. 


Vortrãge fiir anwender 


Diese Vortrâge auf Einladung, welche 
auf Initiative der ausstellenden Firmen 
veranstaltet werden, bilden ein 
vielfáltiges technisch-kommerzielles 
Programm mit Demonstrationen und 
Filmvorfuhrungen, mit Treffen von 
Lieferanten, Dienstleistungsunter- 
nehmen und Anwendern. 


83 000 m” di superficie 

1 855 marche di 31 paesi 
presentate in 632 stands 

290 624 visitatori di 117 paesi 


(O.J.S. audit) 


Il 29º SICOB ha ricevuto-il suo 
cinquemilionesimo visitatore dalla sua 
creazione 29 anni fa. 


Questi risultati del SICOB 78 
presagiscono favorevolmente per il 

XXX SICOB che si terrã al CNIT, PARIGI 
La DEFENSE dal 19 al 28 Settembre 1979 
(salvo Domenica 23 Settembre) e 
presenterã nel Salone Internazionale 
specializzato il piu vasto panorama 
completo dei piu moderni mezzi di 
gestione dell'impresa : Elaborazione 
dei dati, Comunicazione, 
Organizzazione, Gestione automatica 
d'Ufficio. 


Una superficie de 83 000 m* 


1 855 marcas procedentes de 
31 paises presentadas en 
632 stands 


290 624 visitantes de 117 paises 


(Audit de la Oficina de Justificación 
de las Estadisticas 1978) 


El 29º SICOB recibió al visitante número 
cinco millones desde su creación hace 
29 ahos. 


Estos resultados del SICOB 1978 
presentan los mejores augurios para el 
XXXº SICOB que se celebrará al CNIT 
en Paris - La Défense del 

19 de Septiembre al 28 de Septiembre 
1979 (excepto el Domingo 23 de 
Septiembre) y que presentará en este 
salón Internacionál el más completo 
panorama de los medios de gestión más 
recientes para la Empresa. 
Informática, 

Comunicación, Organisación, 
Gestión automatizada de Oficina. 


A complemento delle dimostrazioni su 
circa 632 stands le quali presenteranno 
tecniche piu progredite, dibattiti, tavole 
rotonde e colloqui permetteranno a 
tutti i responsabili dell'industria del 
Commercio e dell'Amministrazione di 
completare la loro informazione. 


|| SICOB é non solo un luogo 
d'esposizione tecnico-commerciale ma 
encora un punto d'incontro 
internazionale fra fabbricanti, 
importatori, consulenti e utenti 
professionali. 


Questo Salone interessa dunque in 
primo luogo tutti i professionisti al 
servizio della gestione degli affari 

che sono in cerca del miglioramento 
dei mezzi di gestione nell'azienda e che 
desiderano un orientamento piu 
razionale della vita dell'azienda. 


Giornate riservate agli operatori 
Le prime tre giornate Mercoledi 19, 
Giovedi 20 e Venerdi 21 Settembre 
saranno riservate ai visitatori 
professionali francesi ed esteri nei 
settori dell'informatica, della 
comunicazione, delle attrezzature e 
macchine per ufficio. 


La relativa domanda motivata dovrã 
essere inviata al Comissariato Generale 
(Servizio relazioni esterne). 

L'ingresso al SICOB sará rigorosamente 
riservato alle persone maggiorenni per 
asicurare un ambiente propizio a 
riunioni informative, a scambi di 
esperienze e a trattative commerciali. 


Giornate speclalizzate 


Giornate di studi sono state 
organizzate in concomitanza con il 
SICOB 78 da organismi publici e privati 
o associazioni professionali. 

Queste giornate di studio hanno 
consentito ai membri di detti organismi 
di dibattere e di trovare una soluzione 
ai problemi dell'azienda. 


Paralelamente a las demostraciones 
que se realicen en los stands que 
presentarán las técnicas más 
avanzadas, mesas redondas y coloquios 
diversos permitirán a todos los 
responsables de la Indústria del 
Comercio y de la Administración 
completar y perfeccionar su 
información. 


EI SICOB no sólo es una exposición 
tecnico-comercial sino también un 
punto internacional de encuentro de 
fabricantes, importadores, prescriptores 
y usuarios. 


Asi pues este salón interesa atodos 
los profesionales que se encuentran 
al servicio de la dirección de los 
negocios, que estan buscando un 
mejoramiento de los medios de gestión 
en la empresa y que quieren una 
orientación más racionál de la vida de 
la empresa. 


Jornadas profesionales 


Los tres primeros dias Miércoles 19, 
Jueves 20 y Viernes 21 estarán 
reservados a los visitantes profesionales 
franceses y extranjeros. 


La entrada al SICOB estará 
rigorosamente reservada a las personas 
majoras, para preservar una ambiente 
propicia a las reuniones de información 
y a las negociaciones comerciales. 


Jornadas de estudio 


Paralelamente a las presentaciones de 
materiales en el SICOB se celebrarán 
unas jornadas de estudio sobre los 
problemas de equipos de las diferentes 
profesiones, y los problemas 
fundamentales de la empresa. 


Conferencias de aplicación 


En los stands de los expositores, varias 
conferencias de aplicación y 
demostraciones permitirán encuentros 
entre los especialistas, los proveedores 
y los usuarios sobre programas 
técnicu-comerciales. 


CURSO 


G.0.2 Nascimento de um nrnierra. 


ai! 


Ouverture au public 
Le SICOB est ouvert au 
public du samedi 22 au 
vendredi 28 septembre 1979 de 9 h 30 à 
18h. 


Attention : le SICOB est fermé pendant la 


journée du dimanche 23 septembre. 
Entrée réservée aux visiteurs majeurs. Les 
personnes mineures non accompagnées ne 
seront pas admises. 

Les mercredi 19, jeudi 20 et vendredi 21 
septembre 1979 sont réservés aux seuls 
visiteurs professionnels. 

Inscription préalable (renseignements et 
cartes d'entrée) pour ces 3 journées auprês 
du Commissariat Général. 


Visiteurs étrangers 
Durant toute la durée du SICOB (sauf le 
dimanche 23 septembre) les visiteurs 
étrangers sont reçus gratuitement sur 
présentation de leur piêce d'identité, de 
leur passeport ou d'une carte d'invitation 
dúment remplie. 


Services 
Bureau de postes - Agences de voyages et 
de théâtres. 
Banque : Banque de Baecque Beau. 
AIR FRANCE, AIR INTER, S.N.C.F. = 
Restáurants, bars, sont à la disposition du 
public dans I'enceinte du SICOB. . 


Moyens d'accês 
e METRO : Réseau Express Régional 
(R.E.R.). 
Ligne : Boissy-Saint-Léger - Saint-Germain- 
en-Laye. Station : La Défense. Trajet 7 mn 
depuis la station Auber, plus de 10 trains 
par heure. 
e TRAIN: Ligne : Saint-Lazare - Saint-Cloud 
- Versailles. Au moins 10 trains par heure. 
Station : La Défense. 
e BUS : Ligne 73 : Concorde - La Défense - 
Ligne 174 : Saint-Denis (Carrefour Pleyel) 
direction La Défense. 
e ROUTE : Itinéraire direct : Concorde, 
Champs-Elysées, Etoile, Pont de Neuilly, 
La Défense 4 - CNIT. 


Open to the public 
J The SICOB will be open 

to the public from 

Saturday, 22nd to Friday, 28th September 

1979 between 9.30 a.m. and 6 p.m. 

Please note: the SICOB will be closed on 

Sunday, 23rd September 1979. 

Admittance reserved for persons over 

18 years. Persons under 18 years will not 

be admitted unless accompanied by an 

adult. 

On Wednesday, 19th, Thursday, 20th, and 

Friday, 21st September, admittance to the 

SICOB will be reserved exclusively for 

visiting professionals. 

Applications should be made in advance 


ESIZÁ 
Vá 


SICOB 79 


AIR FRANCE 4// 


(for information and entrance cards) to the 
Commissariat Général for these 3 days. 


Foreign visitors 
Throughout the duration of the SICOB 
(except on Sunday, 23rd September), 
foreign visitors will be admitted free of 
charge, merely on presentation of their 
identity card, passport, or invitation card 
duly filled in. re 


Services 1 
Post office - Travel agency, and theatres. 
Bank: Banque de Baecque Beau. - 
AIR FRANCE, AIR INTER, S.N.C.F.' 
(French National Railways). k 
Restaurants, and bars are available to thê 
public within the confines of the SICOB. 


Access A 

e METRO (Underground, Subway): Réseau 
Express Régional (R.E.R.). ) 
Line: Boissy-SainteLéger - Saint-Germain- 
en-Laye. Station: La Défense. 7 minutes 
trip from Auber station, a train every 
6 minutes. * : 
e TRAIN: Line: Saint-Lazarê - Saint-Cloud - 
Versailles. Station: La Défehse a train every 
6 minutes. 
e BUS: Route no. 73: Concorde - Défense. 
Route no. 174: Saint-Denis (from Carrefour 
Pleyel) destination La Défense. 
e ROAD (car): Direct route: Place de la 
Concorde, avenue des Champs-Elysées, 
place de I'Etoile-Charles-de-Gaulle, 
a de Neuilly, La Détensé 4, Palais du 

NIT. E! 


A 


Hinweise flr Besucher 
Der SICOB ist fúr die 
Allgemeinheit von 


Sonnabend, 22., bis Freitag, 28. September 
1979, von 9.30 bis 18.00 Uhr geóffnet. 
ACHTUNG : Am Sonntag, 23. September, 
bleibt der SICOB geschiossen ! 

Zutritt nur fúr Erwachsene. Minderjáhrige, 
die sich nicht in Begleitung Erwachsener 
befinden, werden nicht zugelassen. 
Mittwoch, 19., Donnerstag, 20., und Freitag, 
21. September 1979, sind den 
Fachbesuchern vorbehalten. 

Vorherige Anmeldung (Auskúnite und 


Eintrittskarten) fúr diese drei Tage bei der 
Messeleitung (Commissariat Général). 


Auslâindische Besucher 
Wáhrend der ganzen Dauer des SICOB 


(ausser Sonntag, 23. 9.) haben Auslânder 
kostenlosen Zutritt bei Vorlage eines 
Personalausweises, Reisepasses oder einer 
ordnungsgemãss ausgefúliten 

Eintrittskarte. 


Dienstleistungen 
Postamt, Reisebúro und Theaterkasse. 
Bank: BAECQUE BEAU. 
AIR FRANCE, AIR INTER, franzôsische 
Eisenbahnen. 
Restaurants und Bars findet der Besucher 
innerhalb des SICOB. 


Zufahrtsmôglichkelten 
e METRO: R.E.R. (Réseau Express 
Régional). 
Linie Boissy-Saint-Léger - Saint-Germain- 
en-Laye, Station : La Défense. 
7 Minuten Fahrt àb Station Auber, mehr 
als 10 Zúge in der Stunde. 
e BAHN : Linie : Saint-Lazare - Saint-Cloud 
- Versailles : Mindestens 10 Zúge in der 
Stunde. Station : La Défense. 
e BUS: Linie 73 Concorde - La Défense. 
Linie 174 Saint-Denis (Carrefour Pleyel) 
Richtung La Défense. 
e STRASSE : Direkte Zufahrt Concorde, 
Champs-Elysées, Etoile, Pont de Neuilly, 
La Défense 4 - CNIT. 


——————————————— 


Apertura per | pubblico 
II SICOB sarà aperto al 
pubblico dal Mercoledi 


19 al Venerdi 28 Settembre 1979 dalle 9 h 30 
alle 18 h. ? 

1 SICOB resterã chiuso Domenica 

23 Settembre. 

L'ingresso sarà riservato ai visitatori 
maggiorenni e ai minori accompagnati. 


Visitator! stranierl 
Dal Mercoledi 19 al Venerdi 28 Settembre 
(Domenica 23 chiuso) ingresso sarã 
gratuito per i visitatori stranieri dietro 
presentazione di un documento d'identitã 
o di un biglietto d'invito debitamente 
compilato all'ufficio di ricevimento presso 
I'entrata del salone e aperto tutti i giorni in 
loro favore. 


Servizl 
Nell'ambito del SICOB saranno a 
disposizione del pubblico. 
Ufficio postal ; Agenzia di viaggi e di teatro ; 
Banca : de BAECQUE BEAU. 


Uffício delle ferrovie SNCF, della AIR 
FRANCE e della AIR INTER ; Ristoranti e 
Bar. 


Mezzi di accesso 
e METRO : Rete Express Regional (R.E.R.). 
Linea : Saint-Germain-en-Laye - Boissy- 
Saint-Léger. 
Stazione : La Défense (percorso 7 min.). 
Oltre 10 treni ali'ora. 
e TRENO : Linea Saint-Lazare - Saint-Cl 
- Versailles. 
Stazione : La Défense. 
Almeno 10 treni all'ora. 
e Autobus : Linea 73 (Concorde) e 174 
(Saint-Denis) in direzione di La Défense. 
e Automobile : Itinerario diretto : Concor 
Champs-Elysées, Piazza Charles-de-Gau 
Fine Pont de Neuilly - Parigi-La Défen 
- CNIT. 


ce 


Horas de apertura 
al público 

EI SICOB estará abie 
todos los días para el público desde el 
Miércoles 19 de Septiembre al Viemes 21 
de Septiembre de 9.30 horas de la mafia 
a 18 horas de la tarde, sin interrupción. 
EI SICOB estará cerrado el Domingo ax 
Septiembre. 

La entrada no estará permitida a los 
menores que nos vayan acompafiados. 


Visitantes extranjeros 
Del 19 al 28 de Septiembre (excepto el 
Domingo 23), todos los visitantes extranj 
tendrân accesso gratuitamente al Salón 
la simple presentación de una tarjeta de 
identitad, de un pasaporte o de una 
invitación debitamente cumplimentada e: 
ta oficina de recepción, puesta a su 
disposición todos los dias. 


Servicios auxiliares 
Oficina de correos. 
Agencia de viajes y de teatro. 
Banco : Baecque Beau. 
Ferrocarril ; S.N.C.F. 
AIR FRANCE y AIR INTER (lineas aéreas 
interiores). 
Restaurantes, Bares a la disposición del — 
público dentro del recinto del SICOB. 


Medios de acceso á 
e METRO : Red Express Régional (R.E.F 
Línea : Saint-Germain-en-Laye - Boissy- 
Saint-Léger. 
Estación : La Défense. 
Trayeto de una duración de 7 minutos. 
e Ferrocarril : Línea Saint-Lazare - Sain' 
Cloud - Versailles. 
Estación : La Défense. . 
e Autobuses : Línea 73 (Concorde) y 17 
(Saint-Denis) en dirección de la Défense 
e Automovil : Itinerario directo : Concor 
Champs-Elysées - Plaza Charles-de-Gai 
Etoile - Pont de Neuilly - La Défense 4 - 
CNIT. 


ETATS-UNIS 
(UNITED STA 


IN FRANCE 


TES) 
INTERNATIONAL TRADE SHOWS 


French Chamber of Commerce in 
The United States Inc. 

1350 Avenue of The Americas - 
NEW YORK N.Y. 10019 


ITALIE (ITALIA) 


Tél. : 86-30-42, 80-09-79 
Tólex : Promosal 333 448 


JAPON (JAPAN) 
FRANCE MIHON-ICHI KYOKAI 


SALONI SPECIALIZZATI FRANCES] 
Via Meravigli, 12 - 20.123 MILANO 


REPUBLIQUE FEDERALE 
D'ALLEMAGNE 
(BUNDESREPUBLIK - 
DEUTSCHLAND) 
FRANZOSISCHE 
FACHAUSSTELLUNGEN 
Salierring 12 - 5000 KOLN 1 


AFRIQUE DU SUD 


(SOUTH AFRICA) 
PROMOSALONS 

UTA. 

Carlton Centre 10 th Floor 

Po BOX 10819 - JOHANNESBURG 
Tél. : 21.9252 

Télex : 8-7505 SA 

Télégr. : Teluta Johannesburg 


ARABIE SAOUDITE 
(ROYAUME D') 
(SAUDI-ARABIA) 


(KINGDOM O! 

FRENCH TRADE EXHIBITIONS 
c/o. The Commercial Attaché of the 
French Embassy 

Po BOX 4452 - JEDDAH 

Tél. : 53-357 

Télégr. : Comattafrance Jeddah 


AUSTRALIE (AUSTRALIA) 
PROMOSALONS 

French Chamber of Commerce in 
Australia 

160 Clarence Street - SYDNEY 
NSMW, 


Tél. : 29-3320, 29-1059 


AUTRICHE (USTERREICH) 
FRANZOSISCHE 
FACHAUSSTELLUNGEN 
Reisnerstrasse 50 - 1030 
Tél. : 73-26-21 

Télex : 1 3873 Comat a 


BRESIL (BRASIL) 
PROMOSALONS 

Salões Especializados na França 
Rua Araquan, 63 (Altura da Rua 
Avanhandava, 525) 

Caixa Postal 30.791 - 01306 

SAO PAULO 


WIEN 3 


Tél. : 259-0138 
Télex : 1124 305 CCFR-BR 
Télégr. : Comatta São Paulo 


CANADA (CANADA) 

SALONS SPECIALISES FRANÇAIS/ 
FRENCH TRADE SHOWS PROGEXCO 
1080 Côte du Beaver Hall - Suite 820 
MONTREAL H2Z 158 - Québec 

Tél. : (514) 861-7841 

Télex : 05-25534 Progexco MTL 
Télégr. : Proxco Montréal 


DANEMARK (DANMARK) 
FRANSKE FAGUDSTILLINGER 
aa 12 - 1256 KOBENHAVN K 
Tél. : (01) 14-63-90 

Tétex : 27 097 Execo DK 


DUBAI (E.A.U.) 


(DUBAI - U.A.E.) 
PROMOSALONS 

French Embassy a 

AI Futtaim Tower Building, Flat 1102, 
41 th Floor 

Al Maktoum Street 

Po BOX 3314 - Kiosk Deira - DUBAI 
Tél. : 224-250/259 

Télex : 46 815 Comata EM 


EGYPTE (EGYPT) 
PROMOSALONS 

FIANI & PARTNERS 

143 El Tahrir St., 5 th, Apt. 305 
DOKKI - CAIRO 


ESPAGNE (ESPARA) 
PROMOSALONS 

Avenida General Perón, 26 MADRID 20 
Tél. : 455-96-31/74 

Télex : 44 028 SSF E 


Tél. : (212) 582-4960 
Télex : Frshows 427 563 
Télégr. : Frenchamb New York 


FINLANDE (SUOMI) 
PROMOSALONS 

cio Ranskan Suurláhetystô 
Mannerheimintie 14 A - 00100 
HELSINKI 10 

Tél. : 640-725/6/7 

Télex : 12-1574 Comat SF 
Télégr. : Comatta Helsinki 


GRANDE-BRETAGNE 


(GREAT BRITAIN) 

FRENCH TRADE EXHIBITIONS 

French Chamber of Commerce House 
54 Conduit Street - LONDON WIR 9SD 
Tél. : 439-3964/5/6 

Télex : 269 132 Fracom 


GRECE (GREECE) 
PROMOSALONS 

Air France 

4 rue Karageorgi Servias - ATHENES 
Tél. : 323-05-01 

Télex : 215 802 Sita GR 

Télégr. : Airírans Athênes 


HONGRIE 
(MAGYARORSZAG) 
MAGYAR HIRDETO 
Felszabadulás tér 1 - H - 105% 
BUDAPEST V 

Tél. : 183-444 

Télex : 22-5341 Mahir H 
Télégr. : Mahir Budapest 


INDONESIE (INDONESIA) 
U.T.A. - FRENCH AIRLINES 

57 Jalan M.H. Thamrin 

Po BOX 2658 - JAKARTA 

FOR PROMOTION U.T.A./ 
PROMOSALONS 

Tél. : 352731/35 

Télégr. : Teluta Jakarta 


Roppongi Kyodo Bidg. 5-1, Roppongi 
5-Chome, Minato-Ku - TOKYO 

Tél. : (03) 405-0171 

Télex : J 25 366 Cefraja 

Télégr. : Pomosalons Tokyo 


KOWEIT (KUWAIT) 
PROMOSALONS 

French Embassy 

31, Istiklal Street 

Po BOX 1037 - KUWAIT 
Tél. : 533-836/977 

Télex : Comatta KT 2031 
Télégr. : Comatta Kuwait 


LIBAN (LEBANON) 

AGENCE PUBLIMA 

Immeuble Maktabi 

Rue Maamati 

B.P. 11-3949 - BEYROUTH 

Tél. : 364-200/201 

Télex : 20.697 LE attention Publima 


NORVEGE (NORGE) 
FRANSKE FAGMESSER 
Fransk-Norsk Handelskammer 
Pilestredet 17 - OSLO 1 

Tél. : 20-37-21/29 

Télex : 18675 Oslo 


PAYS-BAS (NEDERLAND) 
DE FRANSE VAKBEURZEN 
Prins Hendrikkade 20-21 - 1012 TL 


Tél. : 23-92-04, 24-86-70 
Télex : 12644 Prosa 


PORTUGAL (PORTUGAL) 
SALÕES ESPECIALIZADOS 
FRANCESES 

Câmara do Comércio 

e Indústria Luso-Francesa 

Av. Defensores de Chaves 41-6º - Dte 
1000 LISBOA 

Tél. : 54-63-72 


Tél. : (02-21) 31-80-45 
Télex : 888 1133 Salon 


SINGAPOUR (SINGAPOR 
PROMOSALONS 
UTA. 
quina Court Hotel) 

ang in Road 
Po BOX 3152 - SINGAPORE 10 
Tél. : 377-166 


SUEDE (SVERIGE) 
FRANSKA FACKUTSALLNINGAF 
Franska Handelskammaren i Svi 


epata 7. 

BOX 1729 - 11187 STOCKHOLM 
Tél. : (08) 20-23-18 

Télex : 108 29 Francomchambre 


TCHECOSLOVAQUIE 
(CESKOSLOVENSKO) 
CTK - MADE IN... (PUBLICITY) 
Kotorská 16 

Po BOX 18 - 14004 PRAHA 4 - 
Pankrãc 

Tél. : 420-150/158/159 

Télex : 122501 MIP C 


U.R.S.S. (U.S.S.R.) 

SALONS SPECIALISES FRANÇAIS 
Chambre de Commerce Franco- 
Soviétique 

47 Pokrovsky Boulevard - MOSCOU 
Tél. : 297-48-35, 297-90-92 

Télex : 7326 Chafrso Su 


VENEZUELA (VENEZUELA) 
SALONES INTERNACIONALES EN 
FRANCIA 

Centro Francés de Documentación 
Técnica 

Edificio Los Frailes - Piso 6 

Calle La Guairita - Chuao 

(AI. Lado del Conac) 

APARTADO 6164 - CARACAS 106 
Tél. : 92-78-11 

Télex : 23-438 Comatta Caracas 


S.D.E. Conseils en Information . 46, rui 


cores ca 


TIME-SHARINE 


ENGENHARIA 


: 


FINANÇAS 


ECONOHIA | 


PLANEAMENTO 


INVESTIGAÇÃO 
OPERACIONAL 


ANÁLISE NUMÉRICA 
E 
ESTATÍSTICA 


ENSINO 


.O tempo do computador dividido 


entre múltiplos utilizadores... 


sociedade portuguesa de computadores 
em tempo dividido (time-sharing) s. a. r. |. 
av. 5 de outubro, 96, 3.º-dt.* e lisboa (1) « tel. 769551/2/3 


INFORMÁTICA 


Vol.3. n.º1. 1979 


1.º CONGRESSO 


H 


OBJECTIVO 


Os estatutos da Associação 
Portuguesa de Informática in- 
dicam no seu art.º 4.º que: 


“A Associação tem fins cul- 
turais e científicos que con- 
tribuam para o conhecimento, 
para o aperfeiçoamento e 
progresso técnico, económico 
e social e para a divulgação 
das técnicas da Informática. 


Para tal a API procurará: 
5. Promover: 


a) congressos, conferências, 
colóquios e exposições so- 
bre informática; 

b) visitas a instalações e 
serviços de informática.” 


Nesta perspectiva a API vai 
levar a efeito o 1.º Congresso 
Português de Informática, pro- 
curando mobilizar os informáti- 
cos e os utilizadores com vista 
à criação de condições condu- 
çentes a um diálogo, baseado 
em troca de experiências e 
pontos de vista. 


Serão linhas de orientação 
fundamentais do 1.º CPI as 
seguintes: 


i) debate dos vectores de 
de desenvolvimento da 
Informática em Portugal, 
quer sob um ponto de vista 
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retrospectivo, quer na aná- 
lise e avaliação das linhas 
de evolução possíveis; 

ii) sensibilização dos utili- 
zadores, em geral, e dos 
gestores, em particular, 
para as limitações e possi- 
bilidades da Informática. 


PARTICIPAÇÃO 


O 1.º CPI é aberto, median- 
te inscrição, a sócios da API, 
a outras pessoas interessadas 
nas áreas e temas em dêbate 
e, em condições especiais, 
a estudantes. 

Serão proporcionadas aos par- 
ticipantes sessões de trabalho, 
visitas técnicas e outras ma- 
nifestações de carácter técnico. 


ÁREAS 
I. ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
DA INFORMÁTICA 
* metodologias de implemen- 
tação 
* relações utilizador-informá- 
tica 
* sensibilização, informação 
e formação 


* outros temas 


I. METODOLOGIAS E 
TÉCNICAS DE 
INFORMÁTICA 


* metodologias de análise 
e programação 


* métodos e técnicas de ava- 
liação e selecção de sis- 
temas informáticos 

* ponto de situação nos 
domínios de tele-informá- 
tica e bases de dados; 
sua interacção e conjunção 

* outros temas 


II. INFORMÁTICA E 
SOCIEDADE 


* Informática e desenvolvi- 
mento económico e social 
* legislação sobre Informáti- 


ca 

* perspectivas da evolução 
da Informática 

* outros temas 


COMISSÃO ORGANIZADORA 


A Comissão Organizadora, 
cuja composição será divulgada 
em tempo oportuno, é cons- 
tituída por: 

— presidente do conselho 

geral da API; 

— representantes das direc- 
ções regionais do Norte 
e Sul, da API; 

— elementos  proiminentes 
dos vários sectores de 
actividade onde a Infor- 
mática se encontra implan- 
tada. 


LOCAL, DATA E DURAÇÃO 


— Local: Lisboa 
— Data: última quinzena de 


PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA 


Maio 
— Duração: aproximadamente 
uma semana 


INSCRIÇÃO 


A inscrição provisória será 


feita mediante o envio do pos- 


tal junto, devidamente preen- 
chido, até 15 de Outubro 
de 1979. 

A inscrição definitiva, acom- 
panhada do respectivo paga- 
mento, será feita por melo de 
novo postal, a ser distribuído 
até 15 de Dezembro de 1979. 

Os custos de inscrição serão, 
em princípio, os seguintes: 


Sócios da API 750$00 

Outros participantes 1000$00 

Estudantes - 250800 
APRESENTAÇÃO DAS 
COMUNICAÇÕES 


e Datas-Limite: 
— Entrega de resumos até 
15.Dez.79 
— Entrega das comunicações 
até 31.Jan.80 
e Normas de Elaboração: 


— As directrizes a que de- 
verão obedecer as comu- 
nicações .a serem pre- 
sentes ao 1.º CPI serão 
enviadas às pessoas ins- 
critas, após recepção do 
respectivo boletim. 


1] 
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Cii Honeywell Bull 


sim 
aos minis. 


OS MINI-ORDENADORES 
NÃO TEM NADA DE NOVO PARA NÓS 


Sempre reconhecemos a importância destes 
sistemas. Paralelamente aos pequenos, 
médios e grandes ordenadores, CII HO- 
NEYWELL BULL foi o primeiro construtor 
do mundo a desenvolver o mini-ordenador 
de 16 — bits e a fazê-lo intervir nas apli- 
cações de redes complexas. A nossa ex- 
periência neste domínio vem já de há anos. 
O mini-ordenador Mini 6 é o mais recente 
dos nossos produtos. 


O MINI 6 ABRE NOVOS HORIZONTES. 


O tratamento da informação descentraliza- 
-se cada vez mais e as redes extendem-se, 
tornando-se sempre mais complexas. Daí, 
a importância crescente dos mini-ordena- 
dores. As informções tornam-se acessíveis 
a partir de inumeros postos de trabalho, 
o que permite a delegação de responsa- 
bilidades. E para responder a esta evolução, 
e SE BULL desenvolveu o 
ini 6. 


O MINI 6, FLEXÍVEL E EVOLUTIVO 


Com a sua experiência no desenvolvimento 
e na produção dos mini-ordenadores, 


Cl HONEYWELL BULL conquistou os 
maiores sucessos na sua utlização. 

O software disponível é vasto, quer para as 
aplicações comerciais, quer industriais. 
O Mini 6 possui uma arquitectura modular, 
permitindo configurações adaptadas aos 
mais diversos trabalhos. 


O MINI 6, UM DESAFIO 


Toda a empresa que encara a aquisição 
de um mini-ordenador, deverá incluir o 
Mini 6 na sua avaliação do problema. 
Porque CII HONEYWELL BULL é, tam- 
bém, os minis. 


Cii Honeywell Bull 


informática criativa 
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INFORMÁTICA 


AOS ASSINANTES: 


A revista “informática” é a úni- 
ca revista de Infromática existente 
em Portugal. Nascida em 1974, 
surge para divulgar os trabalhos que 
se têm desenvolvido ao longo do País, 
no sentido da aplicação de um instru- 
mento poderoso como é um computa- 
dor, e no sentido do desenvolvimento 
e investigação de vários domínios da 
Inforn , visando a nossa indepen 
dência lógica a exploração 
dos recursos nacionais. A revista 
“Informática” tem como objectivo 
informar sobre os meios humanos, 
técnicos e instrumentais para a re- 

o dos problemas que se põem 
aos sectores público, nacionalizado, 
privado e cooperativo, e que reque- 
rem o uso de um instrumento especial, 
o computador, e de técnicas e métodos 
privilegiados para o tratamento de 
grandes massas de dados, em tempos 
úteis. 

Revista para todos os trabalhadores 
da Informática, a “Informática” 
é também a revista onde se debatem 
as questões ligadas á profissão, defi- 
nição de carreiras e contratação, 
e onde se ausculta os anseios e a voz 
dos que vêm lutando pela sua digni- 


cia, a revista “Informática” tem me- 
lhorado a sua forma e o seu conteúdo, 
esforçando-se por corrigir lacunas 
e insuficiências. Neste quinto ano, 
está em curso uma remodelação vi- 
sando abrir a revista a um público 
mais vasto, constituído por todos aque- 
les que, de certo modo, interactuam 
com os profissionais de Informática. 
Assim, além de uma divulgação técni- 
ca serão também objectos da revista, 
a Educação Informática e a Política 
Nacional de Informática. Aqui, abre-se 
um fecundo espaço de informação, 
propriciando o estreitar da comuni- 
cação com o público e com os orgãos 
do poder, através da explicação de 
conceitos e proposta de soluções 
para a organização da Informática 
Portuguesa. 
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Resumo: 


O microprocessador é um cir- 
cuito electrónico integrado em larga 
escala (LSI), programável, destinado 
ao tratamento lógico da informação. 

Existem microprocessadores 
de aplicação restrita, fabricados para 
executarem determinadas funções 
pre-estabelecidas e outros de apli- 
cação universal programáveis por 
meio de um conjunto de instruções. 

No presente texto elabora-se uma 
introdução aos microprocessadores 
através da abordagem da tecnologia 
subjacente e da descrição das funções 
lógicas base. 


Um microprocessador é física- 
mente numa plaqueta com um deter- 
minado número de terminais que ser- 
vem de entrada ou saída aos sinais que 
vão actuar ou são o resultado da actua- 
ção de uma quantidade enorme 
de circuitos lógicos ligados entre 
si por uma determinada arquitectura 
de ligações, e também para levarem 
a estes circuitos lógicos as alimenta- 
ções para o seu funcionamento. 

Um circuito lógico é um disposi- 
tivo que tem entradas e saidas ca- 
paz de efectuar uma função lógica 
sobre as grandezas físicas normaliza- 
das aplicadas a cada entrada forne- 
cendo o resultado nas saídas por meio 
de uma grandeza física da mesma na- 
tureza e igualmente normalizada. 
A normalização consiste em dois va- 
lores discretos correspondentes a dois 
estados da grandeza física represen- 
tados em código binário por 0 e 1. 

As operações lógicas de base são: 

— a operação E ou CONJUNÇÃO 

— aoperação OU disjunção 

— a operação NÃO ou inversão. 


A partir das operações lógicas de 
base, obtém-se duas grandes classes 
de funções lógicas, combinatórias e 
sequênciais. As combinatórias são 
aquelas para as quais a saída depende 
directamente e unicamente do estado 
actual colocado à entrada. As sequên- 
cias são aquelas em que a saída 
depende não só do estado actual 
colocado à entrada, mas também dos 


estados colocados anteriormente. Tra- 
ta-se neste caso das funções que põem 
em jogo operações de memorização e 
em que é preciso, conhecer o estado da 
saída, considerar a sequência comple- 
ta das operações anteriores. 

Os microprocessadores fazem uso 
da tecnologia da miniaturização dos 
circuitos electrónicos, e uma plaqueta 
de microprocessador é considerada 
um circuito LSI (''Large Scale Integra- 
ted”")), capaz de resolver numa série 
de funções, sendo cada função ou con- 
junto de funções executada sobre os 
elementos de entrada de acordo com 
o estado de um conjunto de comandos 
de controlo entre os quais se encon- 
tram as instruções. Um microproces- 
sador é de uma grande complexidade, 
mas poderemos considerá-lo como 
uma máquina de tratamento de infor- 
mações constituida pelas seguintes 
partes: 


— uma unidade aritmética e lógica 
— uma unidade de controle 

— uma memória de comando 

— uma unidade de entrada/saída. 


A unidade de entrada e saída cons- 
titui a interface com o exterior onde 
se encontram os programas e os 
dados e onde são apresentados os 
resultados. 

A memória de comando é constitui- 
da por uma série de registos onde se 
guardam informações anteriores e 
necessárias aos circuitos lógicos 
sequenciais. 

A unidade de controlo destina-se 
a comandar as actuações de todos os 
circuitos do microprocessador efec- 
tuando a sincronização ou a seriali- 
zação destas, e ainda a gerar sinais 
de comando para o exterior/comando 
de periféricos e da memória central). 

A unidade aritmética e lógica des- 
tina-se a efectuar as operações cujos 
resultados são necessários ou à unida- 
de de controlo ou aos programas. 

As unidades de controlo podem ser 
concebidas por cablagem e por micro- 
programação. 

Uma unidade de controle cablada é 
um circuito lógico sequencial forne- 
cendo em instantes apropriados as 


diferentes ordens elementares que 
provocam a execução das diversas 
operações elementares sucessivas. 
Este circuito pode ser sincromo quan- 
do existe um relógio interno que for- 
nece um sinal a intervalos de tempo 
constantes e assim os comandos da 
unidade de controlo intervém em ins- 
tantes múltiplos destes intervalos. 
Ou pode ser assincromo, isto é a uni- 
dade de controlo só envia as sequên- 
cias de microcomandos relativos à 
operação seguinte, após se ter certi- 
ficado de que a operação em curso 
terminou. 

Uma unidade de controlo por micro- 
programação tem uma “memória de 
microprograma que substitui o cir- 
cuito sequencial. Esta'memória desi- 
gna-se por memória morta. A geração 
de uma sequência de microcomandos 
consiste-na leitura de um certo número 
de palavras da memóriá! morta cujos 
conteúdos sejam utilizados tal como 
estão, quer após descodificação, ser- 
vem para comandar as diferentes 
vias de comunicações e provocar as 
operações na unidade aritmética e 
lógica. 

Nos microprocessadores actuais en- 
contram-se estes dois tipos de con- 
trolo. 

A técnica de microprogramação faz 
com que sob o ponto de vista funcional 
os microprocessadores possam atingir 
as mesmas capacidades que os proces- 
sadores dos grandes computadores. 
De resto o nome de microprocessador 
surgiu quando se designaram os pri- 
meiros circuitos. lógicos. complexos 
programáveis por microprogramação 
susceptíveis de executarem um núme- 
ro restrito de funções. Conforme se 
iam aumentando os microprogramas 
susceptíveis de serem executados pe- 
los microprocessadores maior campo 
de aplicação se lhes abria. . Assim co- 
meçou por associar-se ao micropro- 
cessador uma pequena 'memória cen- 
tral e uma interface de comunicações 
tipo TTY que permitia criar pequenos 
programas em linguagem máquina em | 
que as operações a executar eram co- | 
dificadas directamente em binário na | 
memória após a interpretação feita | 
pelo microprocessador dos diferentes 
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códigos binários possíveis. Este pro- 
cedimento é rápido e pouco oneroso 
para as pequenas aplicações mas tor- 
na-se pesado e incomportável quando 
o número de instruções ultrapassa a 
centena de instruções. O pruduto 
obtido não é susceptível de verifica- 
ções automáticas, nem fiável, nem 
de fácil manutenção. 

Surgiram então interpretadores e 
posteriormente compiladores que per- 
mitem a programação em assembler e 
em linguagens de alto nível (por 
exemplo, Fortran). 

Ao mesmo tempo foram desenvol- 
vidos programas de controlo de peri- 
féricos e hoje em dia podem-se rea- 
lizar configurações em torno de um 
microprocessador com qualquer tipo 
de periférico utilizado pelos grandes 
computadores. 

Dadc o baixo preço e as potencia- 
lidades dos microprocessadores, estes 
são muito utilizados em sistemas de 
arquitectura multiprocessadora | uti- 
lizando mais do que um processa- 
dor central com acesso comum aos 
diversos equipamentos periféricos do 
sistema. Também são usados como 
processadores periféricos dedicados 
ao controlo de subsistemas de memó- 
rias secundárias, de comunicações 
ou de equipamentos periféricos, 
constituindo interfaces programáveis 


KU 


dos equipamentos ou dos subsistemas 
ao sistema central. 

Desta forma podem ser resolvidos 
muitos problemas de compatibiliza- 
ção. pela possibilidade de alterar a 
codificação e ou formato das informa- 
ções trocadas entre sistemas, de dispo- 
nibilidade do sistema pela possibili- 
dade de facilmente se isolarem 
determinados módulos, passando as 
funções executadas por estes módulos 
a sê-lo por outros, de sincronização. 
pela possibilidade de efectuar armaze- 
namentos temporários de informação, 
libertando o sistema da obrigatorie- 
dade de atendimento imediato aos 
terminais que o exigissem. transfe- 
rindo esta função de atendimento para 
uma unidade de controlo programável 
e dedicável a estes, efectuando-se a 
troca de informações entre os termi- 
nais e a unidade de controlo sincro- 
namente e entre a unidade de controlo 
e o sistema assincronamente. 


Actualmente os construtores de 
microprocessadores dedicam-se 
cada vez mais ao desenvolvimento do 
software por forma a competir no mer- 
cado com os sistemas informáticos 
existentes, quer científicos. quer de 
gestão. alargando a sua aplicação 
para além dos sistemas de controlo de 
processos onde foram inicialmente 
usados. 
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PROJECTOS COM MICROPROCESSADORES. DESENVOLVIMENTO VIA 
PRODUTOS CRUZADOS (CROSS-PRODUCTS) 


Luís Arriaga da Cunha 
LNEC 


Apresenta-se neste artigo uma 
breve introdução ao desenvolvimento 
de projectos apoiados em micro- 


processadores recorrendo aos cha-. 


mados produtos cruzados (cross- 
-products). Analisam-se os módulos 
básicos de um sistema de desenvol- 
vimento dentro desta filosofia. Em 
artigos posteriores a análise destes 
módulos será aprofundada. 


We present in this paper, an in- 
troduction to the field of cross-pro- 
ducts in connexion with the deve- 
lopment of systems using micro- 
processors. A brief survey of the 
main modules of a minimal deve- 
loment system is given. A more 
elaborate description of each mo- 
dule will be presented in subse- 
quent papers. 


1. A utilização de microprocessa- 
dores como peça base de projectos 
de informática tem verificado nos 
últimos anos um aumento especta- 
cular. Domínios tão diferentes como 
o controle, o cálculo ou a gestão en- 
caram actualmente o recurso aos mi- 
croprocessadores como hipótese 
atraente para o desenvolvimento 
das suas aplicações. São várias as 
vantagens duma solução deste tipo; 
poderão realçar-se, certamente, o 
baixo preço do material utilizado e 
a enorme flexibilidade de que se 
disporá na realização de um pro- 
lecto. Esta flexibilidade, correspon- 
dente à possibilidade de programar fa- 
cilmente o microprocessador, veio im- 
plicar que na esmagadora maioria 
dos casos a tarefa de maior vulto, 
e preço, do projecto se tenha tornado 
a de desenvolvimento de software. 


2. Para desenvolver programas 
executáveis num micro, inúmeras 
vezes verdadeiros sistemas de opera- 
ção ad-hoc, é necessário ter acesso 
a um conjunto de ferramentas que 
valerá a pena analisar. 

Imaginemos que se pretende desen- 
volver o projecto em linguagem má- 
quina do micro utilizado (isso corres- 
ponde ainda, infelizmente, à grande 
percentagem das situações reais). 
Haverá que recorrer a um assembler 
que traduza as mnemónicas do pro- 


jectista nos bytes da máquina. Isto 
se reduzirmos o assembler à sua 
missão mais trivial. 

Por outro lado, para escrever, mo- 
dificar ou acrescentar o texto do pro- 
grama em construção será necessá- 
rio dispor de um editor. Finalmente 
haverá necessidade de executar o 
programa duma forma interactiva, 
eg. podendo-se impor paragens ao 
serem atingidas determinadas ins- 
truções e possibilitando-se a aná- 
lise/modificação do conteúdo de 
posições de memória. 

Estas ferramentas poderão cons- 
tituir um conjunto mínimo para de- 
senvolvimento dum projecto que en- 
volva um microprocessador; não 
constituem certamente o conjunto 
ideal. 

3. Para utilização das ferramentas 
acima referidas dois tipos de solu- 
ção se podem considerar: recurso a 
um sistema construído sobre a máqui- 
na que aparecerá no produto final 
ou recurso a uma máquina distinta. 
Neste último caso estamos no domínio 
dos cross-products sendo típica a uti- 
lização de um computador general- 
purpose de médio/grande porte. 


Designemo-lo por computador auxi- 


liar. 

A rentabilidade de uma ou outra via 
é difícil de estabelecer em geral; 
no entanto, parece-nos indiscutível 
que sempre que haja acesso fácil a 
um computador de capacidade ele- 
vada, o recurso a cross-products 
deverá ser encarado. 

4. O editor que permite manipular 
o programa fonte existirá já, com cer- 
teza, no computador auxiliar. De facto 
esta actividade de edição não tem nada 
de específico em relação ao micro a 
utilizar no projecto. O programa 
fonte é, para o computador auxiliar, 
um mero ficheiro de caracteres. 
É até provável, que as facilidades 
de edição disponíveis no computador 
auxiliar sejam muito mais poderosas 
e sofisticadas que as que se encontra- 
riam no sistema construído sobre 
o micro. 


= 


S. Quanto à assemblagem já ha- 
verá obviamente aspectos especí- 
ficos da máquina envolvida no pro- 
jecto. O tradutor, ou assembler, 


estará escrita numa qualquer lingua- 
gem “suportada pelo computador 
auxiliar por ex. Fortran. Mas deverá 
não só reconhecer as mnemónicas 
utilizadas para o micro em questão 
como também gerar os bytes corres- 
pondentes às suas várias instruções. 
O resultado da tradução poderá 
ter várias formas para ser transpor- 
tado para o micro sendo ainda comum 
uma representação em fita de papel. 


a 


6. Finalmente, quanto à execução 
interactiva do programa produzido, 
o papel a desempenhar pelo compu- 
tador auxiliar é mais elaborado. De- 
verá, em primeiro lugar, ser capaz de 
simular o processador do micro 
em estudo. Significa isto que haverá 
um programa que perante os vários 
bytes resultantes da assemblagem se 
comporte como o microprocessador 
e suas memórias. Isto implicará que 
o programa simulador actuará sobre 
uma área de trabalho que mima a 
memória do micro e sobre variáveis 
que representem os estados dos vá- 
rios registos, flags, etc. do micro- 
processador. 

Para poder existir interacção deverá 
também existir outro programa ou 
módulo que, ao serem atingidas 
certas posições da memória fictícia, 
tome o controlo e permita uma certa 
forma de diálogo com o utilizador para 
análise e eventual modificação do 
conteúdo das posições da memória, 
etc. 

Surgem dificuldades adicionais 
quando se pretenda simular a in- 
teracção do programa a correr no mi- 
cro com periféricos. Serão ultrassá- 
veis se encararmos periféricos stan- 
dard como por exemplo uma teletype, 
podem ser de resolução muito com- 
plicada se estivermos num domínio 
exigente de tempo real como por 
exemplo na aquisição de dados de 
uma experiência. 

De qualquer modo, se se recorrer 
a um computador auxiliar de grande 
porte, as facilidades de interacção 
podem ser muito evoluídas permitindo 
testar rapidamente os programas em 
desenvolvimento, quanto mais não 
seja nos seus aspectos de correcção 
do fluxo lógico, fora da interacção 
com certos periféricos. 
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SISTEMA DE AQUISIÇÃO DE MARCAÇÕES DE PONTO 


Luís Vicente 
LNEC 


1 — DESCRIÇÃO GERAL 


Destina-se este sistema à aquisição 
de marcações de ponto para pos- 
terior tratamento em computador. 
Deste modo todo o processo é au- 
tomatizado, o que elimina o trabalho 
manual de perfuração, monótono, 
moroso e susceptível de erros. 


As marcações são executadas 
pelos utentes, em unidades ligadas 
a um microcomputador, as quais 
podem ser distribuidas pelos dife- 
rentes locais de trabalho. O micro- 
computador envia sequencialmente, 
a estas unidades, a hora e o minuto. 
Assim, elas funcionam como reló- 
gios digitais. A marcação é efectuada 
pela introdução, em fenda apropriada, 
dum bilhete individual, codificado 
opticamente. Logo que este cartão 
é introduzido, o respectivo código é 
transmitido para o microcomputador 
que ecoa o número correspondente, 
o qual é apresentado na unidade de 
marcação em causa, substituindo 
o “display” da hora e do minuto. 
Esta apresentação prova que a marca- 
ção (número de bilhete e hora) foram 
memorizados num  “'buffer”” cujo 
conteúdo é transferido para uma cas- 
sete logo que se encontra comple- 
tamente preenchido. 


O bilhete pode ser introduzido 
indiferentemente com uma ou outra 
face virada para o utente. O sistema 
distingue estes dois modos de intro- 
dução, o que pode ser utilizado 
para reconhecer entradas e saídas. 


O sistema está preparado para, 
em qualquer altura, se proceder 
à transferência do conteúdo da cassete 
para um computador, tanto por ini- 
ciativa deste como por iniciativa 
dum operador, através dum terminal 
que é também utilizado para se 
inicializar o sistema. Este terminal 
pode também funcionar como ter- 
minal comum de “'time-sharing”, 
sem perturbar o funcionamento 
normal do sistema de marcações 
que se torna “'transparente”” a esta 
comunicação com o computador. 


2 — CARACTERÍSTICAS 
DO SISTEMA 


O sistema tem uma grande versa- 
tilidade de aplicação, podendo ser 
adaptado ao mais diverso tipo de re- 
quisitos, como número de unidades 
de marcação, velocidade do terminal 
ou de comunicação com o compu- 
tador, capacidade numérica (n.º de 
bilhetes). etc. 

Especificamente, o sistema a ins- 
talar no LNEC terá as seguintes 
características principais: 


a) Capcidade numérica (n.º de 


bilhetes). sim: com sen ares aires 4096 
b) Capacidade de armazenamento 
da cassete 


(250 pés) = 35.500 marcações 

c) Modulação para a cassete 
ev e bi-phase-level 
d) Densidade na cassete ... 800 BPI 
e) Velocidade de gravação 24''/S 
f) Velocidade de comunicação com 
o terminal 4.800 baud 
g) Velocidade de comunicação com 
o computador 4.800 baud 
As unidades de marcação desti- 
nadas ao LNEC dispõem dum “'disp- 
lay" de 4 dígitos. Com mais um dí- 
gito é possível ampliar a capacidade 

numérica para 32.767. 


3 — HARDWARE 


Na figura 1 apresenta-se a arqui- 
tectura do sistema. 


A placa do SBC80 apenas foi mo- 
dificada no sentido de tornar aces- 
síveis o ''CLOK'"' 02 e o sinal de fre- 
quência 307,2 KHZ, a partir da qual 
se obtêm as frequências que deter- 
minam a velocidade de transmissão 
de todos os periféricos série do sistema 
e um dispositivo gerador de minuto. 
O programa reside em memória não 
volátil (EPROM). A memória volátil 
(RAM) é utilizada como “buffer” 
de entrada e saída, para armazenar 
certos parâmeiros utilizados pelo sis- 
tema, como informação respeitante 
ao ano, mês, dia, hora e minuto, 


estados característicos da zona do 
programa que está a ser percorrida 
e algumas subrotinas de caracter 
paramétrico. 

Além do microprocessador e das 
memórias (placa SBC80), há a consi- 
derar: 


a) Gravador de cassetes 


A interacção no que respeita aos 
movimentos da cassete é realizada 
por um PPI. A transferência de infor- 
mação  paralelo/série é realizada 
por um USART. O sistema de modu- 
lação utilizado é ““BI-PHASE-LE- 
VEL". A velocidade de gravação é 
de 19.200 baud, frequência que é ob- 
tida por divisão do sinal de 307,2 KHZ 
proveniente do SBC8O0. 


b) Gerador de minutos 


Este gerador é constítuido funda- 
mentalmente por um divisor, que, 
a partir da frequência de 19.200 Hz, 
permite obter um período de minuto. 
Este periférico é também controlado 
por um PPI, o qual permite que o pro- 
grama, por ''POLLING”, vá actua- 
lizando o tempo corrente no sistema. 


c) Sinalização 

O sistema de sinalização é constí- 
tuido por um interface também 
ligado ao PPI, o qual acciona um con- 
junto de ''LEDS" dando indicação 
de várias situações. 


d) TERMINAL 


O terminal é directamente ligado 
à placa do SBC80. Pode operar a 
qualquer velocidade ''STANDARD” 
até 4.800 baud. 

A linha RXRDY do USART é li- 
gada à linha de interrupção do SBC80. 


e) Interface para o centro de cálculo 


Este interface é constituído por um 
USART e acopladores ópticos. A 
linha RXRDY deste USART é também 
ligada à linha de interrupção do 
SBC80. A comunicação com o centro 
de cálculo também. pode realizar-se 
a qualquer velocidade até 4800 
baud. 
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f) Unidades de marcação 


Os interfaces para as unidades 
de marcação são constituídas por 
USARTS e acopladores ópticos. A 
comunicação das unidades de marca- 
ção com o microcomputador é rea- 
lizada por dupla corrente e a uma ve- 
locidade de 9600 baud. 

As unidades de marcação propria- 
mente ditas são fundamentalmente 
constituídas por: 


— ““Display"" de 4 dígitos que tanto 
servem para apresentar a hora e o 
minuto, como o eco dos números 
dos bilhetes individuais. 

— Leitor óptico constituído por 
“LEDS” de luz infravermelha e foto- 
transistores. 

— Circuito de controle. 

— Interface de linha com acopla- 
mento óptico na recepção e trans- 
missão em dupla corrente. 

— Registos de entrada e de saída. 


4 — SOFTWARE 


O programa foi editado em Assem- 
bly, utilizando-se para isso o CROSS- 
-ASSEMBLER instalado no DEC-10. 
Por intermédio dum programa de 
desenvolvimento, existente em 
EPROM, tem sido possível a trans- 
ferência do código de máquina 
(FOR21. DAT) do DEC-10 para RAM 
do microcomputador (mais propria- 
mente, para uma placa de memória 
SBCO 16 contendo 16K bytes). Este 
programa de desenvolvimento, ini- 
cialmente feito para o SDKB80, foi 
posteriormente adaptado ao SBC80. 
Ele também permite a programação 
de EPROMS 8708 e a gravação, em 
cassete, de 48 programas de 4K. Por- 
tanto, numa fase inicial, qualquer 
programa pode ser ensaiado em RAM, 
passando-o para EPROM quando 
estiver completamente testado. 


4.1 — Programa principal 


Este programa é composto sequen- 
cialmente do seguinte modo: 


a) — Inicialização, com definição 
do stack, escrita em RAM de algumas 
subrotinas paramétricas e de ““jum- 
ps”, definição e “enable” de peri- 
féricos, como o PPI, TTY, DEC-10 
e gravador de cassetes. 

b) Verificação da colocação da 
cassete no respectivo gravador e re- 
bobinagem da'mesma. 


c) Introdução de parâmentros 
no sistema a partir do TTY de ope- 
ração: unidades de marcação activas 
(endereços), data e hora e definição 
das unidades de marcação. 

d) Protocolo de comandos do ope- 
rador, permitindo reinicializar o sis- 
tema, verificar as unidades activas, 
o tempo corrente, etc. Possibilidade 
de fecho e rebobinagem da cassete, 
comunicação com o DEC-10, trans- 
ferência para este computador do 
conteúdo da cassete. 


Com o comando ''GO"" inicializa- 
-se o arranque do sistema para aqui- 
sição de marcações, tal como segue: 


e) “REST” do gerador de minutos, 
criação de informação binária a par- 
tir dos parâmetros ASII introduzidos 
pelo operador, introdução (BINÁRIO) 
do dia, mês e ano no “buffer”, 
arranque da cassete a partir do 
“clear leader”” até à marca de iní- 
cio a 18”” daquele. 

f) Início do “'Polling'' com veri- 
ficação do gerador de minutos e actua- 
lização do minuto, hora, dia, mês 
e ano e, se for caso disso, introdu- 
ção no ''buffer'" da nova data. 

£) ““Polling'” das unidades de mar- 
cação activas, fornecendo a todas 
elas, sequencialmente, a hora e o mi- 
nuto. Em cada um destes passos, 
verificação de marcação, memori- 
zação do número marcado e da res- 
pectiva hora, envio do eco para a 
unidade em causa. Se o “'buffer”” 


está completo, tranferência de toda ' 


a informação para a cassete. Pré- 
-aviso de fim da cassete. Aviso de fim 
de cassette com alarme, rebobinagem 
e passagem a comandos manuais (d). 

h) “POLLING” de TTY para ve- 
rificação de comandos do operador, 
possibilitando a passagem a operação 
manual (d), ou “enable interrupt”, 
o que, por acção duma subrotina 
de interrupt permite interacção entre 
o TTY e o DEC-10, sem perturbar o 
funcionamento normal do sistema de 
aquisição de marcações. 

1) “POLLING"" do DEC-10 para ve- 
rificação do arranque, neste compu- 
tador, do programa de transferência 
de informação da cassette para o 
DEC-10. Se não fôr esse o caso, rei- 
nicialização do ''POLLING"" (alínea f). 
Se houver transferência, durante a 
qual o DEC-10 toma o comando do 
sistema, o polling é reinicializado, 
após a recepção de hora e data vinda 
do computador, no ponto corres- 
pondente a e). 


4.2 — Programas auxiliares 
e subrotinas 


Os programas auxiliares são aque- 
les que resultam dos comandos 
manuais mencionados na alínea d) 
de 4.1. 

As subrotinas dizem respeito a 
todas as converções ASCII/BINÁRIO, 
BINÁRIO/ASCII e BINÁRIO/BCD, 
à operação e teste da cassette, ao pro- 
tocolo de comunicação com o TTY 
e ao protocolo de comunicação com o 
DEC-10. 

A definição das unidades de mar- 
cação com '“'blanking” de todas 
elas, constituem também uma subro- 
tina. As instruções de entrada e saída 
respeitantes às unidades de marca- 
ção, constituem um conjunto de 
4 subrotinas paramétricas, escritas 
em RAM, em que os elementos 
variáveis são os endereços substi- 
tuídos sequencialmente pelos da ta- 
bela criada pelo operador ao definir 
“unidades de marcação activas”” 


4.3 — Programação por tabelas 


Uma das técnicas mais utilizadas 
neste programa, foi a de criação de 
tabelas, nomeadamente de: 


a) Mensagens do sistema para. 
o 

b) Mnemónicas de comando 

c) Actualização da data (calendário 

perpétuo) 

Entre outras vantagens, este tipo 
de programação permite, com toda 
a facilidade, criar versões, em qual- 
quer língua, do protocolo de comuni- 
cação com o TTY ou com o DEC-10. 
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RESUMO 


Sistema de desenvolvimento sof- 
tware e hard-software visando a cons- 
tituição de um conjunto microcompu- 
tador, periféricos económicos, softwa- 
re de gestão de periféricos e software 
de debug. São também considerados 
programadores de PROMS. 

Os desenvolvimentos visam a aplica- 
ção a vários microcomputadores. 


INTRODUÇÃO 


A utilização de microprocessadores 
tornada atractiva devido às suas po- 
tencialidades e preço, pode ser limi- 
tada pela ausência de facilidades de 
desenvolvimento quer hardware quer 
software. 


! briror INTERFACE 
ia PARALELO 
Fira 
INTERFACE 
T E 
A HuLTiPLEXOR 
ou 
cRT 


Para quem não tenha recurso a 
grandes máquinas com software ade- 
quado (cross assembler, simulators, 
linguagens de alto nível) torna-se 
fastidiosa não só a programação em 
linguagem máquina, mas sobretudo a 
correcção e aperfeiçoamento de pro- 
gramas (Debug). 

Ao nível de outro tipo de facilidades 
hardware, um certo número de perifé- 
ricos facilitariam a utilização se o seu 
preço não exceder em muito a verba 
dispendida com microprocessador. 

Assim no sistema de desenvolvi- 
mento de software residente (Debug) 
e periféricos cuja relação potenciali- 
dade/preço parecesse adaptada ao 
investimento equivalente feito no mi- 
crocomputador. 


Extrasão DE ME- 
HORIA 


Paga. | serie 


PARALELO 


Por outro lado tomaram-se em con- 
sideração vários microprocessadores 
uma vez que se pretendia o não condi- 
cionamento a uma única marca. 

Quer-se com isto afirmar que houve 
a preocupação de diversificar a utili- 
zação dos microcomputadores e não 
assentar, nesta fase, todo o desenvol- 
vimento sobre um único microcompu- 
tador. 

Há que acrescentar que os Kits 
existentes actualmente no mercado 
não incluem normalmente um número 
suficiente de 1/0 PORTS e conversores 
série/paralelo e paralelo/série (UART 
ou USART) que permitisse a ligação 
simultânea destes periféricos. 

O diagrama 1 dá uma ideia de con- 
junto do sistema pretendido. 


CAGETE 


GRAFICO xWY 


PISTIAL 


INTeRFAE 


Ê 
Ê 


c<rr 


30 


Vol.3, n.º1, 1979 


“INFORMÁTICA 


DESENVOLVIMENTO DE 
WARDWARE 

Os periféricos para os quais se in- 
terveio ao nível Hard/Scoft foram 
os seguintes: Gravador de Cassetes, 
Impressor de agulhas, sistema grá- 
fico X,Y, leitor de fita perfurada, 
programa de proms, teclado, Ter- 
minal Raster. 


1 — GRAVADOR DE CASSETES 
(AUDIO) 


Destinado a ser alternativa à fita 
de papel. O diagrama de blocos que 
permite descrever o sistema é re- 
presentado na figura 1. 
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Este sistema utiliza um gravador 
normal de audio uma vez que se pre- 
tende uma solução económica. 

O Softawre necessário é o já exis- 
tente para a gestão de dados em fita 
de papel. 

Os monitores de alguns micro- 
computadores incluem subrotinas de 
formatação e detecção de erros ade- 
quados e este tipo de utilização. 

A interface compreende basica- 
mente três unidades: 


1 — Unidade de amplicação, fil- 
tragem e enformação do sinal 
vindo do gravador de cassetes. 
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2 — Unidade de modulação de 
frequência. 

3 — Unidade de multiplexagem 
permitindo ter em paralelo 
o gravador de cassetes e um 
terminal telepype (por exem- 
plo). 
Esta unidade permite também 
colocar em comunicação o 
gravador de cassetes e um ter- 
minal tipo telepype, permi- 
tindo a edição de textos a 
partir deste. 
A gravação /reprodução é feita 
em modo série assicrono 
até 300 Baud. 


ENTRADA SERIE 
ste! 300 Bavd 


GRrAyADOR 


GRaAVAcÃo / REPRODOCAD 


COMPUrADOR, 


2 — LEITOR DE FITA DE PAPEL 


Foi possível encontrar um leitor 
económico que permite uma veloci- 
dade até 40 caracteres /seg. Encontra- 
-se ligado a um interface paralelo 
ou série. 

A saída série permite a ligação 
fácil a qualquer sistema que aceite 
uma TTY ou CRT. Por facilidade 
de utilização este periférico pode ser 
colocado em paralelo com uma TTY 
ou CRT funcionando um de cada vez. 

A comunicação através de um pro- 
tocolo que é descrito no fluxograma 
da fig. 4. 
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Uma interface paralelo obriga a 
um sistema de ligação com alguma 
complexidade não imedatamente 
compatível com todos os microcompu- 
tadores uma vez que não existe uma 
normalização estebelecida. Pelo con- 
trário a interface assicrona é pra- 
ticamente uinversal e de ligação ime- 
diata. 

A interface série assincrona permite 
a ligação fácil a qualquer sistema 
que aceite uma TTY ou CRT podendo 
funcionar à taxa maxima de trans- 
ferencia de 9600 baud. 

Para facilidade de utilização do 
leitor de fita a interface está pro- 
vida de um sistema que permite a 
colocação em paralelo de uma TTY 
ou CRT de modo a que os dois perifé- 
ricos possam comunicar com o com- 
putador atrvés de uma única via 
série. 

A leitura da fita perfurada no modo 
de ligação série pode ser desenca- 
deada quer manualmente (actuação 
de interruptor de painel), quer au- 
tomaticamente por descodificação 
das ordens enviadas pelo compu- 
tador (XON, XOFF). 


Software de serviço 


O desenvolvimento de Software 
consistiu na construção das subrotinas 
de Input para o modo de ligação 
paralelo e um conjunto de subrotinas 
para permitir a leitura de fitas for- 
matadas. 

Os programas desenvolvidos foram: 


1 — Interface — software para o 
leitor de fita 


Este programa permite a progra- 
mação de Port da entrada a que está 
ligado o leitor de fita e materializa 
as funções representadas no fluxo- 
grama da interface paralelo. 

A sua função é desencadear o con- 
junto de acções que permitam a lei- 
tura de um byte da fita e a sua trans- 
ferência para um registo do micro- 
processador. 


2 — Programa para perfuração de 
fita codificada em binário puro 
Destina-se a obter de forma com- 
pacta em fita perfurada um '“'dump” 
de qualquer porção de memória. 
A formatação da fita é a seguinte: 
30 bytes a 00, caracter inicializa- 
dor — endereço inicial dos valores 
em memória, endereço final dos va- 
lores em memória, data. 
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O perfurador de fita utilizado é 
o de uma Teletype mod. 33. 


3 — Programa para a leitura de 
fita formatada e codificada 
em binário puro 

Permite a leitura e colocação em 

memória dos valores perfurados 
de acordo com o programa de per- 
furaçaão anteriormente descrito. 


NOTA: Todos os programas de de- 
senvolvimento estão em firm- 
ware. À leitura de fitas codi- 
ficadas em ASCII faz-se através 
dos comandos standart do mo- 
nitor do microprocessador uti- 
lizando o leitor de fita no modo 
de ligação série. 


3 — IMPRESSORA DE AGULHAS 


Trata-se de uma unidade de baixo 
custo com uma velocidade de impres- 
são de 20 caracteres/segundo e com 
uma capacidade de 20 caracteres 
por linha. 

A cabeça de impressão é cons- 
títuida por sete agulhas colocadas 
na vertical e actuadas por electroi- 
mans. Os caracteres são gerados numa 
matriz de pontos de 5X7 do modo 
que abaixo se indica. 


Existe associado ao periférico 
uma interface constítuida por um ge- 
rador de caracteres de codigo ASCII 
admitindo 64 caracteres distintos, 
pelos amplificadores de potencia 
de ataque às agulhas e pela lógica 
de controle necessária ao funcio- 
namento do sistema e permitindo 
a ligação paralelo ao computador. 


Basicamente o modo de funciona- 
mento da impressora é o seguinte: 
Após a actuação da linha de arranque 
de motor o carro de impressão inicia 


um deslocamento da esquerda para 
a direita. 


Quando a velocidade do motor 
se encontra estabilizada, o que é in- 
dicado pela linha de ''motor em mo- 
vimento”” pode-se começar a actuar 
nas agulhas de impressão. Uma vez 
posto o motor em movimento ele só 
pára depois de ter chegado ao ex- 
tremo direito e de ter feito o per- 
curso de retorno até à sua posição 
de repouso. No percurso de retorno 
é feito uma mudança de linha au- 
tomática. 

Portanto só após a detecção do 
sinal ''motor em movimento” é que 
se deve começar a impressão. 

A interface é provida de um osci- 
lador interno que permite a impressão 
de 20 caracteres no intervalo de tempo 
entre a detecção do sinal de motor 
em movimento e o extremo direito 
do deslocamento do carro de im- 
pressão. 

O comando de impressão é feito 
através dos sinais de início de im- 
pressão e de pedido de novo caracter. 

Após o envio pelo computador 
de um sinal de inicio de impressão 
o oscilador interno arranca e a in- 
formação que nesse momento estiver 
no “data bus” começa a ser inter- 
pretado como código correspondente 
ao caracter a ser imprimido. Após 
a impressão do caracter se com- 
pletar, a interface envia um sinal de 
pedido de novo caracter e o oscila- 
dor pára, esperando novo início de 
impressão. 

A interface de software é um con- 
junto de programas que faz a gestão 
da impressora e permite a impressão 
do conteudo de um buffer de com- 
primento variável. 

A interface hardware não com- 
preende nenhum buffer de linha. 

Software de serviço. 

As subrotinas encontram-se des- 
critas nos fluxogramas das páginas 
seguintes. 


Hoide EM HoOUHENTO 


DATA Bos 


STARTPRINTIAIS- 


DEMAND NEN CARACTER, 


4 — PROGRAMADOR DE PROMS 


A necessidade de colocar nos sis- 
temas, como Firmware, os programas 
de aplicação e desenvolvimento 
tornam obrigatória esta facilidade. 

Desenvolveram-se várias interfaces 
permitindo a programação de um 
número diversificado de PROMS 
e EPROMS. Contudo a EPROM 
que pela sua facilidade de utilização 
parece mais interessante é certa- 
mente a 2708 (2704). 

Para além da interface hardware 
desenvolveram-se os correspondentes 
módulos de software permitindo 
a utilização eficaz. 

O programador que se irá des- 
crever apoia-se num microcompu- 
tador Signetics 2650 — PC 1001. 


1 — Modo de Programação 


A fim de gravar determinado 
programa numa PROM deste tipo 
devem executar-se os seguintes 
passos: 


a) Colocar o pino CS/WE a 12 V 
(Write Enable) 

b) Colocar o endereço nos pinos 
respectivos da PROM e a 
“DATA” correspondente ao 
desejado nessa posição. 

c) Após um atraso de 10 ys apli- 
car uma tensão de 25 a 27 
Volts no pino PP (Program 
Pulse) durante um tempo 
Ims t 100ys. mantendo a 
“DATA” e endereços estáveis. 

d) Executar esta operação para 
todos os endereços da PROM. 
(Loop A). 

Repetir a Loop A tal que: n.º de 
repetições X duração do PP 
seja 100 ms. 
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2 — Programa de controlo do sistema 


a. A memória EPROM em refe- 
rência tem 8192 bits organi- 
zados em 1024 palavras de 8 bits. 
No entanto a configuração in- 
terna corresponde a uma matriz 
de 64x 16 palavras de 8 bits, 
isto é, cada bloco de 16 palavras 
partilha uma saida do desco- 
dificador de endereços mais sig- 
nificativos. 

Este facto permite que, sem res- 
trições na fiabilidade seja per- 
mitido programar blocos parciais 
de memória, dada que múltiplos 
de 16. 

Caso contrário, transientes ge- 
rados ao nível do referido 
descodificador poderia originar 
alterações parciais de carga em 
posições não endereçadas. 

Isto conduz portanto a que o 
endereço inicial da zona a pro- 
gramar, definido pelo operador, 
seja do tipo XXXO e o compri- 
mento desta mesma zona, tam- 
bém definido pelo operador 
seja do tipo XXXF. 

b. A execução do programa de con- 
trolo, assume que os dados 
a programar estão colocados 
numa zona do Buffer predefi- 
nida, sendo os restantes parâ- 
metros necessários à operação 
pedidos ao operador, através 
do TTY. 


3 — Implementação 


A execução do programa de controlo 
deste sistema conduz a que os endere- 
ços e a “DATA” adequados para a 
programação da PROM sejam coloca- 
'dos por este, através de instruções 
de STORE, (escrever na memória) 
nas posições 1000 — 13FF. 

Estes endereços correspondem nos 
10 primeiros bits (Ao — A9) aos en- 
dereços 000-3FF (0 a 1024) e no bit 
Al2Z2aum “1”. 

Utiliza-se este bit Al2 conjugado 
com outros sinais de controle do CPU 
que o validam, (a fim de impedir 
disparos em falso) para disparar 
dois monoestáveis 74123 que definem 
os intervalos de tempo. requeridos 
em 1.c.). 

Durante o tempo definido por 
estes monoestáveis garante-se que 
a “DATA” e endereço permanecem 
estáveis nas linhas da PROM actuando 
a linha de OPACK do micropro- 
cessador, o que determina que este 


fica aguardando a ida a “Low” 
desta linha para prosseguir a execu- 
ção do programa, mantendo entre- 
tanto os '“'buses'”" estáveis com a 
““data'” e endereço definidos pela 
instrução “STORE” que está exe- 
cutando. 

Utiliza-se o segundo monoestável 
(1/2 74123) para definir o tempo que 
dura o impulso de Programação, 
pondo em condução um transistor 
que aplica a tensão de 26 V ao pino 
““Program Pulse'" durante este tempo. 

No circuito impresso desenhado 
para este sistema  incorporou-se 
também lógica que permite estender 
a memória do microcomputador 
com mais 1 K Byte de memória 
não volátil (2708). 


PC rágs 
(2658) 


A necessidade de aumento de me- 
mória obrigou ao desenvolvimento 
de placas de 4K de RAM munidas de 
capacidade de descodificação de 
“adress"”" e de buffers de 1/0. Obvia- 
mente existem alternativas variadas 
no mercado. 


5 — VISUALIZADOR GRÁFICO X,Y. 


Permite a utilização de um osci- 
loscópio funcionando em modo X, Y, 
controlando-se a intensificação do 
eixo dos Z. 

Dois conversos de uma malha 
de 256 x 256 pontos. 


Esquema ““hardware"" dos circuitos 
exteriores ao microcomputador 


4 — TERMINAL RASTER 


Simultaneamente com os desenvol- 
vimentos referidos produziram-se vá- 
rios terminais (protótipo) que per- 
mitem vizualizar a informação num 
ecran de raios catódicos (TV). Esta 
informação encontra-se organizada em 
24 linhas de 80 caracteres. 

Estes protótipos corresponderam 
a dois tipos distintos: 


a) Terminal ''Smart'”' em que as 
facilidades se encontram im- 
plementadas em “hardware” 
local. 

b) Terminal “Inteligente” em que 
as facilidades são executadas 
sob controlo do yP. 

Não se dará aqui outro relevo que 
não seja esta breve referência uma 
vez que se trata de um projecto de 
dimensões mais vastas e autónomo, 
já objecto de um primeiro relatório 
no âmbito do CIUL. (CENTRO DE 
INFORMÁTICA DAS UNIVERSIDA- 
DES DE LISBOA). 


Software de serviço 


Um módulo de software permite 
definir e reconhecer um conjunto 
de comandos que possibilita a edição 
de pontos sobre o ecran através 
do posicionamento de um cursor. 

Permite também a constituição 
de uma Display file incluindo o con- 
junto de pontos a serem activados 
no ecran, assim como o seu varrimento 
cíclico. 


Descrição dos comandos. 


Write (W) 

Erase (E) 

Left (L, dx,C/R) 
Right (R, dx,C/R) 
Up (U, dy,C/R) 
Down (D, dy,C/R) 


Os comandos executam as acções 
que as palavras indicam. dx e dy 
representam o deslocamento preten- 
dido em decimal num máximo de 
três digitos. A acção é desencadeada 
através de carriage return. 


O rea e e 
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Manipulação do cursor 
CPx/y C/R 


Cursor Out 
Cursor in 
Permitem colocar o cursor num certo 


ponto de ecran, definindo coordenadas 


x. y. activar e retirar o cursor. 

Light pen (p) 

Permite a interacção usando in- 
terrupt permitindo o posicionamento 
do cursor. 


e que não disponha de acesso a um 
computador, a utilização segmentada 
de programas que facilitem o Debug. 

Descrever-se-á primeiramente a di- 
recção dos desenvolvimentos inde- 
pendentemente do modo como foram 
implementados. Seguidamente des- 


crever-se-á mais detalhadamente um 
sistema baseado numa óptica pura- 
mente Software e uma combinação 
Software /Harware que utiliza geração 
de Interrupts. 


Diagrama de blocos 


H — DESENVOLVIMENTO DE 
SOFTAWARE (DEBUG) 


Embora na apresentação dos pe- 
riféricos atrás referidos se tenha con- 
siderado sempre a componente Soft- 
ware de gestão do periférico, esta- 
beleceu-se uma separação entre 
esse tipo de Software (HANDLER) 
e o Software de correcção e aperfei- 
çoamento de programas (DEBUG). 

Algumas das implementações que 
se referirão correspondem a facili- 
dades que poderiam ter sido imple- 
mentadas em Hardware. Sem pre- 
juizo de futuros desenvolvimentos 
nessa direcçaão, optou-se nesta fase 
por desenvolver na direcção Software 
ou Software /Hardware. 

Os monitores fornecidos com os 
diferentes Kits dispõem de um con- 
junto de facilidades (breakpoints, 
subrotinas de entrada/saída de carac- 
teres, etc.) normalmente insuficientes 
para afinação dos programas do uti- 
lizador, sem investimento de tempo 
Importante. 

Nos sistemas de Software residentes 
em computadores de maior dimensão 
é já possível encontrar utensílios 
Software (Assembler, Simulator, 
Cross Compiler, etc.). 

A intenção que presidiu aos desen- 
volvimentos que irão ser expostos 
1 permitir a um utilizador possuindo 
'm sistema de dimensão reduzida, 


— Direcção dos desenvolvimentos 


Considerou-se numa primeira fase 
que seriam necessários três uten- 
sílios básicos de Debug. 

1 — Programa que permita exe- 
cutar outros programas passo a passo 
(Step by Siep). 

2 — TRACE — Uma análise 
preliminar pode ser feita sem neces- 
sidade de correr o programa passo 
a passo. Este programa permite 
obter o “rasto” de todas as instru- 
ções ''de salto” que vão sendo exe- 
cutadas, dando uma visão macros- 
cópica do modo como a execução 
está a evoluir. A formatação de 
saída é constítuida pelo endereço 
e código da instrução. 

3 — Monitor que permita iniciar 
o Step e o Trace, visualizar os re- 
gistos e memória e fazer sair durante 
a execução os dados que se consi- 
derarem convenientes. Embora nor- 
malmente existam no monitor local 
subrotinas do tipo Insert M ou R. 
Display M ou R, GO xxxx, Modify 
M ou R, desenvolveram-se de modo 
autónomo subrotinas equivalentes. 
Tal se deveu a que a entrada nos 
monitores locais é normalmente 
feita usando registos que são utiliza- 
dos nos programas em execução 
sem haver a preocupação de os per- 
servar. 


Numa segunda fase considerou-se 
a expansão dos comandos “'Step 
by Step””, Trace e criação de possi- 


bilidades de gestão de “'Break Poin- 
ts”. 


A linha de desenvolvimento actual- 


- mente em curso deverá conduzir a 


um Monitor dotado de um conjunto 
de comandos que executarão as 
funções indicadas no esquema se- 
guinte. Todos os comandos serão acti- 
vados através de um Carriage Return 


Monitor 


Run Step Step Trace JMP 


(ad. inicial, ad. final) (ad. inicial) 


(ad. inicial, ad. final) 
(ad. inicial, ad. final) 


O Comando Run R( ; ) 
C.R. executará o programa desde 
o ad. inicial até ao final, retornando 
ao monitor após fazer sair o ad. final 
eo OP. CODE aí contido. 

O Comando Step encontra-se di- 
vidido, permitindo duas acções dis- 
tintas: 


Uma execução STEP a STEP 

Uma execução das instruções com- 
preendidas entre os dois ''adresses” 

Em qualquer dos casos haverá a 
saída do conteúdo de registos após 
a execução de cada instrução. 

Comando S SJ) ER 
executa o step a step 

Comando S RM ( co) 
C.R executa o conjunto de instruções 
entre os dois ''adresses””. 

O Comando Trace JMP T 
( , ) C.R. executará o pro- 
grama entre os dois adresses fazendo 
sair o resto correspondente ao adres- 
ses e código das instruções de salto. 

O monitor permitirá ainda aceder 
à memória e aos registos durante 
o teste de programas. Conterá ainda 
um comando Escape que permitirá 
emendar comandos dados de maneira 
incorrecta. 


Duas opções de execução dos pro- 
gramas sob teste foram seguidas. 

Execução de instruções num buffer 
criado no exterior da memória ocupada 
pelo programa (Software). 

Execução da instrução no local 
onde residem mediante a utilização 
do interrupt (Software/Hardware). 

Correspondendo a estas opções 
descrevem-se agora dois exemplos. 
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1 — Software — Baseado num — Permite a execução passo a 

sistema F8 passo de todas as instruções do 
microcomputador F8. 

a) Step by Step — Retira ao utilizador apenas um 

b) Trace registo geral RO e cerca de um 

c) Monitor bloco de 7 registos da scrat- 


Características de Step a Step 
nesta sua 1º. versão. 


— Ocupa ao todo 600 Bytes de — Foi 
memória. (cerca de 50 de que 
SCRATCH) 


chpad. 


— Possui opção de Trace em que 
é feita a execução step a step 
indefinidamente a partir de um 
ADR de origem. 

— Não modifica o programa ori- 
ginal. Em relação a este faz ape- 


nas acessos de leitura. 


construído um monitor 
suprisse 
constatadas no monitor forne- 


certas 


MONITOR 


(a) 
TT) 
UM COMANDO 


DESO- 
DiricacÃo DO 
COMANDO 


ORÃO TRACE DO á 
7 [pá A 
q SIEP A STEP Ta rEfeaDo 


ap INSERT 


DECTIMA -SE 4 TUSCER ProsaaHas ,EM MEMO 
PRA DE UMA HANHRZA SEQUENUAL E RAPIDA 


cido com os Kits do F8, e por 
sua vez, mris adequado a servir 
de base ao programa step-step. 


Características do monitor 


— Ocupação de 1K de memória 
(100 bytes SCRATCH) 

— Fácil correcção de programas 

— Fácil inserção de novos pro- 
gramas em memória 

— Conter o programa Step a Step 


eo Trace 


— Totalmente modular em rela- 
ção às funções principais, cada 
comando constitui um módulo 


independente. 


BASTANTE ÚrIL Para DUBATE O DEBUS PESQUISA 
Hm E MoDiPICAR coumudos pe Post DE HEHOIIA 
Ph | me | ES SEQUENUA LHENTE sd ed is Remo 
EXECUTA NOEMACHENTE QUALQUER TROSLAMA A 
Avila DE UM EUDERECO DADO 


ULTA AO PRAGPO 
PATA PEcEBER Novos 


Comantos 


Taz o DISPAY Dub CONTEÚDOS DE ZONAS DE MEMO 
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2 — HARDWARE/SOFTWARE 
Baseado num Sistema 6800 
— “Step by Step 


Seja Pl um' programa que se quer 
executado Step by Step, com saída 
de resultados entre. Steps. Para tal 
é necessário fazer executar uma ins- 
trução de P1, transferir a execução 
para um programa de gestão das 
saídas pretentidas, e em seguida, 
quando for dada ordem pelo utilizador, 
fazer executar a próxima instrução 
de P1. Seja P2 esse programa. 

A transferência de controle de 
Pi para P2 faz-se utilizando o NMI 
(NOM MASKABLE INTERRUPT): 
a ordem de execução de uma instru- 
ção de Pl é dada actuando um “push 
buttom'" que arma um “'“flip-flop” 
cujo estado é testado por P2 (ver 
fig.). Atendendo às características 
do M6800 os resultados que se fazem 
sair são: 

O conteúdo da palavra de STATUS, 
os conteúdos dos registos de trabalho 
(ACCA, ACCB, IX e SP), o endereço 
da próxima instrução de Pli a ser 
executado e o seu código de operação. 


TRANSFERIR A Ins. 
TRUCÃO PARA UMA 
ZovaA DE ExEcudo 


STEPA STEP 


DescopiF 1º Byre 


INSTRUCAS 


SIMULADA Do TCS 


UNSAVED REGISTOS 
ExEccad qa zona 
Fora Po PROGRANA 


SAveD PREerses IMPRi 
ME ADR Da INS. Es 


REEBER MOV) COMANDO 


Para inicializar-se estas acções 
chama-se o programa P2 que começa 
por limpar os “'flip-flop'”' de NMI 
e de EXECUTE, utilizando uma 1/0 
PORT (PIA). Em seguida P2 fica a 
testar o estado da linha EXECUTE. 
Uma vez premido o '“'push-buttom" 
esta linha muda le estado o que faz 
com que P2 ordene as: seguintes 
acções: 


i— Disparo de um monoestável 
com um tempo necessário para que 
P2 acabe de ser executado mais um 
tempo inferior ao tempo mínimo 
de execução de uma instrução. 


2— A' última “insttução de P2 
é RTI (RETURN from Interrupt) 
o que vai fazer com que os registos 
de trabalho do CPU sejam carregados 
com'os valores contidos nas posições 
de memória indicadas pelo SP, o úl- 
timo a ser carregado é o PC que aponta 
para a instrução de Pl a ser exe- 
cutada. 

Quando esta “instrução (de P1) 
está em execução o monoestável 
chega ao seu fim de disparo o que 


Para cana caso PARICULAR ExE 
cuTa UMA SIMUACAD DE Execucão 
P.ex. PI f2dg umica 4 

E MULADA Do PCJ PARA Gapf E 
GUARDA ACIUAL Posição SIMULADA 
Do PÓ (PCH +) na Posacay 


MICROPROCESSADORES 
= x pg escuna e, 


arma F.F. de NMI gerando “um: in- 
terrupt que vai ser atendido no fim 
da execução da instrução. 

O programa de serviço do interrupt 
é P2 mas com entrada na parte que faz 
a gestão de saídas. 

Depois de concluidas estas, a execu- 
ção de P2 segue na parte já descrita, 
ficando mais uma vez à espera da 
ordem de novo Step. 

Existe ainda a possibilidade de fazer 
executar as primeiras - instruções 
de Ple só a partir da instrução n + 1 
se entrar no processo de Step by 
Step. 

Para tal deposita-se numa posição 
de memória M, que é decrementada 
por P2. Este, faz o teste de P2 em duas 
alturas da sua execução. 

i— Antes da saída de dados 

2— Antes de testar o flip: flop 

EXECUTE 

Enquanto o conteúdo de M não 
for zero, não há saída de resultados 
nem é feito teste de EXECUTE, 
fazendo-se portanto executar, sem 
necessidade de o utilizador premir 
o push-buttom, a próxima instrução 
de P1. 


re TT TT TT 
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Comentário final 


Do ponto de vista hardware pre- 
vê-se associar a este sistema um tra- 
çador de curvas (plotter) e uma cassete 
digital dotada de um conjunto de co- 
mandos “file oriented"”. Encontra-se 
também uma fase adiantada de im- 
plementação um modem de baixo 
preço destinado a permitir comunica- 
ção telefónica até 300 Baud. 

No que se refere a software de 
Debug  prosseguem-se desenvol- 
vimentos obedecendo à estrutura 
descrita assentes nos microcomputa- 
dores 8080, 6800. 2690 e F8. Para 
este último microcomputador encon- 

- tra-se já acessível uma versão dife- 
rente da indicada no esquema básico 
mas igualmente poderosa. 

Uma última referência ao terminal 
alfanumérico (Sistema Raster) que 
se encontra em fase de expansão 
para obtensão de capacidades grá- 
ficas. 


REFERÊNCIAS 

— ““Operation and Interface Manual 
of Model 250 B Digital Cassette 
tape transport” — Computer 
Access Systems — MFE Corpo- 
ration. 
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STATUS | AXCA  ACLS, Tx, SP 
pe 


— “8080 Microcomputer 


— 2650 Microprocessor 


| 


— “PHILIPS data book — compo- 


nents and materials'' Part 1 June 
1974 — CM 1 06-74. 

Systems 
User's Manual" — Intel Corpo- 
ration — September 1975. 


— MCS-80 — “'System design Kit 


user's Manual Intel Corporation. 


— GHIELMETTI — Lochstreifenleser 


PMR 40 Allgemeines Hanbuch 
— Januar 1973. 

Handbook 
— Signetics Corp. 1975. 


— Memóry Design Handbook — Intel 


Corp. 1975. 

— Programador de Memórias 2704/ 
2708 controlado pelo microcom- 
putador SIGNETICS 2650 — Can- 
dido Manso. UNL — Março 77. 

— M 6800 Microprocessor Pro- 
gramming Manual — MOTOROLA 
INC 75. 

— M 6800 Microprocessor Appli- 
cations Manual — MOTOROLA 
INC 75. 

— F8 Microprocessor Programmer's 
guide — FAIRCHILD. 

— F8 Circuit Data Book — FAIR- 
CHILD 75. 

— Revista Byte 1976 — Outubro. 
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Malaria 


FOI A UNICA FONTE PARA O 
GOINN 


(Computer output microfilm) 
em 1955 


reveladores. duplicadores, leitores, leitores 
reprodutores, terminais. impressores 
laser e todos os acessórios filmes, películas 


Datagraphix inventou o COM e 
tornou-o Comercial em 1955. Após esta 
data continuou a desenvolvê-lo, nascendo 
no mundo uma verdadeira indústria a 
partir dos seus conceitos e ideias originais. 

Datagraphix põe à disposição dos 
utilizadores uma gama completa de 
equipamentos COM e periféricos: 


e outros consumíveis, 

O sistema que as empresas precisam 
pode pois ser implantado a partir do 
cquipamento base e aumentos à medida 
das necessidades do desenvolvimento. 


Moalagraptik 


Hoje ainda é o 
leader mundial em COM 


Representado em Portugal por 


CO NN. — Centro de Organização do Serviço filmagem, Lda 


R. a polide 55-5º Tel. 6565 27/65 1805/6592 08/65 904765 90 22 
uma organização ao seu dispor. 


Os nossos trabalhos na Banca, nos Seguros. no ramo automóvel, na Industria, 
nos Serviços em geral são a garantia de que sabemos alguma coisa de microfilme. 
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Para tal a A.P.I. procurará: 


— Promover o intercâmbio de conhecimentos técnicos; 
— Contribuir para o desenvolvimento do ensino da Infor- 


mática; 


— Promover Congressos, Conferências e Exposições sobre 


informática; 


A AP. é uma associação profissional, sem carácter sindi- 
cal, sem fins lucrativos, exercendo a sua actividade em todo o 
território português (do Art. 1.º dos estatutos). 

Encontram-se em funcionamento duas Delegações Regio- 
nais com sede respectivamente no Porto e em Lisboa. 

A Associação tem fins culturais e científicos que contri- 
buam para o aperfeiçoamento e progresso técnico, económico 
e social e para divulgação das técnicas informaticas. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE INFORMÁTICA 


Cum fins profissionais: 


— Definir a profissão de informática nos diversos estados 
do seu desenvolvimento; 

— Enquadrar a profissão de informática no conjunto das 
outras profissões; 

— Prestar colaboração aos organismos sindicais no sentido 
de melhor enquadramento e defesa dos trabalhadores de 
informática no âmbito da contratação colectiva: 


(do Art: 5º dos estatutos) 


A API. edita uma revista e um boletim de distribuição 


gratuita. para Os sócios. 


Tem constituídos alguns grupos de trabalho que se 


debruçam sobre temas quer de interessesgeral- como 'é O 


caso do grupo “Profissão”, quer sobre problemas mai: 


específicos como por exemplo “Bancos de dados”. 


— Prestar colaboração e cooperar com entidades nacionais 


e estrangeiras em assuntos de informática. 


1. Os originais deverão ser 
enviados para a sede da API, 
Avenida Almirante Reis, 127, 
1º. Esqgº., Lisboa, dirigidos ao 
director da Revista. 


2. Os originais devem ser 
dactilografados a dois espaços em 
folhas brancas normalizadas 
(tipo A-4). As gravuras devem ser 
aceitáveis para a tipografia. Os 
gráficos, esquemas e outros de- 
senhos devem pautar-se pela 
mesma regra, sendo apresentados 
em papel vegetal e desenhados 
a tinta-da-china. As gravuras, 
desenhos e outras figuras devem 
estar numerados e acompanhados 
das respectivas legendas. 

A ordem do texto deve ser: 
título, nome do autor, local de tra- 
balho e/ou instituição de apoio, 
resumo em português, resumos em 
inglês ou francês e artigo propria- 
mente dito. O artigo deve ser di- 
vidido em secções numeradas, 
como por exemplo: 
introdução 
definição de uma rede de 
computadores 
topografia de redes 
agradecimentos 
referênciãs 


nato Na 


(do Artº 4º dos estatutos) 


Para que a Associação alcance O lugar que lhe é de- 


vido. necessita da colaboração de todos. 


Inscreve-te como sócio, a quota é de 20800, e cola- 
hora nas actividades da nossa Associação. 


INSTRUÇÕES AOS AUTORES 


3. As referências a autores 
e obras devem obedecer ao seguin- 
te padrão: (Raphael, 1976); (Ge- 
lenbe, 1971); (Aho, Hopcroft e 
Ullman, 1974). O que correspon- 
deria, nas referências bibliográfi- 
cas apresentadas no final do tra- 
balho, a: 


Raphael, B. — The thinking com- 
puter — Mind “inside matter. 
W.H. Freeman, 1976. 


Gelenbe, E. — The rule for dynamic 
storage allocation under equi- 
librium. 

Information Processing Letters 
Í, 59-60, 1971. 


Aho, A.V.; Hoperoft, J.E.; Ullman, 
D.D. —-The design and ana- 
lysis of computer algorithms. 
Addison-Wesley, 1974. 


4. Os vocábulos estrangeiros 
devem, nos originais, ser apresen- 
fados em sublinhado (indicação 
de itálico) e não entre aspas, salvo 
quando se tratar de citações de 
textos. 


5. Os artigos devem ser acom- 
panhados de um pequeno resumo 
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em inglês e/ou francês, além de 
um resumo em língua portuguesa. 


6. Os autores devem indicar 
as palavras-chave dos seus tra- 
balhos. 


7. Os autores têm direito a 
cinco exemplares da revista em que 
os seus trabalhos forem publicados, 
grátis. No caso de pretenderem 
um número mais elevado de revis- 
tas, deverão contactar com ante- 
cedência a Redacção de Informá- 
tica, onde serão informados acerca 
das condições para tal. 


8. Os artigos publicados” são da 
responsabilidade dos respectivos 
autores. 


9. Informática está aberta 
a toda a colaboração, não se res- 
ponsabilizando, contudo, pela pub- 
licação dos originais não solicita- 
dos. Estes originais serão sujeitos 
à apreciação crítica da Direcção da 
Revista e do seu Conselho de 
Redacção. Em caso de recusa de 
publicação, os autores serão infor- 
"mados das respectivas razões. 
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1. Com o presente número da Revista, inicia-se mais um período 
de ú anos, o qual corresponde à vigência dos Corpos G e 
eleitos em Abril de 1979. a 

Neste novo período procurar-se-á, correspondendo aos pedid 
e críticas dos leitores, melhorar e diversificar os temas a debat E 
Nesse sentido, algumas modificações estruturais foram E 
realizadas: a redacção foi alargada e a direcção voltou a sa 
centralizada, no local de produção da Revista. O alacgamesi: 
ij redacção obedeceu ao critério de atender mais aos intéreasdE 
aa a dos informáticos portugueses, respectivamente 
Os que tra alham em Informática de Gestão, a qual tem sido 

pouco divulgada nas páginas de “Informática””. No entant 
a dedicação dos próximos números a temas dominantes a 


Informática de Gestão de á princi 
penderá principalmente d ã 
que for submetida para publicação. di 


. Neste número o tema central é Microprocessadores. Depois 
de uma introdução breve, aponta-se uma área de trabalho 
Os cross products””, e apresentam-se dois exemplos de áblica- 
ções. Este tema corresponde a um dos sectores da Informática 


Portuguesa para a década de 80 i í 
, sublinhado n i Ú- 
mero anterior da Revista. idas 


O anuncio do 1.º Congresso Português de Informática aparece 
em destaque nas páginas centrais. Dada a sua próxima reali- 
zação, em Maio de 1980, chama-se desde já a atenção dos qu 

estarão eventualmente interessados em participar parda 


O anuncio é para ser afixado em todos os centros da Informática 
até à saída do cartaz para o Congresso! 
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A MAIS AVANÇADA TECNOLOGIA 


ia distribui i bsistemas 

ncia distribuida por vários su ) 

x ps copiei e ea baia Lda 
. São conectados en ] 

TE” (Internal Transfer Bus) ligado a um 


controlador. 
Lógica “firmware”, carregada através de um 


i i áqui- 
i ivel, permite a concretização de m | 
a rrilitipias, entre as quais é de.destacar 


a máquina virtual COBOL, que torna esta do 


, 


guagem altamente eficiente. 


to- 
sistema operativo com gestão au 

es é dinâmica, possibilitando executar sd 

35 aplicações simultâneas, dando etamenos 
ara o controlo financeiro, económico e es 


tístico da instalação. 
Y Exploração em memória virtual múltipla. 


Y Altos níveis de segurança, disponibilidade e 
eficiência (RAS). 


Y Compatibilidade total com os sistemas NCR 
Century. 
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NOTAS DE LEITURA 


Introdução aos microprocessadores e 
aos microcomputadores 


(Introduction aux microprocesseurs et 
| aux microordinateurs) 


Autor: Claude PARIOT. 
Editions Dunod, Colfections Dunod 
Informatique. 


Trata-se de uma obra de iniciação, 
simples e clara, destinada aos estu- 
dantes de electrónica e aos profissio- 
nais de informática interessados em 
microprocessadores e mictocomputa- 
dores. O objectivo do livro consiste 
em explicar como furicionam e quais 
as semelhanças emtré microprocessa- 
dores e microcomputadores. 

O livro começa por algumas noções 
gerais sobre a constituição e o funcio- 
namento dos computadores e prosse- 
gue na apresentação dos microproces- 
sadores e dos. microcomputadores 
bem como pela descrição dos diferen- 
tes tecnologias que podem ser utili- 
zadas na sua realização. 

O autor especifica, recorrendo a um 
microcomputador e a um microproces- 
sador imaginários, as suas estruturas 
e os diferentes elementos que os com- 
põem bem como o seu funcionamento 
e a sua manipulação. O livro termina 
por alguma reflexões sobre a sua 
aplicação em diversos domínios e 
apresenta uma lista com a maioria dos 
microprocessadores existentes no mer- 
dcado. 


INFORMÁTICA 


Há cada vez mais computadores 
E falta de programadores para eles... 


O Centro de Instrução Técnica 
elaborou para si um Curso de 
Programação muito completo, es- 
truturado em moldes audiovisuais 
absolutamente inéditos em Portu- 
gal e que se compõe das seguin- 
tes partes: Introdução aos Compu- 
tadores Linguagem Cobol e Técni- 
cas Avançadas de Programação. 


Informe-se. Preencha, destaque 
e envie-nos o cupão por carta ou 
colado num simples postal. 

Mas faça-o ainda hoje! 


|] 
| END. EMPREGO 
| MORADA 


| LocaLIDADE 
A preencher pelos nossos serviços. b 
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O CIT tem ainda ao seu dispor 
outros excelentes cursos: Conta- 
bilidade e Organização Admi- 
nistrativa de Empresas e Inglês 
e Francês e Cultura Geral e 
Electrónica, Rádio e TV e Tran- 
sístores e Desenho de Máqui- 
nas e Désenho de Construção. 


CENTRO DE INSTRUÇÃO TÉCNICA 
ENSINO TECNICO A DISTÂNCIA 


R.D. ESTEFÂNIA, 32 + 
1066 LISBOA CODEX 


o) 


] 
] 
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CONFERÊNCIAS 79/80/81 


OD meça pe ee ig e o 


CONFERÊNCIAS INTERNACIONAIS 


Computer Science and Statistics: 
12th Annual - Simposium on the 
Interface, Wartloo. Ontário. Canadá. 
Maio, 10-11, 1979 


1979 European Symposium on Sym- 
bolic and Algebraic Manipulation 
26-28 Junho 1979, Marseille (France) 


Computing Systems Reliability. Tou- 
louse, França 
Setembro, 10-21, 1979 


Surete” de Fonctiomement des Sys- 
temes, Toulouse, França 
Setembro, 10-21, 1979 


Analysis and Design of Algorithms in 
Combinatorial Optimisation ã 
10-21 Setembro 1979, Udine (Itália) 


Sth International Conference on very 
large data bases : 
3-5 “Outubro 1979, Rio de Janeiro 
(Brasil) 


4.º Congreso Nacional: Informática 


y automática ; 
16-19 Outubro 1979, Madrid (Espanha) 


7th Symposium on operating systems 
principles . 

10-12 Dezembro 1979, Pacific Grove 
(USA) 


Ist International Micro and Mini- 
computer Conference Houston (TEX), 
U.S.A. — Novembro, 14-26, 1979 


Computer Networks Budapest. 
omaha - Dezembro, 10-14, 1979 


Colloque International sur les Bases 
de Donnees Reparties - Versailles, 
França - Março. 12-14, 1980 


4th International Conference and 
Exhibition on Computers in Design 
and Engineering ] 

31 Março-2 Abril 1980, Brighton (UK) 


10TH International Symposium on 
industrial robots : 
Março 1980, Milan (Itália) 


MEDINFO 80: Conférence mondiale 
d'Informatique Médicale 
Setembro, 1980, Tokyo (Japão) 


IXth International Congress on Cy- 
bernetics ] 
8-13 Setembro 1980, Namur (Belgica) 


International Workshop on Natural 
Comunication with Computers | 
Setembro 1980, Warsaw (Polónia) 


Conference on Man-Machine Comuni- 
cations in CAD and CAM 
Outubro 1980, Hyoto (Japão) 


8th World Computer Congress 
(IFIP 80) Tokyo, Japão - Outubro, 
6-9. 1980 - Melbourne, Austrália 
Outubro, 14-17, 1980 


TC3 **3rd World Conference on Com- 
puter Education j 
27-31 Julho 1981, Lausanne (Suiça) 


8th IFAC World Congress 
24-28 Agosto 1981, Kyoto (Japão) 


SPERRY += UNIVAC 1100/60 
um investimento para os anos 80 


tenção. O investimento efect 


francamente atractivas. 


Aumento de produtividade. Maior disponibilidade de informa- 
ção. Melhor controlo de custos operacionais. Mais rentabilidade. 
Melhor serviço aos clientes. Maior lucro sobre o investimento — 
metas a atingir nos anos 80. Que podem ser conseguidas com a aju- 

informação ““on-line””. , 
sa A Univac a o 1100/60 para responder às vossas necessi- 
dades e para as antecipar. Com a utilização da mais moderna tecno- 


Sta s 
uado no 1100/60 oferece compensações 


0110/60 da SPERRY 4 LINIVAC mantem-vos actualizados com o presente e com o futuro 


NOTICIÁRIO DA API 


ACTA DA REUNIÃO 
DO CONSELHO GERAL DA API 


Data 
01.06.79: 

Local 
Sede (Lisboa); 

Início 
22H00 

Fim 
04H00; 

Presenças 
Magalhães Costa, Gerard Gigon, 
Helder Coelho, Simões Monteiro, 
Vinagre Costa, Rogério Tendinha. 
Luíz Moura, J.M. Faria, F. Belo: 


Ordem de Trabalhos 
1 — Eleições 
2 — Análise da situação actual 
a) Revista 
b) Congresso de Informática 
c) Informações diversas 
3 — Planos de orientação futura 
a) Planos de cada delegação 
b) Relações entre as delegações 


1 — Eleições 


Deu entrada na mesa a proposta 
referenciada com o n.º 1 que após 
discussão e alteração foi aprovada 
por unanimidade com a seguinte 
composição: 


MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente: José Pimenta; 
Vice-Presidente: F. Belo; 

1.º Secretário: V. Simões: 

2.º Secretário: Cunha Rodrigues. 


DIRECÇÃO 


Presidente: Magalhães Costa; 

1.º Vice Presidente: José Faria 

2.º Vice Presidente: Helder Coelho; 
1.º Secretário: Vinagre Costa; 

2.º Secretário: Rogério Tendinha: 
Tesoureiro: Jorge Brás; 

Vogal: Simões Monteiro. 


CONSELHO GERAL 


Presidente: Gustavo Pimenta; 
Vogal: Luís Pimenta; 

Vogal: Luís Penedo; 

Vogal: Queirós Machado. 
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2 — Andlise da situação actual 


a) Revista 


Foi referido pela Direcção Norte a 
má situação financeira que enfrenta, 
nomeadamente, o débito à revista de 
23.241800 e das rendas de instala- 
ções. Pensa, contudo, resolver o dé- 
ficite respeitante à revista, para o que 
se comprometeu em apresentar nos 
próximos 15 dias uma proposta de 
liquidação. 

Quanto ao pedido de 500 exemplares 
do N.º 5 da revista e dados os encar- 
gos que representa (cerca de 30 con- 
tos) decidiu a Direcção Norte prescin- 
dir do mesmo. 

Foi ainda abordado o custo actual 
da revista e as receitas da publicidade. 
H. Coelho esclareceu que os custos 
se cifram em cerca de 50 contos 
(1500 exemplares) e as receitas de 
publicidade acima de 40 contos, 
devendo as restantes despesas ser 
suportadas equitativamente pelas 
duas delegações. 

Foi finalmente analisado o modo de 
funcionamento da direcção da revista. 
Nomeadamente, no que respeita à 
existência de um director adjunto no 
Norte. H. Coelho defendeu a sua eli- 
minação em virtude da inoperacio- 
nalidade pela distância geográfica, e 
da necessidade de resposta rápida 
para a solução dos problemas respei- 
tantes à produção da revista. Propôs 
a existência de uma redacção com 
delegações, e em particular no Porto. 
Cada uma das delegações poderá 
eventualmente ficar responsável por 
secções da revista. e deverá tomar 
iniciativa no sentido de melhorar a 
revista. Foi esta sugestão aceite tem- 
porariamente pelas duas delegações, 
até que se encontre uma solução 
definitiva que passará pela definição 
dum estatuto de que H. Coelho ficou 
encarregado de apresentar, e que de- 


verá ser sugeito a discussão pelas 


duas delegações. 


b) Congresso de Informática 


Foi dado conta pela Direcção Sul 
pelo trabalho já executado e do papel 
a desempenhar pela associação no 
sentido de levar a cabo o Congresso e 
outras iniciativas tendentes à pro- 
moção do mesmo. Foi ainda distribui- 
do o trabalho já executado com vista 
ao arranque e preparação do Con- 
gresso. , 


c) Informações diversas 


1 — Local desta reunião 

Foi esclarecido pela Direcção 
Norte. que escolheu Lisboa em vez 
de Leiria. para evitar as despesas 
simultâneamente às duas delega- 
ções. Ficou aprovado que as mes- 
mas se realizariam alternadamente 
nas sedes das duas delegações. 
2 — Divulgação : 

Concluiu-se pela divulgação. quer 
aos sócios quer nos meios de infór- 
mação, sempre que possível, das 
decisões tomadas em C. Geral, 
assim como de todas as iniciativas 
tomadas e ou levadas a cabo no 
âmbito da associação. 
3 — Despesas 

Foi decidido que' as depesas 
feitas com as reuniões de C. Geral 
sejam suportadas pelas respectivas 
delegações. EE 
4 — Contencioso 

Foram focados pela Direcção 
Norte alguns diferendos entre a 
direcção da revista e os sócios 
Almiro Oliveira e Silva -Neves, 
tendo o H. Coelho esclarecido 
esta situação pela leitura de alguma 
correspondência sobre este assunto. 
Dado o facto deste assunto se con- 
siderar ultrapassado pelo afasta- 
mento das pessoas envolvidas de 
cargos de direcção, decidiu-se 
pelo arquivo deste assunto, nomea- 
damente, da correspondência tro- 
cada. 


3 — Planos de orientação futura 


a) Planos de cada delegação 


Foi feito o ponto da situação sobre o 
que cada delegação pensa fazer e 
sobre as iniciativas já em marcha 
sendo de destacar a necessidade de 
manter uma constante troca de in- 
formações, nomeadamente sobre o 
Congresso e outras iniciativas. 

Foram ainda apresentadas três 
propostas por H. Coelho, visado ins- 
tituir o prémio API, a feitura de um 
cartaz sobre a associação e por último 
a elaboração de um inquérito. Foram 
as seguintes as decisões tomadas 
sobre cada uma das propostas (em 
anexo): 


1 — Prémio API 1980 
— Foram encarregados Helder 
Coelho e José Faria para 
apresentarem uma proposta, 
na próxima reunião de C. 
Geral. 


A [——"""""—m—————€ ze.*—-02Õõ0-cõcc0Õ€0€Õõc€Õ€€o—|.——— 
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2 — Cartaz alusivo à API 
— Já se encontram a trabalhar 
neste projecto os colegas 
Ana Maria e Helder Coelho 
pela D. Sul, devendo a D. 
Norte apresentar sugestões 
de colaboração. 


3 — Inquérito 

— Ficou a D. Sul (direcção) 
de contactar o INE a fim de 
solicitar junto daquele or- 
ganismo os resultados dos 
dos inquéritos já realizados 
no âmbito da Informática. 
a) Relação entre as dele- 


gações 


—Deverão as mesmas fo- 
mentar as relações entre 
as duas delegações, no- 
meadamente, pela troca 
de informações, divulga- 
ção e intercâmbio de ini- 
ciativas, independente- 
ménte, das reuniões de 
C.Geral, devendo as mes- 
mas promover em conjun- 
to as acções comuns dos 
respectivos programas de 


acção. un 
—Ficou por último decidi- 
do marcar duas datas 


alternativas para próxima 
reunião de C. Geral que 
são de 28 JUL. 79 ou 
01 SET 79 a realizar no 
Porto e cuja data será 
confirmada oportuna- 
mente. 


PROPOSTA N.º 2 


Considerando que: 

— congéneres da API (por exemplo, 
ACM) lançam anualmente um con- 
curso destinado a galardoar a me- 
lhor contribuição nacional no do- 
mínio da Informática; 

— é necessário estimular os trabalha- 
dores de Informática no sentido de 
promoverem novos conhecimentos 
ou de desenvolverem de forma ori- 
ginal o conhecimento adquirido, 

— a acção de organização de um con- 
curso anual e a atribuição de um 
prémio nacional prestigiará a API. 


propõe-se que: 

1) Seja instituido o “Prémio API 
para 1980, destinado a galardoar 
o melhor trabalho informático 
(de investigação ou desenvolvi- 
mento) entregue na API até 31 de 
Dezembro de 1980 ou publicado 
na revista “Informática”. 


2) Seja designado um membro do 
Conselho Geral para: 1) elaborar 
uma proposta clara do regulamento 
do concurso; 2) propor a composi- 
ção de um iuri formado por profis- 
sionais e universitários. de mérito 
amplamente reconhecido; 3) con- 
tactar possíveis apoios financeiros 
para suportar O prémio. 

3) Os resultados de 2) sejam presen- 
tes na próxima reunião do C. G. a 
realizar antes do fim do ano. 

Helder Coelho 


PROPOSTA N.º 3 


Considerando que: 

— a API não é conhecida de um 
grande número de profissionais de 
Informática, 

— o número de sócios da API corres- 
ponde a uma fraca percentagem 
desses profissionais, 

— a API deve ser vista por esses 
profissionais como a sua associação, 


propõe que: 

1) Seja atribuido a um membro do 
Conselho Geral a responsabilidade 
de estudar um projecto de cartaz 
formato A3 a 4 cores; 

2) O cartaz seja incluído no n.º 1 
vol. 3 da Revista (Abril-Junho) a 
ser lançada em Setembro-Outubro; 

3) A revista seja enviada a todos os 
empresas com/e de Informática, 
com pedido expresso de afixação 
do cartaz nos placards do centro; 

4) O cartaz deverá focar as seguintes 
ideias centrais: A 
—A API é a associação profissional 

dos Informáticos Portugueses. 
A revista “Informática” é a 
única revista portuguesa de In- 
formática. 
Helder Coelho 


PROPOSTA N.º 4 


Considerando que: 

— apesar dos repetidos apelos atra- 
vés dos orgãos de Comunicação 
Social de que a situação da In- 
formática Portuguesa é quase des- 
conhecida, > 

— O INE não elaborar após 1971 
nenhum inquérito nacional sobre 
a Informática. a 

— O inquérito da API sobre : Car- 
reiras profissionais de Informática 
continua por ser processado, 

— é dificil de saber quantos são os 
informáticos e onde estão. 
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Propõe-se: 


1) Seja lançado pelas delegações 
regionais um inquérito sucinto e 
claro que procure saber o número 
de informáticos por função e a sua 
localização geográfica; 
Seja recolhido por uma das delega- 
ções os resultados, e rápidamente 
comunicado os totais à outra; 
3) Seja proposto ao INE e ao Minis- 
tério da Finanças o lançamento de 
um inquérito completo no mais 
breve espaço de tempo, ficando a 
API ao dispor para colaborar na 
sua elaboração. 


2 


Dad 


Helder Coelho 


TEMAS CENTRAIS 
DA REVISTA 
“INFORMÁTICA 
em 1977/79 


VOL. 2. n.º2 — ENCONTRO 
NACIONAL DE 
INFORMÁTICA 


VOL. 2, nº.3 — COMPUTAÇÃO 
GRÁFICA 


VOL.2, n.º4 — LINGUAGENS 
DE MUITO 
ALTO NÍVEL 


VOL.2, n.º5 — BASES 


2, n.º6 — À 
hide INFORMÁTICA 
EM 
PORTUGAL 
NA DÉCADA 
DE 80 


COLABORA i 
COM A “INFORMÁTICA 


—. Arranjo Gráfico 
— Redacção 
— Produção de artigos 


CONTACTA 
A DIRECÇÃO 
DA REVISTA 


Escola Ferreira Borges 
balão de ensaio 
para um ensino profissionalizado 


Foi em 1973-74 que os Cursos 
Complementares de Informática 
surgiram na Escola Comercial Ferreira 
Borges, na altura com a 

intenção de preparar profissionais 
virados para as técnicas 
comerciais que precisavam, 
todo o mundo, do apoio 
informático. Técnicas de 
Programação, Introdução à 
Informática, Programação Cobol e 
Análises de Sistemas foram as 
disciplinas adoptadas. Seis anos 
depois, os cursos mantêm-se, 
muito embora desde há dois anos 
tenha havido algumas alterações, 
fundamentalmente pela 

introdução, na Escola, de terminais 

da Time Sharing, graças aos 

quais a Informática ganhou, ali, 
uma nova vida. 


em 


Três professores, em horários 
muito incompletos (no conjunto 
eles perfazem as 44 horas semanais), 
vão dando aulas a cerca de 23 alunos 
do ensino diurno e a 18 do nocturno, 
este funcionando no primeiro e se- 
gundo anos. Aulas que desde há 
dois anos ganharam um novo aliciante 
na medida em que os jovens estu- 
dantes não só aprendem a teoria, 
como ganham uma certa prática, 
graças aos terminais de que passaram 
a dispor. Com ligação a um compu- 
tador da Sociedade Portuguesa 
Time-Sharing, através de um tele- 
fone normal, a partir deles os alunos 
(jovens de 16, 17 anos, os do curso 
diurno, estudantes-trabalhadores os 
do nocturno) podem fazer os seus 
programas com princípio, meio e fim, 
utilizando a linguagem basic. A par- 
tir deles também, encontram resul- 
tados e, sobretudo, contactam com os 
seus erros. 

“Isto — diz-nos o eng.” Rafael 
António, um dos professores de In- 
formática da Escola Ferreira Borges 
— é importante, na medida em que 
o grande problema do ensino da in- 
formática reside no facto de os alunos 
aprenderem sem saberem fazer. 
E é preciso não esquecer que não basta 
dispor de uma teoria, fazendo-se 
supostamente um programa que se 
irá trabalhar, sem o desenvolver 
na prática." 

Esta nova fase do ensino da infor- 
mática na *“Ferreira Borges" coincide 
com o arranque do 10.º ano do Uni- 


INFORMÁTICA 


+" outra matéria. 


ficado e é a partir daí que os alunos 
passam a dispor de dois cursos dis- 
tintos: o diurno, através do qual se 
não procura formar profissionais, 
mas dar aos jovens uma visão ampla 
do que é a Informática, ministrando- 

-lhes as suas noções básicas; o noctur- 

no. que se mantém, como aquele 

que arrancou em 73-74, virado para 
os trabalhadores-estudantes e em que 
através das disciplinas Introdução 

à . Informática, Técnica de Progra- 

mação Cobol, se visa a formação 

profissional. 
Segundo o eng.º Rafael António, 

a Informática “está demasiadamente 

fechada numa torre de marfim”, 

o que é errado, na medida em que 

para lá dos que conhecem a Informá- 

tica em especial, o seu equipamento, 
as suas aplicações. numa palavra, 
os profissionais, há também os outros, 
aqueles que devem ter noções sobre 

a Informática em geral, “'no fundo 

uma ferramenta que não deve servir 

apenas para o informático, mas 
que deve ser humano". E frisa: 

“Saímos da galáxia de Guttenberg 

para entrarmos na galáxia de Marconi. 

Neste momento, a nossa galáxia 

é a dos bits. E todas as pessoas têm 

necessidade de saber um mínimo 

sobre a Informática, decidindo depois 
se sim ou não nela se querem es- 

pecializar'”. , 

É esta noção básica da Informática, 

a utilização da ferramenta do presente, 

que na Escola Ferreira Borges se pru- 

cura ministrar aos jovens, sem se 
pretender transformá-los em “'meras 
máquinas”, mas sim em pessoas que 
Saibam o que é um computador 
nas suas linhas gerais c quc comecem 
a saber programar". É a verdade é 
que os alunos de 15 e 16 anos, como o 
são os do ensino diurno, ao fim de um 
ano de trabalho conseguem já fazer 
programas, desde o conhecido Master 
Mind a um programa completo 
sobre testes. cujo tema tanto pode 
. versar à cultura geral como qualquer 
Inclusivamente, há 
um programa de edição das pautas da 
Escola que está a ser terminado 
neste momento. 

“Isto significa — frisa o eng.º 
Rafael António — que os alunos 
têm feito programas de complexidade 
diversa. revelando-se na sua maioria 
altamente motivados, como o com- 
prova o facto de quererem continuar 
a trabalhar, na Escola, mesmo no 
decorrer destas férias grandes. Isto 
significa, também, que a Informática 
lhes foi apresentada de uma forma 
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aliciante, com uma abertura muito 
grande, dando-lhes a liberdade de 
escolherem o que queriam fazer." 

A propósito, diz-nos ainda o eng.º 
Rafael António: “Este ano, até 
porque era experimental, tentei a 
estratégia de não os obrigar a saber 
definições. Falou-se do computador, 
deram-se as noções básicas, mas as 
definições foram abolidas. Depois, 
a nível de programação, deu-se-lhes 
a possibilidade de escolha. Por exem- 
plo, uns preferiram o Master Mind, 
outros decidiram-se por programas 
de colocação dos números por ordem 
crescente, outros, ainda, optaram 
pela batalha naval. Esta liberdade 
de escolha de um tema, simultanea- 
mente com as noções básicas de pro- 
gramação, levou-os ao trabalho com 
interesse, sentindo-se mais à vontade 
com os seus próprios erros, domi- 
nando-os. E os resultados estão à 
vista. Hoje, já vão conseguindo 
trabalhar sozinhos e fazem-no com 
entusiasmo””. 


Suponhamos que o leitor estava 
interessado em  matricular-se no 
Curso Complementar de Informática 
da Ferreira Borges. Que iria aprender? 
Desde logo, os conceitos. Depois, 
a pouco e pouco iria ganhando a visão 
global das hipóteses existentes no 
mercado. E, paralelamente, apren- 
deria uma linguagem de porgramação, 
que senão aproximava da de qualquer 
construtor — “'é uma linguagem 
mais genérica" — e ganharia um mí- 
nimo de capacidade para entrar 
num centro informático de modo 
a poder concretizar alguma coisa, 
desde que fosse bem orientado 
e desde, também, que lhe tivesse 
sido facultado um pequeno curso 
sobre a máquina com que iria tra- 
balhar. Isto porque, da escola não 
sairia apto a realizar, logo à partida, 
o trabalho de um profissional. 

“Infelizmente — frisa o eng.º 
Rafael António — o Ensino em Portu- 
gal não visa a profissionalização 
de nada. Não é um Ensino virado 
ao saber fazer, mas ao saber decorar. 
O caso desta Escola, por exemplo, 
é típico. Temos um curso de Informá- 
tica, damos programação Cobol, 
mas não a podemos testar, na medida 
em que não dispomos de terminal. 
Há cerca de três anos, pediu-se ao 
Ministério da Educação a compra 
de um minicomputador, que nem se- 
quer é caro, mas nada se conseguiu. 
Estes são condicionalismos que terão 
de ser repensados se quisermos 
continuar com os cursos. Neste mo-. 
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mento, muitos liceus têm cursos 
deste tipo, se bem que mais gené- 
ricos ainda, e parece-me que seria 
vantajoso um esforço geral, incluindo 
o próprio MEIC, lançando um currí- 
culo de que constasse uma disci- 
plina de Informática, a que se não 
desse nenhum nome pomposo, mas 
muito simplesmente se chamasse 
Introdução à Informática. Esta seria 
até uma forma de se desmistificar 
dando às pessoas 
a possibilidade de a conhecer, sabendo 
o que dela podem esperar, em vez de 
suporem tratar-se de um bicho do- 
tado de qualquer inteligência supra- 
“humana...” 

Segundo nos diz o eng.º Rafael 
António, o ensino da Informática 
em Portugal ''é uma anarquia”. 
De um lado, estão os construtores, 
interessados em ensinar partes da 
mesma virados, sobretudo, para o 
seu próprio computador, mas sem 
ensinarem a Informática em geral, 
e sem apresentarem sob uma visão 
universal. Depois, há as empresas 
privadas que vendem os seus cursos. 
Finalmente, surgem os pequenos 
balões de ensaio — como o da “'Fer- 
reira Borges" — do ensino da informá- 
tica profissionalizante. “No meio 
disto tudo, diz o eng.º Rafael António, 
reina a anarquia, pois nem sequer 
há uma coordenação de esforços. 
Mesmo os próprios programas que 
chegam à Escola estão muito fora 
da realidade, apresentam montes de 
matéria para muito pouco tempo e 
incluem coisas sem interesse. Por 
tudo isto, e até porque as empresas 
que vendem computadores afirmam 
que não querem dar formação, na me- 
dida em que isso lhes entra no bolso, 
deveria o Estado lançar uma ofensiva 
do ensino da Informática para toda a 
gente, criando duas ou três escolas 
com um pequeno centro informá- 
tico, onde os alunos pudessem apren- 
der”. 


Alunos que não têm acesso ao com- 
putador, para lá de visitas meramente 
visuais. Alunos que para lá de ficarem 
a conhecer uma nova ferramenta, 
desvendando de certa maneira os 
mistérios da Informática, não arran- 
jam, entretanto, com este curso 
a possibilidade de um acesso automá- 
tico ao trabalho. Isto porque o curso 
não está estruturado para que se possa 
entrar directamente numa empresa. 
Daí que nos seja frisada a necessidade 
de o Governo, através do MEIC, defi- 
nir o que deverá ser a formação 
informática, a fim de que não tenha de 


ser posta a pergunta: para quê a for- 
mação se o aluno a não vai executar? 
“Quanto a mim — diz o eng.º 
Rafael António — o futuro da forma- 
ção informática deveria ser feito a 
nível do 10.º ano do curso Unificado, 
com o lançamento em todos os liceus 
da cadeira de Introdução à Informá- 
tica, disciplina em que não se pro- 
curaria uma formação vocacional 
específica, mas genérica. Isto para os 
cursos diurnos. Em relação aos da 
noite, dever-se-iam criar duas ou três 
escolas-piloto, dispondo de um mini- 
computador, que fizesse a gestão 
administrativa de um conjunto de 
escolas. E, simultaneamente, arranjar 
professores a tempo inteiro, em lugar 
de se socorrer de técnicos contratados, 
profissionais de empresas privadas, 
que vêm à escola dar aulas depois 
de concluído o seu trabalho. Se isso 
é bom por um lado, na medida em que 
eles trazem uma experiência, é mau 
por outro. porque não lhes sobra 
tempo para se dedicarem ao ensino. 
O que está feito é pouco, o que ten- 
tamos fazer é alguma coisa, mas 
estamos sozinhos ainda. F neste 
campo. como nos demais, não se pode 
trabalhar sem objectivos e sem 
saber para quem”. 
(O Jornal”, Informática. 22/6/1979) 
[[]]]00>> 
Médicos Portugueses 
ligados 
por terminal a Paris 


Cerca de uma centena de médicos, 
estudantes de medicina e paramédi- 
cos tiveram oportunidade de ouvir 
e assistir a uma exposição-demons- 
tração de algumas aplicações de com- 
putadores à biomedicina, através de 
terminais ligados ao computador 
do Laboratório Nacional de Engenha- 
ria Civil em Lisboa e ao Centro de 
Informática do CITI (Centre Interu- 
niversitaire de Traitement de e'In- 
formation), da capital francesa. 

O Seminário decorreu na sala de 
Conferências do Instituto Português 
de Oncologia de Francisco Gentil, 
em Lisboa, numa organização da 
Secção de Física do Serviço de Radio- 
terapia daquele Instituto e da Socie- 
dade Portuguesa de Computadores 
(Time-sharing), e teve como moni- 
tores. dois especialistas do CITI de 
Paris. Em síntese, o seminário cons- 
tou da divulgação de alguns dos ser- 
viços prestados por aquele Centro 
de Tratamento de Informação a or- 
ganismos públicos ou privados assim 
como laboratórios e faculdades fran- 


cesas, a partir de dois centros de com- 
putadores funcionando em telepro- 
cessamento. 

Abriu a sessão o director do IPOFG, 
prof. José Conde, que num breve im- 
proviso referiu o interesse e a neces- 
sidade. que os médicos em geral 
e certos especialistas em particular, 
têm de se servir de meios auxiliares 
e eficientes, nomeadamente do tipo 
daqueles que ao longo do dia iam ser 
abordados. 

Os temas técnicos tratados foram 
iniciados pela apresentação de um 
sistema interactivo para definição, 
avaliação e adaptação de um plano 
de tratamento em radioterapia externa 
(ISIS) através de um terminal CRT, 
placa digitalizadora, e copiador de 
“ecran, ligados ao Centro de Cál- 
culo do LNEC, em Lisboa, onde tem- 
porariamente foi implementado aquele 
conjunto de programas. t 


Foi apresentado em seguida um ser- 
viço equivalente mas de tipo pedido- 
-resposta gráfica também para Radio- 
terapia e Curioterapia (ISODORAT). 

O serviço ETALONORME consta 
de um programa de controlo de qua- 
lidade em hematologia que em França 
se processa periódicamente sobre 
mais de um milhar de laboratórios, 
submetidos a estatísticas de resul- 
tados e confrontações interlabora- 
torais. 

Foi ainda divulgado o sistema de 
informação sobre medicamentos 
(BIAM). Esta base automatizada de 
informação sobre os medicamentos, 
incide sobre mais de 8000 fichas-espe- 
cialidades e cerca de 3000 fichas-subs- 
tâncias. Através de um simples 
terminal ligado pela via telefónica ao 
computador é possível pedir caracte- 
rísticas de qualquer medicamento 
ou solicitar o sistema sobre a incom- 
patibilidade de vários medicamentos. 

Outras aplicações estão relacionadas 
com os insuficientes renais, sendo o 
controlo automático de diálises feito 
por DAPHNE e a gestão e os estu- 
dos estatísticos sobre resultados 
feitos por DIAPHNE. 

Também a análise automática dos 
electrocardiogramas é objecto de um 
programa (SADE) e o registo da in- 
formação mais uma vez permite es- 
tudos estatísticos e comparativos 
que constituem elementos importantes 
no campo da investigação. 

Finalmente, os presentes tiveram 
oportunidade de constatar e até de 
tomar parte em duas sessões de ensino 
da medicina assistindo por compu- 
tador. Contudo, foi a segunda sessão, 
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incidindo sobre um problema de diag- 
nóstico. que despertou mais interesse, 
quer pelo tema em si, quer pelo con- 
trolo que o computador exercia 
sobre um projector de 'slides”” 
mostrando resultados de análises e 
de outros exames requeridos pelo 
médico que naquele caso se prestou 
a “prestar provas”. 

(O Jornal", Informática 22/6/79) 


SIMPÓSIO NACIONAL 
DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 


Realizou-se na Fundação Gulben- 
kian, de 15 a 18 de Maio, um Simpósio 
Nacional de Ciência e Tecnologia 
para o Desenvolvimento. Este Sim- 
pósio foi organizado pela JNICT e 
destinou-se a recolher contribuições 
para a comunicação Portuguesa à 
Conferência Internacional sob o mes- 
mo tema, a realizar em Agosto, em 


Viena de Austria, e sob os auspícios 
da ONU. 


Foram apresentadas 3 comunica- 
ções sobre Informática: 


Pereira, L.M. (UNL) — Informática 
exportável e não importável; 
O caso da comunicação em Por- 
tuguês com o computador. 

Morais, C. (LNEC) — Uma estraté- 
gia para a adequada inserção da 


Informática numa grande unidade 
del&D. 


Coelho, H. (LNEC) — Da Informática 
em Portugal e do desenvolvimento 
local de tecnologia não importável. 
(Buts, Julho, 1979) 


PRÉMIO EUROPEU 
da CII Honeywell Bull 
para investigação 


A CII Honeywell Bull instituiu um 
prémio de 50.000 FF para galardoar, 
cada 2 anos, um trabalho que promova 
a investigação e a inovação no campo 
do processamento de informação. 
As aplicações devem ser dirigidas para 
a CII Honeywell BULL até 1 de Outu- 
bro de 1979. Para mais informações 
contacte: 

Compagnie CII Honeywell Bull, 
68 Route de Versailles, 
78430 Lonveciennes, França 


(Buts, Junho, 1979) 


DEPARTAMENTO 
DE INFORMATICA (DI) (DGOA) 


A actividade do Departamento 
de Informática, durante o ano de 1978, 
caracterizou-se por uma maior soli- 
citação dos organismos da Adminis- 
tração Pública, relativamente à asses- 
soria fornecida nos estudos prévios 
que visam a informatização dos ser- 
viços, um ligeiro aumento quanto à 
emissão de pareceres, sobre projectos 
de aquisição de equipamentos e de 
serviços de informática, um maior 
incremento quanto às acções de for- 
mação e uma certa dificuldade quanto 
à conclusão e aplicação dos estudos 
de fundo e de carácter geral que são 
feitos, não obstante a importância 
que estes têm, particularmente num 
organismo com as características e 
os objectivos da Direcção-Geral 
da Organização Administrativa. É 
uma síntese das acções desenvolvidas 


em 1978, que passamos a descre- 
ver. 


ESTUDOS 


e Análise económica das actividades 
de informação — 
Acompanhamento de um estudo 
de desenvolvimento no seio da 
O.C.D.E., em que se investiga o 
crescimento das actividades da 
informação, nos países e os seus 
efeitos na estrutura económica 
e social. 

º Carreiras de informática — Projecto 
concluído no que se refere ao con- 
tributo do Departamento que actua- 
lizou os conteúdos funcionais, 
a formação e aperfeiçoamento 
previstos na proposta de uma 
carreira para o pessoal de Informá- 
tica da Administração Pública. 

º Diagnóstico da situação da Informá- 
tica na Administração Pública em 
1.1.1977 — Publicado o levanta- 
mento e a apreciação da situação da 
Informática no Sector Público 
Administrativo, resultante de um 
inquérito. 

e Documentação das aplicações — 
Continuação do estudo sobre do: 
cumentação normalizada de aplica- 
ções, de modo a permitir o seu in- 
tercâmbio. 

º Cláusulas respeitantes a preços 
a incluir no Caderno de Encargos — 
Estudo das principais variáveis, 
cujos preços deverão ser explici- 
tados de modo a facilitar a com- 

parabilidade das propostas. 


e Direito comparado sobre medidas 
de segurança de dados e defesa 
da privacidade — Levantamento 
e apreciação da legislação existente 
nos vários países sobre privaci- 
dade e segurança de dados. 


e Métodos de programação estrutu- 
rada — Cotaparação das várias me- 
todologias de programação existen- 
tes tendo em vista a opção de uma 
delas para ser ministrada no curso 
de análise de sistemas. 


e Metodologia para elaboração de 
pareceres sobre aspectos econó- 
micos da Informática — Estudo de 
uma metodologia que visa nor- 
malizar a apreciação sobre o ponto 
de vista económico das propostas 
de aquisição de equipamento e 
de serviços de Informática. 


º Imputação de custos às aplicações — 
Estudo das componentes que de- 
verão ser quantificadas de modo 
a permitir calcular o custo das apli- 
cações, visando uma melhor ges- 
tão dos centros de Informática. 


e Órgãos Sectoriais da Informática — 
Estudo e proposta de atribuições 
de Órgãos Sectoriais de Informaí 
tica e sua integração (ou ligação) 
com os órgãos da Reforma Adminis- 
trativa. 


e Segurança Física de Centros de 
Informática e Segurança de Dados 
— Estudo das medidas a adoptar 
pelos centros com vista a precaver 


a sua segurança e a segurança 
dos dados. 


e Tratamento automático da Infor- 
mação na Administração Local —Es- 
tudo prévio com vista ao desenvol- 
vimento e a uma mais racional 
utilização da Informática na Admi- 
nistração Local. 


ASSESSORIA TÉCNICA 


- Continua a ser através do apoio 
técnico solicitado pelos organismos 
da Administração Pública que a 
actividade do Departamento mais se 
tem desenvolvido e com resultados 
palpáveis. 

A assessoria técnica, pode ser 
sintetizada através de 40 acções que 
abrangeram 36 organismos relati- 
vamente aos seguintes serviços: 
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e Estudos prévios 

e Estudos de oportunidade 

e Elaboração do Caderno de Encar- 
gos para aquisição de equi- 
pamentos dos serviços de Infor- 
mática 

e Selecção de propostas de aqui- 
sição de equipamento de Infor- 
mática 

e Selecção de propostas de aqui- 
sição de serviços de Informática 

e Contratação de equipamento ou 
serviço de Informática 


PARECERES 


Durante o ano foram emitidos 
32 pareceres sobre processos de aqui- 
sição de equipamento ou serviços 
de Informática, para organismos 
ou serviços, a seguir discriminados 
e de acordo com o estipulado no 
Decreto-Lei n.º 384/77, de 12 de Se- 
tembro: 


e Serviço de Estatística do Minis- 
tério do Trabalho 

e Estudo de Apoio às Pequenas 
e Médias Empresas Industriais 

e Direcção-Geral da Coordenação 
Comercial 

e Serviços Municipalizados de Avei- 
ro 

e Instituto Português de Oncologia 
do Porto 

o Instituto Português de Oncolo- 
gia de Coimbra 

e Centro Processador da 
dência (Sul) 

e Caixa de Previdência do Distrito 
de Setúbal 

e Junta Autónoma das Estradas 

e Instituto Nacional de Estatística 

e Serviços Municipalizados de Cas- 
cais 

e Polícia Judiciária 

e Direcção-Geral da Contabilidade 
Pública 

e Direcção-Geral de Viação 


Previ- 


FORMAÇÃO 


e Cursos de Correspondentes de 
Informática — Em continuação 
das acções já lançadas no ano 
findo, realizaram-se mais 4 cursos 
de correspondentes de Informática, 
um dos quais no Porto, que benefi- 
ciaram 82 participantes. 

e Curso de Análise de Sistemas — Ini- 
ciou-se um primeiro Curso de 
Análise de Sistemas, em colabo- 
ração com o Instituto de Informá- 


tica do Ministério das Finanças. 
O curso tem a duração de cerca de 
400 horas. 

e Outras acções de formação — Para 
além das acções atrás descritas, 
foram proporcionadas aos técnicos 
do Departamento, a frequência de 
três estágios no estrangeiro, no 
âmbito da cooperação técnica da 
O.C.D.E., bem como a frequência 
no Curso de Análise de Sistemas de 
4 técnicos admitidos durante o ano 
de 1978. 

Análise de Sistemas de 4 técnicos 
admitidos durante o ano de 1978. 


OUTRAS ACÇÕES 


e Participação em grupos de tra- 
balho da O.C.D.E., nos seguintes 
projectos: 


— Utilização dos Computadores 
na Administração Pública; 
— Informação, Informática e 
Telecomunicações; 
— Economia da Informação. 
e Participação na conferência rea- 
lizada pela UNESCO, sobre: 


— Estratégias e Política de 
Desenvolvimento da Infor- 
mática, 
e Colaboração no Grupo de Trabalho 
sobre Órgãos Sectoriais. 


(DGOA/0&l. n.º 1. 1979) 
O CRS 


A UTILIZAÇÃO DE 
COMPUTADORES NA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 


O projecto ''Utilização dos compu- 
tadores na Administração Pública” 
é organizado pela O.C.D.E. desde 
1972, fazendo parte dele como mem- 
bros desde o início, os seguintes 
países: Espanha, Grécia, Jugoslávia, 
Portugal e Turquia. 

No decorrer das reuniões anuais, 
outros países têm-se-lhes juntado 
como observadores, nomeadamente a 
Bélgica, França e Reino Unido. 

Os temas em discussão resultam da 
necessidade dos governos e das 
administrações dos países que em 
princípio têm um grau de desenvol- 
vimento idêntico no domínio da 
Informática, trocarem as suas expe- 
riências e examinarem medidas que 
têm contribuído para uma maior 
e mais racional utilização das poten- 
cialidades da informática na Adminis- 
tração. 


Não tem sido possível à DGOA di- 
fundir toda a documentação que tem 
sido elaborada ao longo das várias 
reuniões; no entanto, parecendo de 
todo o interesse dar uma mais ampla 
difusão dos resultados destes encon- 
tros, publicamos uma síntese da reu- 
nião deste ane. 


1. O Grupo Director da Actividade 

Conjunta para a utilização dos 
computadores na Administração 
Pública que é patrocinado pela 
O.C.D.E., reuniu-se em Zagreb 
de 17 a 19 de Outubro de 1978 a 
convite do Conselho Federal 
Jugoslavo de Informática e do 
Conselho de Informática da Re- 
pública Croática. 
Estiveram presentes represen- 
tantes oficiais da França, Grécia, 
Portugal, Espanha, Turquia e 
Jugoslávia. 


2. Da agenda de trabalhos constava: 
a) aprovação dos relatórios finais 
sobre dois projectos que tra- 
tavam da ''preparação e conces- 
são de contratos para equipa- 
mento na Administração Pú- 
blica e a normalização da do- 
cumentação de aplicações dos 
computadores na Administração 
Pública”; 

b) revisão do progresso efectuado 
em projectos sobre a “esti- 
mativa das aplicações dos com- 
putadores na Administração 
Pública” e “'o efeito. dos mini- 
computadores e o processa- 
mento de dados na Adminis- 
tração Pública”; 

c) considerações sobre propostas 
de novos projectos sobre “'po- 
lítica de manutenção do equi- 
pamento"”, “informatização e 
emprego” e “informatização 
no sector da Saúde”. 

Na sessão final o Grupo Director 
identificou uma enorme gama de 
assuntos relacionados com a utilização 
dos computadores na Administração 
Pública os quais poderiam ser es- 
tudados a longo prazo na base de prio- 
ridades aprovadas. 


3. Chegou-se às seguintes conclusões 
e recomendações: 


A. O Grupo Director: 
CONCORDOU que dada a di- 
versidade das administrações 
nem todos os pontos do relató- 

rio sobre a preparação de contra- 
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tos eram necessariamente apli- 
cáveis a todos os países. 
CONCORDOU AINDA que o re- 
latório não deve ser conside- 
rado uma recomendação aos 
Governos mas deverá ser visto 
como uma contribuição para 
reflexão nacional e discussão 
do assunto. 

RECOMENDOU que fosse da- 
da uma mais ampla distribui- 
ção ao relatório. 


B. O Grupo Director: 

APROVOU a versão final re- 
vista da Normalização da Do- 
cumentação de Aplicações na 
Administração Pública. 
CONCORDOU que o pro- 
jecto tinha resultado numa con- 
tribuição valiosa no que diz 
respeito ao problema do aper- 
feiçoamento do circuito de co- 
municação entre os vários 
utilizadores de informática. 
RECOMENDOU ainda que 
“fosse dada uma mais ampla 
distribuição aos resultados do 
projecto. 


C. O Grupo Director: 

VERIFICOU o trabalho prepa- 
ratório levado a cabo no pro- 
jecto sobre a Utilização dos 
Computadores na Administra- 
ção Pública. 

ACORDOU na contribuição 
do projecto, tomando em con- 
sideração as reservas expressas 
por certos países participantes 
acerca da possibilidade de de- 
senvolver estudos conjunturais. 
MODIFICOU a metodologia 
proposta para obtenção de 
informação de modo a permitir 
onde necessário, o uso de pro- 
cessos menos formais. 

PEDIU ao Secretariado para 
fazer circular um conjunto 
detalhado de indicações que 
sirvam de base à recolha de 
informação. 


D. O Grupo Director: 
FEZ a revisão dos preparativos 
em curso para a realização 
de um simpósio sobre Mini- 
computadores e Informática 
Distribuída na Administração 
Pública como fora recomendado 
em Atenas em Outubro de 
1977. 
CONFIRMOU os objectivos 
e o programa desenvolvido 
pelo Secretariado. 
RECEBEU COM AGRADO 
o convite das autoridades 


portuguesas para a realização 
do Simpósio em Lisboa. 
CONCORDOU co a realização 
do Simpósio de 19 a 22 de 
Março de 1979. 


« O Grupo Director: 


CONSIDEROU detalhadamente 
o documento de discussão 
sobre “Para um Novo Conceito 
de Manutenção de Equipa- 
mento”. 

NOTOU que os custos de ma- 
nutenção estavam a aumentar 
em relação à aquisição de equi- 
pamento em todos os países. 
ACORDOU que os custos de 
manutenção e reparação de 
equipamento EDP ia tornar- 
-se uma parcela cada vez mais 
importante nos orçamentos 
operacionais da Administração 
Pública. 

PROPÓS que os países deviam 
clarificar as suas políticas, 
métodos e práticas relativa- 
mente à manutenção do equi- 
pamento na Administração 
Pública. 

RECOMENDOU que tosse pre- 
parado para discussão subse- 
quente, um relatório baseado 
na experiência nacional sobre 
este assunto. 


F. O Grupo Director: 


º 


EXAMINOU com grande in- 
teresse o trabalho em curso no 
Reino Unido no que respeita 
á clarificação dos prováveis 
efeitos da informatização sobre 
as perspectivas de emprego. 
NOTOU que o problema não 
tem sido, até agora, um assunto 
de séria preocupação ou aten- 
ção nos países participantes. 
CONCORDOU que as conse- 
quências sociais em expandir 
a informatização foi um pro- 
blema importante que requer 
reflexão nacional. 

NOTOU que o comité da 
O.C.D.E. das Ciências e da 
Política Tecnológica está a 
levar a cabo um exame com- 
pleto do problema através do 
seu Grupo de Trabalho sobre 
Informação, Computadores e 
Política de Comunicações. 
NOTOU ainda que os efeitos 
de emprego resultando espe- 
cificamente da informatização 
da Administração Pública que 
muitas vezes é o patrão em 
último recurso carece de es- 
cial atenção. 


REVISTA DA IMPRENSA 


CONCORDOU em manter o 
assunto sob revisão constante. 


« O Grupo Director: 


EXAMINOU detalhadamente 
a proposta para uma troca de 
experiência sobre as utiliza- 
ções dos computadores no cam- 


po dos Serviços de Saúde. 


RECOMENDOU que uma reu- 
nião ''ad hoc” de delegados 
responsáveis pela promoção de 
Serviços de Saúde Pública, 
se realizasse para identificar 
os problemas comuns encon- 
trados na informatização dos 
Serviços de Saúde Pública, de 
acordo com as recomendações 
feitas na reunião de Atenas 
em 1977. 

CONCORDOU em identificar 
autoridades nacionais adequa- 
das para este campo e em en- 
corajar a sua participação. 
Ainda CONCORDOU que o foco 
de atenção deverá ser espe- 
cíficamente os aspectos de 
administração pública relativos 
ao Serviço de Saúde e não 
as aplicações hospitalares, clí- 
nicas ou de diagnóstico. 


« O Grupo Director: 


CONCORDOU com a pro- 
posta feita pelas autoridades 
jugoslavas no sentido de ser 
feita uma revisão dos resulta- 
dos atingidos por este projecto, 
desde o seu início em 1972. 
ACORDOU ainda que os países 
deveriam preparar uma apre- 
ciação dos resultados, tal 
como o entendem e transmiti- 
los ao Secretariado até 31 de 
Dezembro de 1978. 


TI. O Grupo Director: 


DISCUTIU a necessidade de 
desenvolver um programa de 
trabalho a longo prazo. 

EXAMINOU resumidamente a 
lista das áreas de trabalho 


propostas pelas delegações 
Espanholas, Portuguesas e 
Turcas. 


ACORDOU em que o assunto 
requeria maior reflexão. 
PEDIU ao Secretariado que fi- 
zesse circular uma lista de vá- 
rias propostas que tinham 
sido apresentadas de forma a 
que as autoridades nacionais 
possam estabelecer prioridades 
a serem tomadas em linha de 
conta na sua futura progra- 
mação. 

(DGOA/O&l. n.º1.1979) 
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VISITA DE ESTUDO 
À HOLANDA (HAIA) 


No âmbito da cooperação técnica 
da O.C.D.E., deslocou-se à Holanda 
(Haia), de 8 a 12 de Maio último, 
um técnico da DGOA. 

O objectivo dessa visita era o con- 
tacto com os métodos utilizados 
pelas autoridades holandesas nas 
áreas de “análise de funções e cál- 
culo de efectivos", para os diversos 
departamentos governamentais. 

Constatou-se que a política seguida 
nesse sentido é, principalmente, 
resultado de uma experiência vivida 
e implementada desde há 25 anos, e 
baseada numa “'tipificação”' das mais 
diversas funções aos mais variados 
níveis. 

As autoridades holandesas man- 
têm frequentes contactos com as en- 
tidades privadas, nomeadamente com 
os sindicatos, tentando acompanhar, 
quando não mesmo  antecipar-se, 
à evolução nos sectores privados, 
incluindo a celebração de acordos. 
Como resultado disso, é mínima 
a concorrência existente entre o sector 
público e o privado, no respeitante 
a mão-de-obra especializada ou não. 

A política salarial e de emprego 
depende principalmente de dois 
Ministérios: 


“O das Finanças, nos aspectos 
orçamentais e financeiros, exer- 
cendo a sua acção principalmente 
através de Inpecção das Finanças, 
e preocupando-se essencialmente 
com números gerais de efectivos 
e verbas globais para esse fim, 


por Ministério; 

“O do Interior, nos aspectos 
administrativos, para o que 
dispõe da Direcção de Pessoal 
e dum órgão consultivo — Co- 
missão de Pessoal — que es- 


tabelece princípios gerais e dá 
andamento às propostas glo- 
bais preparadas pela Direcção 
de Pessoal. 


A referida Comissão é presidida 
pelo Director-Geral de Pessoal e 
secretariada pelo Director de Pessoal, 
integrando ainda representantes per- 
manentes do Primeiro-Ministro e do 
Ministério das Finanças. 

Cada Ministério deve apresentar 
anualmente ao Ministério do Interior, 
e através da Direcção de Pessoal, 
as suas propostas de aumentos 
de quadros a todos os níveis, para 
o ano seguinte, responsabilizando-se 


pela gestão da verba que lhe for 
atribuída, dentro das regulamenta- 
ções em vigor. 

A análise de funções é normalmente 
feita de 2 em 2 anos e sempre que 
achada conveniente por qualquer 
das partes interessadas (subordinados 
ou chefes), obedecendo a determi- 
nadas orientações. 

Com vista à actualização e unifor- 
mização de critérios e métodos de 
trabalho são periodicamente efectua- 
das acções de formação a nível central. 

Até há pouco tempo existiam na 
Administração Pública Holandesa 155 
escalas de salários, mas apenas se en- 
contram em vigor cerca de 40. Está, de 
momento, a tentar-se a redução para 
apenas 18 escalas. 

Para a implementação que está 
actualmente a verificar-se, foram 
identificados 6 grupos principais 
de actividades, englobando cada um 
deles um determinado número de 
graus (categorias), que se integram 
nas 18 escalas acima referidas. 


FORMAÇÃO EM INFORMÁTICA 


Curso de Análise de Sistemas 


Tendo-se projectado as necessi- 
dades da Administração Pública, 
em pessoal informático, verificou-se 
que de 1975 até 1980, seria neces- 
sário formar cerca de 250 analistas, 
300 programadores e 200 operadores. 

Conhecedores de que a formação 
dos programadores e dos operadores 
é conseguida satisfatoriamente atra- 
vés dos construtores, o Departamento 
de Informática esforçou-se no sentido 
de implementar cursos de formação 
de analistas, a fim de colmatar uma 
das principais carências da Adminis- 
tração Pública. 

Nesta perspectiva, foi estruturado 
um curso, cuja extensão foi calculada 
em 420 horas e com o programa 
assente nos seguintes módulos: 


Análise Informática (150 horas) 

Métodos e técnicas de Organização 

( 75 horas) 

Métodos e Técnicas de Planea- 

mento ( 30 horas) ; 

O primeiro curso, teve início no 
passado dia 13 de Novembro e está 
a desenvolver-se no Instituto de 
Informática do Ministério das Fi- 
nanças. 

A documentação de suporte do re- 
ferido curso foi editada pelo Centro 
de Informação e Documentação 
Administrativa Pública. 


(DGOA/0&l. n.º1. 1979) 


COLÓQUIO NO PORTO 
O ENSINO DA INFORMÁTICA 
E A INFORMÁTICA NO ENSINO 


Realizou-se, durante o dia de ontem, 
nas instalações da Fundação Eng. 
António de Almeida, um colóquio su- 
bordinado ao tema ''Ensino da Infor- 
mática e a Informática no Ensino”. 

À iniciativa pertenceu à Associação 
Portuguesa de Informática e teve a co- 
laboração da Comissão de Planea- 
mento da Região do Norte (OPRN). 
Foi moderador o dr. Almiro de Olivei- 
ra, director da Revista “Informática”, 
que se encontrava ladeado pelo eng. 
Queirós Machado. Durante a leitura 
das conclusões estiveram presentes o 
eng. Sarmento Beires, que represen- 
tava o MEIC e o dr. Peneda, da CPRN. 
Participaram algumas dezenas de téc- 
nicos ligados não só a estabelecimen- 
tos de Ensino, como também a em- 
presas, nomeadamente formadoras. 

Apresentaram comunicações: Al- 
miro de Oliveira (“A Informática, o 
Ensino e a Informatização da Socieda- 
de””), Altamiro Machado (''Esboço de 
uma Política de Educação no Domínio 
da Informática””), Eduardo Beira (“A 
Informática e as Calculadoras de Bolso 
nos Cursos de Engenharia”), Fer- 
nanda Gomes (''Em Apoio do Ensino 
da Informática"), Silva Neves (“'Sub- 
sídios para a Definição do Ensino da 
Informática na Faculdade de Econo- 
mia”), José Milheiro (“Situação 
Actual do Ensino da Informática na 
Faculdade de Economia do Porto”), 
João Pinho Valente (“Informática 
no Ensino”), prof. Amândio Tavares 
(“Uma Experiência de Informática no 
Ensino Médico: o caso da Genética, 
classificação de uma doença em fun- 
ção dos sintomas”), e ainda repre- 
sentantes da IBM, Teor e Univac, que | 
desenvolveram, respectivamente, os 
temas “Meios Informáticos no Ensi- 
no”, “O Ensino dgs Microprocessado- 
res em Portugal" e '“'Alguns Prin- 
cípios sobre o Ensino da Informática”. 

Neste colóquio, houve a preocu- 
pação de reflectir “sobre questões 
que se projectam na realidade sócio- 
-económica portuguesa:''como tem 
sido possível a utilização e exploração 
do Parque Informático Nacional? Resi- 
dem nas deficiências de formação do 
pessoal técnico, as causa para o seu 
tão baixo coeficiente de utilização e, 
a contrário, o seu excessivo dimensio- 
namento?*” Por outro lado e no que 
concerne aos meios que ''a Informática 
oferece para serem eficientemente 
utilizados na actividade docente, im- 
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portava saber: ''o que se faz em Por- 
tugal neste domínio?" Sugeria-se, na 
preparação do colóquio, a abordagem 
de temas como a “'situação actual do 
ensino da Informática; actividades dos 
fornecedores de equipamentos, en- 
sino oficial, ensino particular; modelos 
para um curso superior de Informática; 
a necessidade da Informática no cur- 
riculum dos cursos superiores; a ne- 
cessidade. e viabilidade da investi- 
gação em Informática em Portugal; 
plano director para o Ensino da Infor- 
mática a nível nacional; meios infor- 
máticos utilizados no Ensino”. 


EXPERIÊNCIA 
INTERESSANTE 
NA UNIVERSIDADE 
DO MINHO 


Pela sua Natureza, há que realçar 
a intervenção de João Pinho Valente, 
da Universidade do Minho, que, de- 
senvolvendo, como referimos, o tema 
“A Informática no Ensino” apresen- 
tou o testemunho de uma interessante 
experiência que está a ser levada a 
cabo. Começou por colocar as ques- 
tões: “Que Informática, que Ensino”, 
para se referir, de seguida, aos Cursos 
de Formação de Professores, com a 
cadeira de Introdução à Programação, 
salientando, finalmente, a utilidade da 
Informática para o Ensino assistido 
por computadores. Nesse campo, sa- 
lientou que a Informática poderia ser 
como material didáctico sofisticado 
um complemento dos docentes, no- 
meadamente, nos seguintes campos: 
recuperação de um aluno que falta a 
uma aula: aulas de revisão de con- 
ceitos; ajuda na compreensão de deter- 
minados conceitos; recuperação de 
alunos incapazes de acompanharem o 
ritmo normal da aula; motivação da 
aprendizagem — aulas diferentes e 
com outro ritmo; utilização da pro- 
gramação para ajudar a levantar e 
a consolidar determinados problemas, 
tais como, por exemplo, o cálculo de 
3+5x7. Poderia também ser um 
substituto do professor nos cursos de 
reciclagem e de actualização de téc- 
nicos formados há algum tempo que, 
sczinhos, se poderiam derigir a um 
computador para se actualizarem sem 
necessidade de professor. 


A INFORMÁTICA 
NO ESTUDO 
DA GENÉTICA 


Faculdade do Porto, dando conta 
de estudos levados a cabo pelo Centro 
de Genética experiências levadas 
à cabo para desta Faculdade, com 
recurso à Informática. Referiu-se 
à Citogenesia, dando a conhecer 
que o recurso ao computador ajuda 
a uma mais fácil percepção dos fe- 
nómenos de recombinação dos genes 
nos cromossomas, salientando, ainda, 
as experiências levadas a cabo para 
provar mais facilmente a facilidade 
dos argumentos a favor da eugenia, 
as que dizem respeito ao planeamento 
de apoio à saúde e ao diagnóstico 
de uma afecção, partindo do estudo 
de hemogramas. 


AS CONCLUSÕES 
PRELIMINARES 
DO COLÓQUIO 


Ao fim da tarde, foram lidas as 
conclusões preliminares do Colóquio. 
No que respeita ao Ensino Superior, 
os participantes verificaram: 

A existência de graves lacunas 
curriculares no domínio da Informática 
em vários cursos universitários 
e ausência duma coordenação entre 
as várias escolas; 

graves deficiências 
de equipamento em 
dades; 

demissão quase completa do 
MEIC na formação de técnicos de 
Informática; 

insuficiência na formação de do- 
centes qualificados no domínio da 
Informática; 

ausência de cursos de formação 
de quadros intermédios na acção 
informática. 


inadequação 
várias facul- 


Quanto aos ensinos Secundário 
e Complementar concluiu-se pela: 

ausência quase total de qualquer 
formação; 

necessidade urgente dum plano 
de curto prazo para introduzir o en- 
sino da Informática, sem o qual o 
próprio ensino de niívcl superior 
fica compremetido; 

necessidade de reciclagem em 
Informática de professores deste ramo 
de Ensino. 


As conclusões preliminares apon- 
taram ainda para a necessidade 
urgente da inventariação dos recur- 
sos informáticos nacionais e con- 
sequente definição de um plano 
nacional de Informática de modo a 


* Ensino; 


necessidade de definir um tipo de 
formação em Informática que se en- 
quadre no ambiente sócio-económico 
do País; 

necessidade de divulgação da In- 
formática nos diversos níveis de 
Ensino, em especial no Secundário 
e Complementar. A Associação Por- 
tuguesa de Informática pode dar uma 
valiosa colaboração neste domínio, 
às entidades governamentais, em 
acções de formação de agentes de 


estabelecimento de critérios sobre 
as actividades do ensino privado 
e oficial da Informática e qualificação 
dos graus conferidos. 

E as conclusões formularam: “A 
Informática é a tecnologia do fu- 
turo e o País não dever perder a cor- 
rida desta tecnologia. Já perdeu mui- 
tas corridas: que não perca a da 
Tecnologia da Informação e das po- 
tencialidades da microelectrónica””. 


(Comércio do Porto, 27.1.79) 


CAREVISTA E 
“INFORMÁTICA” 


apoia à divulgação n 
pá dos trabalhosa ; 
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CENTROS DE: INFORMÁTICA 


DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA E DAS CIÊNCIAS 
DA INFORMAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE PENNSYLVANIA 


SS 


O C..S. (Computer Information 
Science Department) é um departa- 
mento integrado na Moore School 
of Electrical Engineering cujo director 
é Joseph Bordogna. 

O Presidente do C.I.S. é Arawind 
K. Joshi. O departamento compreende 
vinte e oito professores, alguns dos 
quais têm, como actividade principal, 
disciplinas ligadas à informática 
(gestão, química, linguística, etc). 

O C.I.S. mantém actividades de 
investigação e de ensino para ba- 
charelatos. 

Ensino 


Os cursos são propostos nos dife- 
rentes domínios da informática: 
teoria da programação, estruturas de 
dados, pesquisas de informação 
(information retrieval), inteligência 
artificial, e em particular tratamento 
de linguas naturais, arquitectura 
de sistemas, análise numérica, pro- 
gramação assistida, tratamento de 
imagens. O E.E.S. (Electrical En- 
gineering and Science Department) 
assegura o ensino de hardware. 


Investigação 


Os membros do departamento 
encontram-se ocupados êm diversos 
projectos de investigação que abordam 
as seguintes actividades: 


Sistemas Evoluídos de Gestão 
de Dados 
— programação automática 
— gestão de grandes bases de 
dados 
— modelos econométricos 
— tratamento de informações para 
a química 


Inteligência Artificial 


-* tratamento da imagem (fotos 
por satelite, biologia, análise 
de cenários estatísticos e di- 
nâmicos). 

— sistemas de compreensão de 
línguas naturais (sistemas de 
pergunta-resposta com aplica- 
ção a gestão de bases de dados). 

— sistemas de aprendizagem 


Arquitectura de Sistemas 


— tratamentos simultâneos 
— sistemas de micro-processadores 


Simulação de Sistemas Biológicos 
Sintese do Som e da Palavra 
Teoria de Programação 

— análise de algorítmos 

— programação automática 

— aspectos matemáticos de inte- 

ligência artificial 

O financiamento para a investigação 
pode ser do próprio departamento 
ou provir do exterior (hospitais, in- 
dustrias, marinha). 

Um dos principais projectos desta 
natureza está actualmente em curso 
sob a direcção do professor N. Prywes. 
Trata-se de um sistema de geração au- 
tomática de programas a partir de 
especificações de alto hível. Neste pro- 
jecto trabalham seis pessoas nomea- 
damente Jean Gallier (Professor 
assistente) que se dedica a verifi- 
cação de programas e a gramáticas 
em árvore. 

O tratamento da imagem é uma acti- 
vidade importante no departamento e 
engloba numerosos alunos de douto- 
ramento. 

Diversos projectos estão a ser con- 
duzidos sob direcção dos drs. Norman 
J. Badler e Ruzena Bajesy (professora 
assistente). O dr. Badler dedica-se 
à representação do movimento hu- 
mano nomeadamente, aos sistemas de 
rotação do movimento, à forma- 
lização de linguagens de animação, 
ao exame de expressões em língua 
natural que exprimem conceitos de 
movimento, e ao desenvolvimento 
de técnicos de visão por computador 
(computer vision) em universos 
dinâmicos. Um outro aspecto desta 
linha de investigação é a análise 
de técnicas de visão e desenho por 
computador tendo em vista a descri- 
ção de cenários a três dimensões. 
O que é feito a paftir dos trabalhos de 
R. Bajesy sobre a visão por compu- 
tador e de A. Joshi sobre inteligência 
artificial. 

A actividade de R. Bajesy com- 
preende dois domínios de aplicação: 
a análise de cenários e a simulação de 
mecanismo de visão, ao nível cerebral. 
O seu trabalho é realizado em cola- 
boração com uma equipa de médicos 
do hospital da universidade. Este 
trabalho compreende os problemas 
de aquisição de dados, construção de 
uma percepção de imagem e recons- 
trução de uma imagem a três dimen- 
sões a partir de uma fotografia. 

Outra especialidade do departa- 


mento é o tratamento das linguas 
naturais (professor Joshi e professor 
assistente B. L. Webber) no quadro 
de inteligência artificial (professores 
J. W. Carr e Joshi. Bonnie L. Webber 
dedica-se à compreensão das línguas 
naturais e aos sistemas de pergunta- 
-resposta. Antes do seu contrato 
este ano para o C.I.S., trabalhou para 
o BBN (Cambridge MA) com Bill 
Woods em projectos de comunicação 
homém-máquina (projecto LUNAR 
desenvolvido para a NASA, projecto 
HWIM de compreensão contínua 
da linguagem falada). Actualmente, 
interessa-se particularmente pelos 
problemas da anáfora no discurso em 
língua natural, tendo em vista, por 
um lado o estudo das capacidade's 
de leitura das crianças e a análise dos 
seus textos e, por outro ladó, a criação 
e manipulação de cartas geográficas. 

O professor A. K. Joshi dedica-se 
à teoria da programação, aos aspectos 
matemáticos da inteligência artifi- 
cial e à compreensão e tratamento das 
línguas naturais. A investigação 
desenvolvida neste domínio com- 
preende o desenvolvimento de sis- 
temas de representação e dos pro- 
cessos que caracterizam o armazena- 
mento e o acesso à informação utili- 
zando línguas naturais. As descri- 
ções para referência e atribuição e a 
geração de respostas indirectas às 
questões são igualmente estudadas 
a partir da inferência em língua na- 
tural. Sendo esta descrita a partir 
de sistemas formais que utilizam uma 
hierarquia de predicados semânticos. 
As principais aplicações consistem em 
sistemas de interrogação e o trata- 
mento de dados relativos à visão por 
computador. 


Equipamento instalado . 

Os estudantes e investigadores 
do C.I.S. têm acesso ao seguinte 
equipamento: 


— UNIVAC 90/70 (equipado de 
ecrans em tempo repartido). 

— IBM 370/65 situado próximo do 
David Rittenhouse Laboratory. 

— IBM 370/168 e DEC-10 insta- 
lados na UNI-COLL Corpora- 
tion. 

— RAMTEK a preto e branco ou 
a. cores para representações 
gráficas. 

— PDP 11/60 e material para sín- 
tese do som e da palavra. 


——————————-——————————e—ee—eeeeeee ee 


Outra curiosa intervenção perten- enquadrar as actuais iniciativas — aplicações 
ceu ao prof. Amândio Tavares, da dispersas; 
—<—mm o ——————— INFORMÁTICA: 
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NOVOS PRODUTOS 


aka 


NOTICIÁRIO 
(MICRO-INFORMÁTICA) 


BCS 2030 Olivetti 


O BCS 2030 é o novo sistema 
Olivetti para o tratamento dos proble- 
mas de gestão. A arquitectura do 
BCS 2030 utiliza um microprocessa- 
dor para cada uma das funções do 
sistema: um para a unidade de tra- 
tamento, um para a impressora, 
um para os periféricos e para a trans- 
missão/recepção. O operador é guiado 
por um ecran com capacidade para 
32 caracteres onde são afixados os 
dados respeitantes ao sistema de 
operação. 

Es penar de agulhas do BCS 
2030 funciona a uma velocidade de 
100. caracteres por segundo e 250 
para tabulações. O dispositivo de 
impressão, comandado por um micro- 
processador, desloca-se bidireccio- 
nalmente e em retorno. 

Como suporte magnético o BCS 
2030 pode utilizar um mini-disco com 
uma capacidade de 8K octets. ; 

Colocado em linha com outros sis- 
temas o BCS 2030 executa o papel de 
terminal inteligente. O FEP (front end 
processor) é uma unidade .central, 
dotada de memória central, indepen- 
dente da do sistema, operando de 
forma assíncrona em relação ao siste- 
ma ao transmitir e receber informação 
durante o desenrolar do programa de 
aplicação. 

O sistema 2030 é compatível com os 
outros sistemas Olivetti AS e A6. 

Além de uma capacidade de me- 
mória de 48K octets, o BCS 2030 
dispõe de três versões de memória 
utilizador (4, 8, 16 K octets) e podem- 
-Jhe ser ligados diversas unidades 
periféricas que vão desde um 
introdutor frontal automático para a 
leitura/registo até unidades de discos 
movíveis. 


NOVO SISTEMA D150 


A Digital Equipment completa a 
gama Datasystem anunciando o Da- 
tasystem 150, novo sistema de gestão 
fazendo parte da família de sistemas 
de gestão DEC Datasystems construí- 
dos com base nos PDP-11. O D1SO 
pode ser usado como nó inteligente no 
seio de uma rede informática ou como 
sistema autónomo. É dotado de um 
sistema de 2 discos movíveis com uma 
capacidade de 512 Ko. 


ra a a e e a AR 1000 AR SA o e 
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O D150 funciona com o sistema de 
exploração CTS-300 que permite 
tratar em DIBOL (rigital Business 
Oriented Language) diversas aplica- 
ções comerciais. O CiS 2% permite 
acesso a ficheiros de forma sequen- 
cial, sequencial indexada e selectiva. 

Os Datasystems são disponíveis com 
32 Ko ou 60 Ko de memória central 
e utilizam uma impressora funcio- 
nando à velocidade de 180 caracteres/ 
/segundo. 3 

Este Datasystem com mini-compu- 
tadores ou grandes sistemas, utiliza 
o protocolo de comunicações DTS- 
-300/27800, o que lhe permite a 
transmissão através da linha telefó- 
nica de informação para os restantes 
elementos da família Datasystem ou 
para qualquer sistema utilizando 
um protocolo idêntico (PDP-8, PDP-11 , 
DECsysteml0, DECsystem20 e di- 
versos modelos das séries IBM 360 e 
370). 

O D150 também pode ser equipado 
com o sistema de | comunicações 
DICAM o que lhe permite a ligação 
aos sistemas IBM 360 e 370. 

O preço base do sistema de gestão 
D150 é, em França, da ordem dos 
65000 FF. 


IMPRESSORA SILENCIOSA 


A Tally acaba de lançar uma impres- 
sora concebida para o trabalho num 
escritório, a Tally T 2000 si -nciosa. 

O nível Sonoro de funcionamento de 
T 2000 não excebe 60 dBa o que a 
torna cómparável (sob o ponto de 
vista sonoro) a uma máquina de es- 
crever. 

A T 2000 silenciosa utiliza a técnica 
de impressão Tally podendo funcionar 
24 horas em cada 24h sem necessi- 
dade de manutenção. 

Possuindo uma velocidade de 125 
ou 200 linhas por minuto e uma 
impressão em 132 colunas, a T2000 
silenciosa utiliza peças eléctricas e 
mecânicas pertencentes..a T2000 
standard. 

O seu preço, em França, ronda os 
33000 FF. 
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CONGRESSOS E EXPOSIÇÕES 


l: Realizou-se entre 15 e 17 de 
Maio último o 4.º Salão anual dos 
Microcomputadores, MICRO/EXPO 
79 no Palácio dos Congressos em 
Paris. 


2. Realizou-se de 5 a 7 de Junho 
último a Convenção Informática 
Latina, CIL 79 no Palácio dos Con- 
gressos em Barcelona. 


3. Realiza-se em Tóquio de 6 a 9 de 
Outubro de 1980, o Congresso IFIP 80. 


INFORMÁTICA PERIFÉRICA 


Os  multiterminais CMC série 
400 inscrevem-se num contexto 
de entrada de dados e de tratamentos 
repartidos. Cada periférico está micro- 
programado, o que permite que a uni- 
dade central se descarregue do peso 
da sua gestão. Esquemâticamente, 
o CMC 445“(o mais recente do ponto 
de vista tecnológico) compõe-se de 
uma unidade central com até 8 postos 
de trabalho e várias unidades peri- 
féricas. 

A sua unidade de controlo tem uma 
memória que pode atingir os 256K 
caracteres, unidades de disco com uma 
capacidade máxima de 308 milhões 
de caracteres e uma unidade de car- 
tucho magnético utilizada para a trans- 
ferência rápida de informações e 
vários procedimentos de salvaguarda. 

Os postos de trabalho do 445 
(até 8) dispõem de ecrans de 576 ou 
2000 caracteres e podem estar afas- 
tados da unidade central a qualquer 
distância (até 4). ; 

Os periféricos podem ser impres- 
sores (até 8 unidades, com uma 
velocidade escalonada entre os 60 
caracteres /segundo e 600 linhas /mi- 
nuto), uma unidade de diskette 
magnética e uma unidade de banda 
magnética. Além disso, podem acres- 
centar-se várias possibilidades de 
transmissão em | modos  sincrono 

(BSCe SDLC) assincrono. 

O 445 está dotado de um software 
que facilita a sua exploração a nível 
dos postos de trabalho por pessoal 
não necessâriamente informático. 

Dispõe de linguagens em tempo 
real e tempo diferido que asseguram 
simultâneamente uma entrada con- 
trolada e tratamentos eficazes. 


INFORMÁTICA 


MICROGRAFIA 


—————e II 


ACERCA DO CONGRESSO DE MICROFILMAGEM 
EM ATLANTA (U.S.A.) REALIZADO EM MAIO 


J. Abraul 
COM 


—————————————————eeeee ee 


Lemos numa das publicações 
distribuídos durante o Congresso 
da N.M.A. (NATIONAL MICRO- 
GRAPHICS ASSOCIATON) que a 
Microfilmagem é uma criança com 
50 anos. E pese embora o impacto 
ocasionado e a transformação que está 
a operar nos sistemas de informação 
o que é verdade é que, por diversas 
razões, a mais forte das quais é a 
rotina, está a passar despercebido em 
grande parte dos países. Isto é, 
desenvolvem-se em paralelo duas 
ópticas: uma utilizando a “esfero- 
gráfica para controlar o trabalho do 
computador", outra discutindo sobre 
o “escritório do futuro'' no qual a 
informação automatizada é palavra 
de ordem numa sociedade avançada, 
a tal “'sociedade sem papeis". Com 
efeito, as tecnologias de ““interface'* 
que poderão participar nesta infor- 
mação do futuro vão do “'simples'* 
processamento de dados até à sua 
transmissão por satélite. 

A micrografia é usualmente conheci- 
da como uma das '“interface-tecnolo- 
gias"”” a qual poderá fornecer informa- 
ção manuseável, mas muitas vezes isto 
é esquecido. Olhando o “escritório 
do futuro”, que não está tão longe 
como se imagina, porque muitos dos 
sistemas de amanhã já funcionam 
“hoje” nas empresas mais evoluídas, 
vê-se claramente que a micrografia 
é e será um elemento integral dos fu- 
turos sistemas de informações: 

Hoje em dia a Micrografia e o 
Processamento de dados poderão ser 
integrados em sistemas de tal modo 
sofisticados que vão desde o COM 
(Computer output on microfilme) 
que permitem a obtenção directa de 
microfilme em vez de papel da in- 
formação do Compuador, até ao 
“Computer input microfilme'' quando 
se utiliza como entrada filme em vez 
de papel, já não falando na trans- 
missão da microficha ou imagens do 
“cartão de abertura" através das 
linhas telefónicas, recebendo o uti- 
lizador uma cópia em papel do filme. 

Uma tecnologia variada pode ser 
utilizada para a comunicação e aumen- 
tar a capacidade das pessoas mas não 
para as substituir. Neste conceito 


é fácil ver o que o futuro nos reserva e 
as transformações que hão-de operar- 

-se nos métodos de direcção. Claro 

que aqui se põem outros problemas: 
os dos homens que hão-de pôr a fun- 
cionar os sistemas utilizando toda a 
força tecnológica ao dispor para ex- 
pandir o potencial das pessoas. 

Os vários especialistas que hoje 
trabalham separados, com ligeiras 
interelações terão de efectuar amanhã 
um trabalho coordenado para maior 
eficiência. 

Com efeito o dirigente do futuro 
irá ter ao seu dispor tecnologias 
cada vez mais modernas, algumas 
que mais parecem rivais da actual 
micrografia; tais como sistemas de 
“video-recording'' com alta densi- 
dade de informação; holographic- 
“images” que poderão ser lidas nos 
écrans da TV, etc. etc. 

Foi este panorama da micrografia 
do futuro que levou a N.M.A. a rea- 
lizar a sua 28º Conferência e Exposi- 
ção Anual em ATLANTA (USA) 
sob o siync da CONFERÊNCIA 
DE TECNOLOGIAS o que, no dizer 
do seu Presidente, significa a direcção 
que Associação deverá tomar nos pró- 
ximos anos. Assim, a micrografia 
assumirá o seu verdadeiro lugar 
de informação manuzeável no mundo 
do futuro o que se torna imperativo 
visto que a Associação ir investigar 
o ““interfacing”" desta tecnologia com 
as restantes tecnologias interela- 
cionadas. 

O Programa do Congresso além do 
natural programa social, versou 
alguns dos mais importantes temas: 

º Fundamentos da Micrografia 

destinado a quem se interessa por 
desenvolver ou manter os seus 
conhecimentos sobre a matéria ou 
quem precise conhecer uma pa- 
norâmica geral. 


º Computer outputon microfilme 

(COM) 

Conhecimentos básicos sobre 
este sistema que está a revo- 
lucionar a informação micro- 
filmada. 

Sobre este assunto, de todo o 
mais desenvolvido, várias sessões 


tratavam dos mais diversos 
aspectos: ''interfacings"" com as 
outras tecnologias, software, de- 
bate sobre COM-online e COM 
offline, aplicações, maximização 
da exploração do COM. etc. etc. 


e Inspecção e controle de qualidade 
Conferência para quem tenha 
conhecimentos avançados de mi- 
crofilmagem. 


e ACESSO Á INFORMAÇÃO 
Uma visão geral sobre os siste- 
mas de acesso à informação 
(leitores, leitores reprodutores 
etc.) 


* SESSÕES SOBRE APLICAÇÕES 
DIVERSAS 
e ESTADO 
e BIBLIOTECAS 
e SEGUROS 
e SAÚDE 
e INDUSTRIA 
e ETC. 

e LEGALIDADE DO MICROFILME 
Posição dos governos face a 
uma tecnologia avançada que 
aguarda as leis que a hão-de 
reger. 


* SESSÕES SOBRE 
MICROFILMAGEM 
CONVENCIONAL 
Os equipamentos, a metodologia 
de exploração, os consumiveis, 
as películas, as vantagens e des- 
vantagens de uma ou outra 
utilização. 

e CONFLUÉNCIA DE 
TECNOLOGIAS 


A sessão que dá o tema ao 
Congresso: a evolução da micro- 
filmagem tradicional, equipa- 
mento e consumíveis, criou 
significativas mudanças nos sis- 
temas. Novas tecnologias trazem 
novas soluções aos problemas. 


Serão as novas tecnologias 
concorrentes ou complementa- 
res? 


Não assistimos, como é evidente, 
a todas as sessões, mas vimos a aflu- 
ência que se registava em algumas 


ee 
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MICROGRAFIA 
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e os vivos debates que as comuni- 
cações originavam. E pensámos 
muitas vezes: e em Portugal? Qual 
o panorama da microfilmagem no 
nosso País? Para quando uma Associa- 
ção de utilizadores que possa pro- 
vocar o desenvolvimento de um sis- 
tema no qual, como sempre, estamos, 
cremos, ao nível dos mais atrazados? 

Além de um grupo de profissionais 
da Banca, cujos projectos segundo 
ouvimos são bastante ambiciosos, 
e de duas ou três empresas que 
actuam no campo comercial a micro- 
filmagem em Portugal não ,parece 
estar a desenvolver-se tal como no 
Brasil, por exemplo, onde, o 
CENADEM — Centro Nacional de 
Desenvolvimento Micrográfico desen- 
volve extraordinária. actividade no 
campo da formação, da edição de pu- 
blicações técnicas, da consultadoria 
em sistemas criando um verdadeiro 
apoio micrográfico às | empresas. 


O CENADEM organizou também 
o 1º Congresso latio-americano de 
micrográfica, cuja amplitude de temas 
foi tão grande que! mereceu os elo- 
gios das organizações mundiais 
especializadas. 

Esperemos que em Portugal, tam- 
bém, qualquer dis os utilizadores e 
os técnicos especialistas se-reunam 
numa: associação que dê ao micro- 
filme o impulso que, entre nós, ele 
precisa. 

Motivações? Por exemplo é comum 
em Paris no SICOB que se realiza 
em Setembro de cada ano verem-se, 
entre outros, dezenas dé técnicos 
portugueses de informática. 

Ora a França é, dizem os estudos 
históricos, a pátria do microfilme. 
A largada de pombos correios que le- 
vavam preso um tubo, contendo 
um microfilme com mensagens, data 
do cerco de Paris pelos Prussianos 
durante a guerra de 1870. 

É pois em Paris, durante o SICOB, 
que se realiza o Congresso da IMC 
(internacional Micrografic Congress), 
cujo tema será ''Micrografia e vida 
quotidiana” e que pretende reflectir 
as preocupações dos: profissionais 
e utilizadores neste campo. 

Muito terão os especialistas portu- 
gueses em participar neste Congresso 
e pode acontecer que ele "nos traga 
novas ideias sobre uma Associação 
Nacional de Microfilmagem. 

Nós lá estaremos e daremos conta 
do que virmos e ouvirmos. 


ERES Siga ES 
public! 


A REVISTA 
“INFORMÁTICA” | 
publicou: 


““A estruturação da carreira profissional 


de Informática” 
Nos números: 
VOL. 1 n.º5 — CCT do sector químico 


VOL. 2 n.º1 — CCT do sector bancário 
VOL. 2 n.º2 — Estudo geral do problema 


O computador 
- apoia 
o seu dinamismo. 


“Dinamico. como pensamento virado do futaro 
apostado na expansão-e desenvolvimento dos 
seus negocios voce ndo pode:prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electroniço de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial 

A Logica Informatica oferece-lhe uma 
ampla'gama-de serviços onde poderão 
ser tratados de. forma adequada todos 
os seus problemas relativos as 
necessidades de Informação 

Temos ao seu dispor «PACKAGES. 
automatizadas para a maioria de aplicações. tais como 


Contabilidade Geral é Analítica - estruturada de acordo com o P.O. C.: 
Vencimentos. incluindo imputação de mão-de-obra e absentismo. 
respondendo a todas as implicações oficiais: Facturação e Estatisticas 


Comerciais: Gestão e Racionalização de Stocks: Emissão de 


Quotizações e respectivo controlo de cobrança: Custeio de obras. etc.. 
Conuue: nos: Os nossos EEpesiolistas estão ao seu serviço para a Solução 


do seu problema 


LÓGICA INFORMÁTICA 
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P.0 Prefácio 


O presente trabalho, originaria- 
mente realizado para o ex-serviço de 
Informática da ex-C.U.F.., foi efectua- 
do com base em: 


e Experiência e conhecimentos pes- 
soais. 

e Recomendações, notas e trabalhos 
desenvolvidos, na ex-C.U.F., 
com elementos de MCKINSEY 
& COMPANY, INC. 

e Seminário “'FORMAÇÃO DE 
CHEFES DE PROJECTO” do 
C.N.E.R. dirigido pelo Eng. 
Philippe Dupont 

e Documentação P.A. METALOG, 
adaptação para a S.N.P. AQUI- 
TAINE do Metalog da S.E.R.T.i. 
deve ser encarado como como um 
conjunto de normas metodológi- 
cas, muito gerais, susceptíveis 
de aperfeiçoamento e adaptação 
às circunstâncias e não como um 
Método informático. 


P.1 Intenção 


A divulgação deste trabalho, para 
além de um “arrumar de ideias” e 
formalização do **conhecimento empí- 
rico” comum a todos os informáticos, 
formados sobre a sua própria expe- 
riência, tem como intenção fundamen- 
tal provocar a meditação sobre este 
tema dando origem não só à realiza- 
ção como à publicação de outros. 


G.0 Generalidades 


G.0.1 Conceito de Projecto Infor- 
mativo 


e Considera-se projecto. informático 
o conjunto de acções à desenvol- 
ver, num dado âmbito, para im- 
plementação ou alteração de um 
sistema de tratamento automático 
da informação. 


e Consideramos basicamente 
os seguintes tipos de projec- 
tos informáticos: 


Gestão — informação com 
caracter administrativa, 
financeiro, comercial, Qn- 
tabilístico e informação 
para gestão. 

Científico — informação cuja 
elaboração exija o recurso 
a Algoritmos de cálculo 
científico. 

e Controle de processo — 
informação cuja elaboração 
exija o recurso a equipa- 
mentos de controle de 
processo fabril e de me- 
didas. 


Não consideramos a existência de 
fronteiras definidas e rigidas entre 
estes tipos de projecto informático. 


e Dentro de cada tipo de projecto 
consideramos a possibilidade de 
existência de redes de projecto 
hierarquizadas ou não. 
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G.0.2 Nascimento de um projecto: 
informático 


e O nascimento de um projecto 
é sempre provocado por uma soli- 
citação externa ao Serviço de 
Informática com excepção, obvia- 
mente, dos projectos internos ao 
próprio serviço. 


e No desenvolvimento do projecto 
estarão sempre envolvidos os 
autores da solicitação (utili- 
zador) e o Serviço de Informá- 
tica. 


G.0.3 Conceitos de novo projecto e 
manutenção 


e Qualquer dos tipos de projecto 
indicados anteriormente (Gestão, 
Científico, Produção) será abor- 
dado segundo dois angulos dis- 
tintos: 

— Novo 
— Manutenção 


NOTA: — convém notar que 
qualquer acção do tipo desem- 
panagem se não considera 
abrangida pela noção de pro- 
jecto. 


e Basicamente os tipos de acções 
e profissionais envolvidos num 


projecto novo são idênticos aos. 


envolvidos num projecto de ma- 
nutenção. 

e Basicamente o projecto de manu- 
tenção é caracterizado por actua- 
ções do tipo: 


— Supressão 
— Modificação 
— Adjunção 


sobre um sistema que se encontra 
em exploração normal. 

e Basicamente o projecto Novo é 
caracterizado pela criação de um 
sistema. 
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informático 


* O nascimento de um projecto 
é sempre provocado por uma soli- 


citação externa ao Serviço 
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83,000 sq.m. of floor space 


1,855 makes from 31 countries 
presented on 632 stands 


290,624 visitors from 117 countries 


(Official count O.J.S. 1978) 


The SICOB welcomed its five-millionth 
visitor on 20th September 1978. 


The figures above foreshadow those for 
the 30th SICOB to be held in Paris from 
Wednesday, 19th September to Friday, 
28th September 1979 (the SICOB will 
be closed on Sunday, 23rd September 
1979). The SICOB will be presenting a 
full range of the most modern company 
management facilities: 
Data-processing, Telematics, 
Communication, Office Organization, 
Office Automation. 


83 000 qm Ausstellungsflâche 


1 855 Marken aus 31 Lândern auf 
632 Standen 


290 624 Besucher aus 117 Lândern 


(Offizielle 0.9.S. - Prúfung 1978) 


Der fúnfmillionste SICOB-Besucher 
konnte am 20. September 1978 begrúBt 
werden. 


Diese Zahlen geben eine Vorstellung 
vom 30. SICOB, der in Paris von 
Mittwoch, 19. September, bis Freitag, 
28. September 1979, stattfindet 
(Sonntag, 23. September, geschlossen). 
Er prâsentiert ein volistândiges 
Panorama der modernsten Mittel und 
Methoden fúr die Betriebsfúhrung : 
Datenverarbeitung, Telematik 
(Informations- und Kommunikations- 
technologien), Kommunikations- 
technik, Búroorganisation, 
Búroautomation. 


The SICOB, the most specialized 
International Professional Exhibition in 
this field, can offer its visitors 

D demonstrations on stands where the 
most advanced techniques and 
equipment will be presented 

OD round-table discussions 

D symposia 


The SICOB is not only a technical and 
commercial exhibition, but also a 
meeting place for the exchange of 
ideas between all those who make up 
a company and its environment. 


This exhibition, therefore, concerns, 
first and foremost, all those 
professionals whose task it is to serve 
the management of business and who 
seek to perfect their knowledge of all 
company management methods. 


Days for Visiting Professionals 


On Wednesday, 19th, Thursday, 20th, 
and Friday, 21st September, the SICOB 
will be open exclusively to visiting 
professionals from France and from 
abroad. Applications for entrance cards 
must be sent in advance to the 
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Als hochspezialisierter internationaler 
Fachsalon bietet der SICOB seinen 
Besuchern : 

[D Demonstrationen der 
fortschrittlichsten Techniken und Gerãte 
auf den Stânden 

D Gesprâche am runden Tisch 

D Kolloquien 


Neben der technischen und 
kommerziellen Ausstellung ist der 
SICOB auch ein Ort der Begegnungen 
und Dialoge fúr alle, die das 
Unternehmen und sein Umfeld bilden. 
Der SICOB geht deshalb vor allem 
Fachleute im Dienst der Unter- 
nehmensleitung an, die ihr Wissen úber 
alle Mittel und Methoden fúr die 
Betriebsfúhrung komplettieren wollen. 


Fachtage 


Am Mittwoch, 19., Donnerstag, 20., und 
Freitag, 21. September, ist der SICOB 
nur fur franzósische und auslândische 
Fachbesucher geóffnet, die im voraus 
einen Zulassungsantrag an die 
Messeleitung (Commissariat Général, 
Service des Relations Extérieures) 
gerichtet haben. 


Studientage und vortrãge mit 
Diskussion 


Commissariat Général (External 
Relations Department). 


Seminars and Round-Table 
Discussions 


Seminars were held at the SICOB 

in 1978, bringing together public bodies 
and private professional organizations 
such as: 

The (French) National Trade Council, 
The Conservatoire National des Arts et 
Métiers, the Council of Solicitors, the 
Office Equipment Information Centre, 
the Delegation for Territorial Planning 
and Development (D.A.T.A.R.), the 
Company of French Suppliers and 
Buyers. 


These seminars brought together some 
9,200 participants and enabled them to 
discuss all Company problems and to 
review possible solutions on the spot, 
at the SICOB. 


Lectures on Applications 


These lectures, organized by participant 
firms for invited audiences, provide a 
varied technical and commercial 
programme, including demonstrations 
and film shows with the participation of 
specialists in the fields of supply, 
services, and utilization. 


Studientage fanden wáhrend des 
SICOB 78 statt. Sie vereinten óffentliche 
und private Stellen, wie : 


Le Conseil National du Commerce 
(Staatlicher Handelsrat), le 
Conservatoire National des Arts et 
Métiers (Staatlich Handwerksschule), 
le Conseil Supérieur du Notariat 
(Oberster Rat des Notariats), le Centre 
d'Information sur le Matériel de Bureau 
(Informationszentrum fúr 
Búromaschinen), la Délégation à 

|"! Aménagement du Territoire (Delegation 
fúr Raumordnung), la Compagnie des 
Dirigeants d'Approvisionnement et 
Acheteurs de France (franzósische 
Einkâufervereinigung)... 


An diesen Studientagen nahmen fast 

9 200 Personen teil, die Unternehmens- 
probleme besprechen und an Ort und 
Stelle auf dem SICOB mógliche 
Lôsungen begutachten konnten. 


Vortrãge fiir anwender 


Diese Vortrâge auf Einladung, welche 
auf Initiative der ausstellenden Firmen 
veranstaltet werden, bilden ein 
vielfáltiges technisch-kommerzielles 
Programm mit Demonstrationen und 
Filmvorfuhrungen, mit Treffen von 
Lieferanten, Dienstleistungsunter- 
nehmen und Anwendern. 


83 000 m” di superficie 

1 855 marche di 31 paesi 
presentate in 632 stands 

290 624 visitatori di 117 paesi 


(O.J.S. audit) 


Il 29º SICOB ha ricevuto-il suo 
cinquemilionesimo visitatore dalla sua 
creazione 29 anni fa. 


Questi risultati del SICOB 78 
presagiscono favorevolmente per il 

XXX SICOB che si terrã al CNIT, PARIGI 
La DEFENSE dal 19 al 28 Settembre 1979 
(salvo Domenica 23 Settembre) e 
presenterã nel Salone Internazionale 
specializzato il piu vasto panorama 
completo dei piu moderni mezzi di 
gestione dell'impresa : Elaborazione 
dei dati, Comunicazione, 
Organizzazione, Gestione automatica 
d'Ufficio. 


Una superficie de 83 000 m* 


1 855 marcas procedentes de 
31 paises presentadas en 
632 stands 


290 624 visitantes de 117 paises 


(Audit de la Oficina de Justificación 
de las Estadisticas 1978) 


El 29º SICOB recibió al visitante número 
cinco millones desde su creación hace 
29 ahos. 


Estos resultados del SICOB 1978 
presentan los mejores augurios para el 
XXXº SICOB que se celebrará al CNIT 
en Paris - La Défense del 

19 de Septiembre al 28 de Septiembre 
1979 (excepto el Domingo 23 de 
Septiembre) y que presentará en este 
salón Internacionál el más completo 
panorama de los medios de gestión más 
recientes para la Empresa. 
Informática, 

Comunicación, Organisación, 
Gestión automatizada de Oficina. 


A complemento delle dimostrazioni su 
circa 632 stands le quali presenteranno 
tecniche piu progredite, dibattiti, tavole 
rotonde e colloqui permetteranno a 
tutti i responsabili dell'industria del 
Commercio e dell'Amministrazione di 
completare la loro informazione. 


|| SICOB é non solo un luogo 
d'esposizione tecnico-commerciale ma 
encora un punto d'incontro 
internazionale fra fabbricanti, 
importatori, consulenti e utenti 
professionali. 


Questo Salone interessa dunque in 
primo luogo tutti i professionisti al 
servizio della gestione degli affari 

che sono in cerca del miglioramento 
dei mezzi di gestione nell'azienda e che 
desiderano un orientamento piu 
razionale della vita dell'azienda. 


Giornate riservate agli operatori 
Le prime tre giornate Mercoledi 19, 
Giovedi 20 e Venerdi 21 Settembre 
saranno riservate ai visitatori 
professionali francesi ed esteri nei 
settori dell'informatica, della 
comunicazione, delle attrezzature e 
macchine per ufficio. 


La relativa domanda motivata dovrã 
essere inviata al Comissariato Generale 
(Servizio relazioni esterne). 

L'ingresso al SICOB sará rigorosamente 
riservato alle persone maggiorenni per 
asicurare un ambiente propizio a 
riunioni informative, a scambi di 
esperienze e a trattative commerciali. 


Giornate speclalizzate 


Giornate di studi sono state 
organizzate in concomitanza con il 
SICOB 78 da organismi publici e privati 
o associazioni professionali. 

Queste giornate di studio hanno 
consentito ai membri di detti organismi 
di dibattere e di trovare una soluzione 
ai problemi dell'azienda. 


Paralelamente a las demostraciones 
que se realicen en los stands que 
presentarán las técnicas más 
avanzadas, mesas redondas y coloquios 
diversos permitirán a todos los 
responsables de la Indústria del 
Comercio y de la Administración 
completar y perfeccionar su 
información. 


EI SICOB no sólo es una exposición 
tecnico-comercial sino también un 
punto internacional de encuentro de 
fabricantes, importadores, prescriptores 
y usuarios. 


Asi pues este salón interesa atodos 
los profesionales que se encuentran 
al servicio de la dirección de los 
negocios, que estan buscando un 
mejoramiento de los medios de gestión 
en la empresa y que quieren una 
orientación más racionál de la vida de 
la empresa. 


Jornadas profesionales 


Los tres primeros dias Miércoles 19, 
Jueves 20 y Viernes 21 estarán 
reservados a los visitantes profesionales 
franceses y extranjeros. 


La entrada al SICOB estará 
rigorosamente reservada a las personas 
majoras, para preservar una ambiente 
propicia a las reuniones de información 
y a las negociaciones comerciales. 


Jornadas de estudio 


Paralelamente a las presentaciones de 
materiales en el SICOB se celebrarán 
unas jornadas de estudio sobre los 
problemas de equipos de las diferentes 
profesiones, y los problemas 
fundamentales de la empresa. 


Conferencias de aplicación 


En los stands de los expositores, varias 
conferencias de aplicación y 
demostraciones permitirán encuentros 
entre los especialistas, los proveedores 
y los usuarios sobre programas 
técnicu-comerciales. 
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Ouverture au public 
Le SICOB est ouvert au 
public du samedi 22 au 
vendredi 28 septembre 1979 de 9 h 30 à 
18h. 


Attention : le SICOB est fermé pendant la 


journée du dimanche 23 septembre. 
Entrée réservée aux visiteurs majeurs. Les 
personnes mineures non accompagnées ne 
seront pas admises. 

Les mercredi 19, jeudi 20 et vendredi 21 
septembre 1979 sont réservés aux seuls 
visiteurs professionnels. 

Inscription préalable (renseignements et 
cartes d'entrée) pour ces 3 journées auprês 
du Commissariat Général. 


Visiteurs étrangers 
Durant toute la durée du SICOB (sauf le 
dimanche 23 septembre) les visiteurs 
étrangers sont reçus gratuitement sur 
présentation de leur piêce d'identité, de 
leur passeport ou d'une carte d'invitation 
dúment remplie. 


Services 
Bureau de postes - Agences de voyages et 
de théâtres. 
Banque : Banque de Baecque Beau. 
AIR FRANCE, AIR INTER, S.N.C.F. = 
Restáurants, bars, sont à la disposition du 
public dans I'enceinte du SICOB. . 


Moyens d'accês 
e METRO : Réseau Express Régional 
(R.E.R.). 
Ligne : Boissy-Saint-Léger - Saint-Germain- 
en-Laye. Station : La Défense. Trajet 7 mn 
depuis la station Auber, plus de 10 trains 
par heure. 
e TRAIN: Ligne : Saint-Lazare - Saint-Cloud 
- Versailles. Au moins 10 trains par heure. 
Station : La Défense. 
e BUS : Ligne 73 : Concorde - La Défense - 
Ligne 174 : Saint-Denis (Carrefour Pleyel) 
direction La Défense. 
e ROUTE : Itinéraire direct : Concorde, 
Champs-Elysées, Etoile, Pont de Neuilly, 
La Défense 4 - CNIT. 


Open to the public 
J The SICOB will be open 

to the public from 

Saturday, 22nd to Friday, 28th September 

1979 between 9.30 a.m. and 6 p.m. 

Please note: the SICOB will be closed on 

Sunday, 23rd September 1979. 

Admittance reserved for persons over 

18 years. Persons under 18 years will not 

be admitted unless accompanied by an 

adult. 

On Wednesday, 19th, Thursday, 20th, and 

Friday, 21st September, admittance to the 

SICOB will be reserved exclusively for 

visiting professionals. 

Applications should be made in advance 
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(for information and entrance cards) to the 
Commissariat Général for these 3 days. 


Foreign visitors 
Throughout the duration of the SICOB 
(except on Sunday, 23rd September), 
foreign visitors will be admitted free of 
charge, merely on presentation of their 
identity card, passport, or invitation card 
duly filled in. re 


Services 1 
Post office - Travel agency, and theatres. 
Bank: Banque de Baecque Beau. - 
AIR FRANCE, AIR INTER, S.N.C.F.' 
(French National Railways). k 
Restaurants, and bars are available to thê 
public within the confines of the SICOB. 


Access A 

e METRO (Underground, Subway): Réseau 
Express Régional (R.E.R.). ) 
Line: Boissy-SainteLéger - Saint-Germain- 
en-Laye. Station: La Défense. 7 minutes 
trip from Auber station, a train every 
6 minutes. * : 
e TRAIN: Line: Saint-Lazarê - Saint-Cloud - 
Versailles. Station: La Défehse a train every 
6 minutes. 
e BUS: Route no. 73: Concorde - Défense. 
Route no. 174: Saint-Denis (from Carrefour 
Pleyel) destination La Défense. 
e ROAD (car): Direct route: Place de la 
Concorde, avenue des Champs-Elysées, 
place de I'Etoile-Charles-de-Gaulle, 
a de Neuilly, La Détensé 4, Palais du 
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Hinweise flr Besucher 
Der SICOB ist fúr die 
Allgemeinheit von 


Sonnabend, 22., bis Freitag, 28. September 
1979, von 9.30 bis 18.00 Uhr geóffnet. 
ACHTUNG : Am Sonntag, 23. September, 
bleibt der SICOB geschiossen ! 

Zutritt nur fúr Erwachsene. Minderjáhrige, 
die sich nicht in Begleitung Erwachsener 
befinden, werden nicht zugelassen. 
Mittwoch, 19., Donnerstag, 20., und Freitag, 
21. September 1979, sind den 
Fachbesuchern vorbehalten. 

Vorherige Anmeldung (Auskúnite und 


Eintrittskarten) fúr diese drei Tage bei der 
Messeleitung (Commissariat Général). 


Auslâindische Besucher 
Wáhrend der ganzen Dauer des SICOB 


(ausser Sonntag, 23. 9.) haben Auslânder 
kostenlosen Zutritt bei Vorlage eines 
Personalausweises, Reisepasses oder einer 
ordnungsgemãss ausgefúliten 

Eintrittskarte. 


Dienstleistungen 
Postamt, Reisebúro und Theaterkasse. 
Bank: BAECQUE BEAU. 
AIR FRANCE, AIR INTER, franzôsische 
Eisenbahnen. 
Restaurants und Bars findet der Besucher 
innerhalb des SICOB. 


Zufahrtsmôglichkelten 
e METRO: R.E.R. (Réseau Express 
Régional). 
Linie Boissy-Saint-Léger - Saint-Germain- 
en-Laye, Station : La Défense. 
7 Minuten Fahrt àb Station Auber, mehr 
als 10 Zúge in der Stunde. 
e BAHN : Linie : Saint-Lazare - Saint-Cloud 
- Versailles : Mindestens 10 Zúge in der 
Stunde. Station : La Défense. 
e BUS: Linie 73 Concorde - La Défense. 
Linie 174 Saint-Denis (Carrefour Pleyel) 
Richtung La Défense. 
e STRASSE : Direkte Zufahrt Concorde, 
Champs-Elysées, Etoile, Pont de Neuilly, 
La Défense 4 - CNIT. 


——————————————— 


Apertura per | pubblico 
II SICOB sarà aperto al 
pubblico dal Mercoledi 


19 al Venerdi 28 Settembre 1979 dalle 9 h 30 
alle 18 h. ? 

1 SICOB resterã chiuso Domenica 

23 Settembre. 

L'ingresso sarà riservato ai visitatori 
maggiorenni e ai minori accompagnati. 


Visitator! stranierl 
Dal Mercoledi 19 al Venerdi 28 Settembre 
(Domenica 23 chiuso) ingresso sarã 
gratuito per i visitatori stranieri dietro 
presentazione di un documento d'identitã 
o di un biglietto d'invito debitamente 
compilato all'ufficio di ricevimento presso 
I'entrata del salone e aperto tutti i giorni in 
loro favore. 


Servizl 
Nell'ambito del SICOB saranno a 
disposizione del pubblico. 
Ufficio postal ; Agenzia di viaggi e di teatro ; 
Banca : de BAECQUE BEAU. 


Uffício delle ferrovie SNCF, della AIR 
FRANCE e della AIR INTER ; Ristoranti e 
Bar. 


Mezzi di accesso 
e METRO : Rete Express Regional (R.E.R.). 
Linea : Saint-Germain-en-Laye - Boissy- 
Saint-Léger. 
Stazione : La Défense (percorso 7 min.). 
Oltre 10 treni ali'ora. 
e TRENO : Linea Saint-Lazare - Saint-Cl 
- Versailles. 
Stazione : La Défense. 
Almeno 10 treni all'ora. 
e Autobus : Linea 73 (Concorde) e 174 
(Saint-Denis) in direzione di La Défense. 
e Automobile : Itinerario diretto : Concor 
Champs-Elysées, Piazza Charles-de-Gau 
Fine Pont de Neuilly - Parigi-La Défen 
- CNIT. 


ce 


Horas de apertura 
al público 

EI SICOB estará abie 
todos los días para el público desde el 
Miércoles 19 de Septiembre al Viemes 21 
de Septiembre de 9.30 horas de la mafia 
a 18 horas de la tarde, sin interrupción. 
EI SICOB estará cerrado el Domingo ax 
Septiembre. 

La entrada no estará permitida a los 
menores que nos vayan acompafiados. 


Visitantes extranjeros 
Del 19 al 28 de Septiembre (excepto el 
Domingo 23), todos los visitantes extranj 
tendrân accesso gratuitamente al Salón 
la simple presentación de una tarjeta de 
identitad, de un pasaporte o de una 
invitación debitamente cumplimentada e: 
ta oficina de recepción, puesta a su 
disposición todos los dias. 


Servicios auxiliares 
Oficina de correos. 
Agencia de viajes y de teatro. 
Banco : Baecque Beau. 
Ferrocarril ; S.N.C.F. 
AIR FRANCE y AIR INTER (lineas aéreas 
interiores). 
Restaurantes, Bares a la disposición del — 
público dentro del recinto del SICOB. 


Medios de acceso á 
e METRO : Red Express Régional (R.E.F 
Línea : Saint-Germain-en-Laye - Boissy- 
Saint-Léger. 
Estación : La Défense. 
Trayeto de una duración de 7 minutos. 
e Ferrocarril : Línea Saint-Lazare - Sain' 
Cloud - Versailles. 
Estación : La Défense. . 
e Autobuses : Línea 73 (Concorde) y 17 
(Saint-Denis) en dirección de la Défense 
e Automovil : Itinerario directo : Concor 
Champs-Elysées - Plaza Charles-de-Gai 
Etoile - Pont de Neuilly - La Défense 4 - 
CNIT. 


ETATS-UNIS 
(UNITED STA 


IN FRANCE 


TES) 
INTERNATIONAL TRADE SHOWS 


French Chamber of Commerce in 
The United States Inc. 

1350 Avenue of The Americas - 
NEW YORK N.Y. 10019 


ITALIE (ITALIA) 


Tél. : 86-30-42, 80-09-79 
Tólex : Promosal 333 448 


JAPON (JAPAN) 
FRANCE MIHON-ICHI KYOKAI 


SALONI SPECIALIZZATI FRANCES] 
Via Meravigli, 12 - 20.123 MILANO 


REPUBLIQUE FEDERALE 
D'ALLEMAGNE 
(BUNDESREPUBLIK - 
DEUTSCHLAND) 
FRANZOSISCHE 
FACHAUSSTELLUNGEN 
Salierring 12 - 5000 KOLN 1 


AFRIQUE DU SUD 


(SOUTH AFRICA) 
PROMOSALONS 

UTA. 

Carlton Centre 10 th Floor 

Po BOX 10819 - JOHANNESBURG 
Tél. : 21.9252 

Télex : 8-7505 SA 

Télégr. : Teluta Johannesburg 


ARABIE SAOUDITE 
(ROYAUME D') 
(SAUDI-ARABIA) 


(KINGDOM O! 

FRENCH TRADE EXHIBITIONS 
c/o. The Commercial Attaché of the 
French Embassy 

Po BOX 4452 - JEDDAH 

Tél. : 53-357 

Télégr. : Comattafrance Jeddah 


AUSTRALIE (AUSTRALIA) 
PROMOSALONS 

French Chamber of Commerce in 
Australia 

160 Clarence Street - SYDNEY 
NSMW, 


Tél. : 29-3320, 29-1059 


AUTRICHE (USTERREICH) 
FRANZOSISCHE 
FACHAUSSTELLUNGEN 
Reisnerstrasse 50 - 1030 
Tél. : 73-26-21 

Télex : 1 3873 Comat a 


BRESIL (BRASIL) 
PROMOSALONS 

Salões Especializados na França 
Rua Araquan, 63 (Altura da Rua 
Avanhandava, 525) 

Caixa Postal 30.791 - 01306 

SAO PAULO 


WIEN 3 


Tél. : 259-0138 
Télex : 1124 305 CCFR-BR 
Télégr. : Comatta São Paulo 


CANADA (CANADA) 

SALONS SPECIALISES FRANÇAIS/ 
FRENCH TRADE SHOWS PROGEXCO 
1080 Côte du Beaver Hall - Suite 820 
MONTREAL H2Z 158 - Québec 

Tél. : (514) 861-7841 

Télex : 05-25534 Progexco MTL 
Télégr. : Proxco Montréal 


DANEMARK (DANMARK) 
FRANSKE FAGUDSTILLINGER 
aa 12 - 1256 KOBENHAVN K 
Tél. : (01) 14-63-90 

Tétex : 27 097 Execo DK 


DUBAI (E.A.U.) 


(DUBAI - U.A.E.) 
PROMOSALONS 

French Embassy a 

AI Futtaim Tower Building, Flat 1102, 
41 th Floor 

Al Maktoum Street 

Po BOX 3314 - Kiosk Deira - DUBAI 
Tél. : 224-250/259 

Télex : 46 815 Comata EM 


EGYPTE (EGYPT) 
PROMOSALONS 

FIANI & PARTNERS 

143 El Tahrir St., 5 th, Apt. 305 
DOKKI - CAIRO 


ESPAGNE (ESPARA) 
PROMOSALONS 

Avenida General Perón, 26 MADRID 20 
Tél. : 455-96-31/74 

Télex : 44 028 SSF E 


Tél. : (212) 582-4960 
Télex : Frshows 427 563 
Télégr. : Frenchamb New York 


FINLANDE (SUOMI) 
PROMOSALONS 

cio Ranskan Suurláhetystô 
Mannerheimintie 14 A - 00100 
HELSINKI 10 

Tél. : 640-725/6/7 

Télex : 12-1574 Comat SF 
Télégr. : Comatta Helsinki 


GRANDE-BRETAGNE 


(GREAT BRITAIN) 

FRENCH TRADE EXHIBITIONS 

French Chamber of Commerce House 
54 Conduit Street - LONDON WIR 9SD 
Tél. : 439-3964/5/6 

Télex : 269 132 Fracom 


GRECE (GREECE) 
PROMOSALONS 

Air France 

4 rue Karageorgi Servias - ATHENES 
Tél. : 323-05-01 

Télex : 215 802 Sita GR 

Télégr. : Airírans Athênes 


HONGRIE 
(MAGYARORSZAG) 
MAGYAR HIRDETO 
Felszabadulás tér 1 - H - 105% 
BUDAPEST V 

Tél. : 183-444 

Télex : 22-5341 Mahir H 
Télégr. : Mahir Budapest 


INDONESIE (INDONESIA) 
U.T.A. - FRENCH AIRLINES 

57 Jalan M.H. Thamrin 

Po BOX 2658 - JAKARTA 

FOR PROMOTION U.T.A./ 
PROMOSALONS 

Tél. : 352731/35 

Télégr. : Teluta Jakarta 


Roppongi Kyodo Bidg. 5-1, Roppongi 
5-Chome, Minato-Ku - TOKYO 

Tél. : (03) 405-0171 

Télex : J 25 366 Cefraja 

Télégr. : Pomosalons Tokyo 


KOWEIT (KUWAIT) 
PROMOSALONS 

French Embassy 

31, Istiklal Street 

Po BOX 1037 - KUWAIT 
Tél. : 533-836/977 

Télex : Comatta KT 2031 
Télégr. : Comatta Kuwait 


LIBAN (LEBANON) 

AGENCE PUBLIMA 

Immeuble Maktabi 

Rue Maamati 

B.P. 11-3949 - BEYROUTH 

Tél. : 364-200/201 

Télex : 20.697 LE attention Publima 


NORVEGE (NORGE) 
FRANSKE FAGMESSER 
Fransk-Norsk Handelskammer 
Pilestredet 17 - OSLO 1 

Tél. : 20-37-21/29 

Télex : 18675 Oslo 


PAYS-BAS (NEDERLAND) 
DE FRANSE VAKBEURZEN 
Prins Hendrikkade 20-21 - 1012 TL 


Tél. : 23-92-04, 24-86-70 
Télex : 12644 Prosa 


PORTUGAL (PORTUGAL) 
SALÕES ESPECIALIZADOS 
FRANCESES 

Câmara do Comércio 

e Indústria Luso-Francesa 

Av. Defensores de Chaves 41-6º - Dte 
1000 LISBOA 

Tél. : 54-63-72 


Tél. : (02-21) 31-80-45 
Télex : 888 1133 Salon 


SINGAPOUR (SINGAPOR 
PROMOSALONS 
UTA. 
quina Court Hotel) 

ang in Road 
Po BOX 3152 - SINGAPORE 10 
Tél. : 377-166 


SUEDE (SVERIGE) 
FRANSKA FACKUTSALLNINGAF 
Franska Handelskammaren i Svi 


epata 7. 

BOX 1729 - 11187 STOCKHOLM 
Tél. : (08) 20-23-18 

Télex : 108 29 Francomchambre 


TCHECOSLOVAQUIE 
(CESKOSLOVENSKO) 
CTK - MADE IN... (PUBLICITY) 
Kotorská 16 

Po BOX 18 - 14004 PRAHA 4 - 
Pankrãc 

Tél. : 420-150/158/159 

Télex : 122501 MIP C 


U.R.S.S. (U.S.S.R.) 

SALONS SPECIALISES FRANÇAIS 
Chambre de Commerce Franco- 
Soviétique 

47 Pokrovsky Boulevard - MOSCOU 
Tél. : 297-48-35, 297-90-92 

Télex : 7326 Chafrso Su 


VENEZUELA (VENEZUELA) 
SALONES INTERNACIONALES EN 
FRANCIA 

Centro Francés de Documentación 
Técnica 

Edificio Los Frailes - Piso 6 

Calle La Guairita - Chuao 

(AI. Lado del Conac) 

APARTADO 6164 - CARACAS 106 
Tél. : 92-78-11 

Télex : 23-438 Comatta Caracas 


S.D.E. Conseils en Information . 46, rui 


cores ca 


TIME-SHARINE 


ENGENHARIA 


: 


FINANÇAS 


ECONOHIA | 


PLANEAMENTO 


INVESTIGAÇÃO 
OPERACIONAL 


ANÁLISE NUMÉRICA 
E 
ESTATÍSTICA 


ENSINO 


.O tempo do computador dividido 


entre múltiplos utilizadores... 


sociedade portuguesa de computadores 
em tempo dividido (time-sharing) s. a. r. |. 
av. 5 de outubro, 96, 3.º-dt.* e lisboa (1) « tel. 769551/2/3 
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1.º CONGRESSO 


H 


OBJECTIVO 


Os estatutos da Associação 
Portuguesa de Informática in- 
dicam no seu art.º 4.º que: 


“A Associação tem fins cul- 
turais e científicos que con- 
tribuam para o conhecimento, 
para o aperfeiçoamento e 
progresso técnico, económico 
e social e para a divulgação 
das técnicas da Informática. 


Para tal a API procurará: 
5. Promover: 


a) congressos, conferências, 
colóquios e exposições so- 
bre informática; 

b) visitas a instalações e 
serviços de informática.” 


Nesta perspectiva a API vai 
levar a efeito o 1.º Congresso 
Português de Informática, pro- 
curando mobilizar os informáti- 
cos e os utilizadores com vista 
à criação de condições condu- 
çentes a um diálogo, baseado 
em troca de experiências e 
pontos de vista. 


Serão linhas de orientação 
fundamentais do 1.º CPI as 
seguintes: 


i) debate dos vectores de 
de desenvolvimento da 
Informática em Portugal, 
quer sob um ponto de vista 
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retrospectivo, quer na aná- 
lise e avaliação das linhas 
de evolução possíveis; 

ii) sensibilização dos utili- 
zadores, em geral, e dos 
gestores, em particular, 
para as limitações e possi- 
bilidades da Informática. 


PARTICIPAÇÃO 


O 1.º CPI é aberto, median- 
te inscrição, a sócios da API, 
a outras pessoas interessadas 
nas áreas e temas em dêbate 
e, em condições especiais, 
a estudantes. 

Serão proporcionadas aos par- 
ticipantes sessões de trabalho, 
visitas técnicas e outras ma- 
nifestações de carácter técnico. 


ÁREAS 
I. ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
DA INFORMÁTICA 
* metodologias de implemen- 
tação 
* relações utilizador-informá- 
tica 
* sensibilização, informação 
e formação 


* outros temas 


I. METODOLOGIAS E 
TÉCNICAS DE 
INFORMÁTICA 


* metodologias de análise 
e programação 


* métodos e técnicas de ava- 
liação e selecção de sis- 
temas informáticos 

* ponto de situação nos 
domínios de tele-informá- 
tica e bases de dados; 
sua interacção e conjunção 

* outros temas 


II. INFORMÁTICA E 
SOCIEDADE 


* Informática e desenvolvi- 
mento económico e social 
* legislação sobre Informáti- 


ca 

* perspectivas da evolução 
da Informática 

* outros temas 


COMISSÃO ORGANIZADORA 


A Comissão Organizadora, 
cuja composição será divulgada 
em tempo oportuno, é cons- 
tituída por: 

— presidente do conselho 

geral da API; 

— representantes das direc- 
ções regionais do Norte 
e Sul, da API; 

— elementos  proiminentes 
dos vários sectores de 
actividade onde a Infor- 
mática se encontra implan- 
tada. 


LOCAL, DATA E DURAÇÃO 


— Local: Lisboa 
— Data: última quinzena de 


PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA 


Maio 
— Duração: aproximadamente 
uma semana 


INSCRIÇÃO 


A inscrição provisória será 


feita mediante o envio do pos- 


tal junto, devidamente preen- 
chido, até 15 de Outubro 
de 1979. 

A inscrição definitiva, acom- 
panhada do respectivo paga- 
mento, será feita por melo de 
novo postal, a ser distribuído 
até 15 de Dezembro de 1979. 

Os custos de inscrição serão, 
em princípio, os seguintes: 


Sócios da API 750$00 

Outros participantes 1000$00 

Estudantes - 250800 
APRESENTAÇÃO DAS 
COMUNICAÇÕES 


e Datas-Limite: 
— Entrega de resumos até 
15.Dez.79 
— Entrega das comunicações 
até 31.Jan.80 
e Normas de Elaboração: 


— As directrizes a que de- 
verão obedecer as comu- 
nicações .a serem pre- 
sentes ao 1.º CPI serão 
enviadas às pessoas ins- 
critas, após recepção do 
respectivo boletim. 


1] 
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Cii Honeywell Bull 


sim 
aos minis. 


OS MINI-ORDENADORES 
NÃO TEM NADA DE NOVO PARA NÓS 


Sempre reconhecemos a importância destes 
sistemas. Paralelamente aos pequenos, 
médios e grandes ordenadores, CII HO- 
NEYWELL BULL foi o primeiro construtor 
do mundo a desenvolver o mini-ordenador 
de 16 — bits e a fazê-lo intervir nas apli- 
cações de redes complexas. A nossa ex- 
periência neste domínio vem já de há anos. 
O mini-ordenador Mini 6 é o mais recente 
dos nossos produtos. 


O MINI 6 ABRE NOVOS HORIZONTES. 


O tratamento da informação descentraliza- 
-se cada vez mais e as redes extendem-se, 
tornando-se sempre mais complexas. Daí, 
a importância crescente dos mini-ordena- 
dores. As informções tornam-se acessíveis 
a partir de inumeros postos de trabalho, 
o que permite a delegação de responsa- 
bilidades. E para responder a esta evolução, 
e SE BULL desenvolveu o 
ini 6. 


O MINI 6, FLEXÍVEL E EVOLUTIVO 


Com a sua experiência no desenvolvimento 
e na produção dos mini-ordenadores, 


Cl HONEYWELL BULL conquistou os 
maiores sucessos na sua utlização. 

O software disponível é vasto, quer para as 
aplicações comerciais, quer industriais. 
O Mini 6 possui uma arquitectura modular, 
permitindo configurações adaptadas aos 
mais diversos trabalhos. 


O MINI 6, UM DESAFIO 


Toda a empresa que encara a aquisição 
de um mini-ordenador, deverá incluir o 
Mini 6 na sua avaliação do problema. 
Porque CII HONEYWELL BULL é, tam- 
bém, os minis. 


Cii Honeywell Bull 


informática criativa 
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INFORMÁTICA 


AOS ASSINANTES: 


A revista “informática” é a úni- 
ca revista de Infromática existente 
em Portugal. Nascida em 1974, 
surge para divulgar os trabalhos que 
se têm desenvolvido ao longo do País, 
no sentido da aplicação de um instru- 
mento poderoso como é um computa- 
dor, e no sentido do desenvolvimento 
e investigação de vários domínios da 
Inforn , visando a nossa indepen 
dência lógica a exploração 
dos recursos nacionais. A revista 
“Informática” tem como objectivo 
informar sobre os meios humanos, 
técnicos e instrumentais para a re- 

o dos problemas que se põem 
aos sectores público, nacionalizado, 
privado e cooperativo, e que reque- 
rem o uso de um instrumento especial, 
o computador, e de técnicas e métodos 
privilegiados para o tratamento de 
grandes massas de dados, em tempos 
úteis. 

Revista para todos os trabalhadores 
da Informática, a “Informática” 
é também a revista onde se debatem 
as questões ligadas á profissão, defi- 
nição de carreiras e contratação, 
e onde se ausculta os anseios e a voz 
dos que vêm lutando pela sua digni- 


cia, a revista “Informática” tem me- 
lhorado a sua forma e o seu conteúdo, 
esforçando-se por corrigir lacunas 
e insuficiências. Neste quinto ano, 
está em curso uma remodelação vi- 
sando abrir a revista a um público 
mais vasto, constituído por todos aque- 
les que, de certo modo, interactuam 
com os profissionais de Informática. 
Assim, além de uma divulgação técni- 
ca serão também objectos da revista, 
a Educação Informática e a Política 
Nacional de Informática. Aqui, abre-se 
um fecundo espaço de informação, 
propriciando o estreitar da comuni- 
cação com o público e com os orgãos 
do poder, através da explicação de 
conceitos e proposta de soluções 
para a organização da Informática 
Portuguesa. 


AMIGO ASSINANTE: 


ANGARIE UM NOVO 
ASSINANTE 

INDIQUE UM OUTRO 
PROVÁVEL ASSINANTE 


NOVOS ASSINANTES 


INFORMÁTICA 


“INDIQUE 
UM NOVO 
ASSINANTE 


INFORMÁTICA 


INDIQUE 
UM NOVO 
ASSINANTE 


INDIQUE 
UM OUTRO 
PROVÁVEL 
ASSINANTE 
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NOVOS: ASSINANTES 


NOME COLOCUALA LDL TLC LCLCE LECCE CCELE CA ECC LCOC CNC COCOS OCO SAC ECUaCsCansanaa ss 
MORADA ss iipeneiaiio iSi o RES o doar aee caes tai or enatname uno 
LOCALIDADES ss piso ni aan tdi apena no nin cs paia Anna 
Desejo assinar a revista INFORMÁTICA a partir do nº..................emens 
ÃO Rr E POL Ss seetess números. 

Para o respectivo pagamento envio escudos ...................e. Dersesssesee .- em 
cheque: Dº-...c-cessecerseseensamseminesess vale do correio nº................se sobre 


API 
Av. Almirante Reis, 127, 1º. Esqº. 
1100 Lisboa 


NOME 
MORADA 
LOCALIDADE 


COONO OD AC ane CCC e UCA n Un Os Cen an Casa en an en ana eco an sena san ore cu se nenscnnacanecanenass 
COCO OG LO CD OCO L LAS OLA CO LELLO COL ONO LOCO COLOCO COCA O SONO C CCO OO O Ono aaa n eso n essas 


COPNOOCACOL LOCO LDL LO OCL LO LCLOL ELO CCO C COLOCO DOLL ECO C OCO OOCC CC OO ana o se nsn ones onaas 


Mol sssemsscsaresaessoo O DOE ..ssseseetseaeres números. 

Para o respectivo pagamento envio escudos ......................... | ST em 
cheque tn Srs dememtaaross vale do correio nº......................i.. Sobre 
Banco/ou estação de Correio 


COOOULDOCCeC On CCC sas O ECO O nC one Con Lens ans css serasa cs asas aas 


COCO LCL COLS LELEO LCLLS CNE CL COLO OLOLLLNOOOLICCLDO LOL ONOLLODOC LOL LOD LDO L COD ONC LOC EC ODOOCL COLE DON LOCO OO aan a aan aan aaa 


API 
Av. Almirante Reis, 127, 1º. Esq”. 
1100 Lisboa 


NOME 
MORADA 
LOCALIDADE 


COCOe DUELO E CESLCLE CUSCO LOC CL COLOCO CRER RN CCC O O RENO Censo Une eo assa nnananaancanaaas 
COCLCCONCAL LELLO LLOLCLLCLLCLELCNCLLCCLNECEDEL CCO DODCLOLCD OL COCO OO Rn asas c sas aranonasacanas 


COPODLCALLONDLCCDELLOSCLCLUOLCLNCOL EC ONLOCOC LON SOLCNC LUC ORO Dose OC censos nana snas sean aaanas 


VA co ODOR ....srssscorssescesd números. 

Para o respectivo pagamento envio escudos .................ceeees | Mr em 
cheque in” ....ssesssperisoeasteasgataniss vale do correio nº 
Banco/ou estação de Correio 


COOSCULCU SUDO LCCOLOnEDCECaC OL One a essa nnecec anca se sassesnsanasas 
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RECORTE ESTES 
TALÕES, META-OS 
NUM ENVELOPE E 
ENVIE-NOS PARA 

A MORADA INDICADA 
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dado o seu elevado custo, pelo que 
agradecemos que juntamente com o 
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INTRODUÇÃO AOS MICROPROCESSADORES 
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Resumo: 


O microprocessador é um cir- 
cuito electrónico integrado em larga 
escala (LSI), programável, destinado 
ao tratamento lógico da informação. 

Existem microprocessadores 
de aplicação restrita, fabricados para 
executarem determinadas funções 
pre-estabelecidas e outros de apli- 
cação universal programáveis por 
meio de um conjunto de instruções. 

No presente texto elabora-se uma 
introdução aos microprocessadores 
através da abordagem da tecnologia 
subjacente e da descrição das funções 
lógicas base. 


Um microprocessador é física- 
mente numa plaqueta com um deter- 
minado número de terminais que ser- 
vem de entrada ou saída aos sinais que 
vão actuar ou são o resultado da actua- 
ção de uma quantidade enorme 
de circuitos lógicos ligados entre 
si por uma determinada arquitectura 
de ligações, e também para levarem 
a estes circuitos lógicos as alimenta- 
ções para o seu funcionamento. 

Um circuito lógico é um disposi- 
tivo que tem entradas e saidas ca- 
paz de efectuar uma função lógica 
sobre as grandezas físicas normaliza- 
das aplicadas a cada entrada forne- 
cendo o resultado nas saídas por meio 
de uma grandeza física da mesma na- 
tureza e igualmente normalizada. 
A normalização consiste em dois va- 
lores discretos correspondentes a dois 
estados da grandeza física represen- 
tados em código binário por 0 e 1. 

As operações lógicas de base são: 

— a operação E ou CONJUNÇÃO 

— aoperação OU disjunção 

— a operação NÃO ou inversão. 


A partir das operações lógicas de 
base, obtém-se duas grandes classes 
de funções lógicas, combinatórias e 
sequênciais. As combinatórias são 
aquelas para as quais a saída depende 
directamente e unicamente do estado 
actual colocado à entrada. As sequên- 
cias são aquelas em que a saída 
depende não só do estado actual 
colocado à entrada, mas também dos 


estados colocados anteriormente. Tra- 
ta-se neste caso das funções que põem 
em jogo operações de memorização e 
em que é preciso, conhecer o estado da 
saída, considerar a sequência comple- 
ta das operações anteriores. 

Os microprocessadores fazem uso 
da tecnologia da miniaturização dos 
circuitos electrónicos, e uma plaqueta 
de microprocessador é considerada 
um circuito LSI (''Large Scale Integra- 
ted”")), capaz de resolver numa série 
de funções, sendo cada função ou con- 
junto de funções executada sobre os 
elementos de entrada de acordo com 
o estado de um conjunto de comandos 
de controlo entre os quais se encon- 
tram as instruções. Um microproces- 
sador é de uma grande complexidade, 
mas poderemos considerá-lo como 
uma máquina de tratamento de infor- 
mações constituida pelas seguintes 
partes: 


— uma unidade aritmética e lógica 
— uma unidade de controle 

— uma memória de comando 

— uma unidade de entrada/saída. 


A unidade de entrada e saída cons- 
titui a interface com o exterior onde 
se encontram os programas e os 
dados e onde são apresentados os 
resultados. 

A memória de comando é constitui- 
da por uma série de registos onde se 
guardam informações anteriores e 
necessárias aos circuitos lógicos 
sequenciais. 

A unidade de controlo destina-se 
a comandar as actuações de todos os 
circuitos do microprocessador efec- 
tuando a sincronização ou a seriali- 
zação destas, e ainda a gerar sinais 
de comando para o exterior/comando 
de periféricos e da memória central). 

A unidade aritmética e lógica des- 
tina-se a efectuar as operações cujos 
resultados são necessários ou à unida- 
de de controlo ou aos programas. 

As unidades de controlo podem ser 
concebidas por cablagem e por micro- 
programação. 

Uma unidade de controle cablada é 
um circuito lógico sequencial forne- 
cendo em instantes apropriados as 


diferentes ordens elementares que 
provocam a execução das diversas 
operações elementares sucessivas. 
Este circuito pode ser sincromo quan- 
do existe um relógio interno que for- 
nece um sinal a intervalos de tempo 
constantes e assim os comandos da 
unidade de controlo intervém em ins- 
tantes múltiplos destes intervalos. 
Ou pode ser assincromo, isto é a uni- 
dade de controlo só envia as sequên- 
cias de microcomandos relativos à 
operação seguinte, após se ter certi- 
ficado de que a operação em curso 
terminou. 

Uma unidade de controlo por micro- 
programação tem uma “memória de 
microprograma que substitui o cir- 
cuito sequencial. Esta'memória desi- 
gna-se por memória morta. A geração 
de uma sequência de microcomandos 
consiste-na leitura de um certo número 
de palavras da memóriá! morta cujos 
conteúdos sejam utilizados tal como 
estão, quer após descodificação, ser- 
vem para comandar as diferentes 
vias de comunicações e provocar as 
operações na unidade aritmética e 
lógica. 

Nos microprocessadores actuais en- 
contram-se estes dois tipos de con- 
trolo. 

A técnica de microprogramação faz 
com que sob o ponto de vista funcional 
os microprocessadores possam atingir 
as mesmas capacidades que os proces- 
sadores dos grandes computadores. 
De resto o nome de microprocessador 
surgiu quando se designaram os pri- 
meiros circuitos. lógicos. complexos 
programáveis por microprogramação 
susceptíveis de executarem um núme- 
ro restrito de funções. Conforme se 
iam aumentando os microprogramas 
susceptíveis de serem executados pe- 
los microprocessadores maior campo 
de aplicação se lhes abria. . Assim co- 
meçou por associar-se ao micropro- 
cessador uma pequena 'memória cen- 
tral e uma interface de comunicações 
tipo TTY que permitia criar pequenos 
programas em linguagem máquina em | 
que as operações a executar eram co- | 
dificadas directamente em binário na | 
memória após a interpretação feita | 
pelo microprocessador dos diferentes 
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códigos binários possíveis. Este pro- 
cedimento é rápido e pouco oneroso 
para as pequenas aplicações mas tor- 
na-se pesado e incomportável quando 
o número de instruções ultrapassa a 
centena de instruções. O pruduto 
obtido não é susceptível de verifica- 
ções automáticas, nem fiável, nem 
de fácil manutenção. 

Surgiram então interpretadores e 
posteriormente compiladores que per- 
mitem a programação em assembler e 
em linguagens de alto nível (por 
exemplo, Fortran). 

Ao mesmo tempo foram desenvol- 
vidos programas de controlo de peri- 
féricos e hoje em dia podem-se rea- 
lizar configurações em torno de um 
microprocessador com qualquer tipo 
de periférico utilizado pelos grandes 
computadores. 

Dadc o baixo preço e as potencia- 
lidades dos microprocessadores, estes 
são muito utilizados em sistemas de 
arquitectura multiprocessadora | uti- 
lizando mais do que um processa- 
dor central com acesso comum aos 
diversos equipamentos periféricos do 
sistema. Também são usados como 
processadores periféricos dedicados 
ao controlo de subsistemas de memó- 
rias secundárias, de comunicações 
ou de equipamentos periféricos, 
constituindo interfaces programáveis 


KU 


dos equipamentos ou dos subsistemas 
ao sistema central. 

Desta forma podem ser resolvidos 
muitos problemas de compatibiliza- 
ção. pela possibilidade de alterar a 
codificação e ou formato das informa- 
ções trocadas entre sistemas, de dispo- 
nibilidade do sistema pela possibili- 
dade de facilmente se isolarem 
determinados módulos, passando as 
funções executadas por estes módulos 
a sê-lo por outros, de sincronização. 
pela possibilidade de efectuar armaze- 
namentos temporários de informação, 
libertando o sistema da obrigatorie- 
dade de atendimento imediato aos 
terminais que o exigissem. transfe- 
rindo esta função de atendimento para 
uma unidade de controlo programável 
e dedicável a estes, efectuando-se a 
troca de informações entre os termi- 
nais e a unidade de controlo sincro- 
namente e entre a unidade de controlo 
e o sistema assincronamente. 


Actualmente os construtores de 
microprocessadores dedicam-se 
cada vez mais ao desenvolvimento do 
software por forma a competir no mer- 
cado com os sistemas informáticos 
existentes, quer científicos. quer de 
gestão. alargando a sua aplicação 
para além dos sistemas de controlo de 
processos onde foram inicialmente 
usados. 
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PROJECTOS COM MICROPROCESSADORES. DESENVOLVIMENTO VIA 
PRODUTOS CRUZADOS (CROSS-PRODUCTS) 


Luís Arriaga da Cunha 
LNEC 


Apresenta-se neste artigo uma 
breve introdução ao desenvolvimento 
de projectos apoiados em micro- 


processadores recorrendo aos cha-. 


mados produtos cruzados (cross- 
-products). Analisam-se os módulos 
básicos de um sistema de desenvol- 
vimento dentro desta filosofia. Em 
artigos posteriores a análise destes 
módulos será aprofundada. 


We present in this paper, an in- 
troduction to the field of cross-pro- 
ducts in connexion with the deve- 
lopment of systems using micro- 
processors. A brief survey of the 
main modules of a minimal deve- 
loment system is given. A more 
elaborate description of each mo- 
dule will be presented in subse- 
quent papers. 


1. A utilização de microprocessa- 
dores como peça base de projectos 
de informática tem verificado nos 
últimos anos um aumento especta- 
cular. Domínios tão diferentes como 
o controle, o cálculo ou a gestão en- 
caram actualmente o recurso aos mi- 
croprocessadores como hipótese 
atraente para o desenvolvimento 
das suas aplicações. São várias as 
vantagens duma solução deste tipo; 
poderão realçar-se, certamente, o 
baixo preço do material utilizado e 
a enorme flexibilidade de que se 
disporá na realização de um pro- 
lecto. Esta flexibilidade, correspon- 
dente à possibilidade de programar fa- 
cilmente o microprocessador, veio im- 
plicar que na esmagadora maioria 
dos casos a tarefa de maior vulto, 
e preço, do projecto se tenha tornado 
a de desenvolvimento de software. 


2. Para desenvolver programas 
executáveis num micro, inúmeras 
vezes verdadeiros sistemas de opera- 
ção ad-hoc, é necessário ter acesso 
a um conjunto de ferramentas que 
valerá a pena analisar. 

Imaginemos que se pretende desen- 
volver o projecto em linguagem má- 
quina do micro utilizado (isso corres- 
ponde ainda, infelizmente, à grande 
percentagem das situações reais). 
Haverá que recorrer a um assembler 
que traduza as mnemónicas do pro- 


jectista nos bytes da máquina. Isto 
se reduzirmos o assembler à sua 
missão mais trivial. 

Por outro lado, para escrever, mo- 
dificar ou acrescentar o texto do pro- 
grama em construção será necessá- 
rio dispor de um editor. Finalmente 
haverá necessidade de executar o 
programa duma forma interactiva, 
eg. podendo-se impor paragens ao 
serem atingidas determinadas ins- 
truções e possibilitando-se a aná- 
lise/modificação do conteúdo de 
posições de memória. 

Estas ferramentas poderão cons- 
tituir um conjunto mínimo para de- 
senvolvimento dum projecto que en- 
volva um microprocessador; não 
constituem certamente o conjunto 
ideal. 

3. Para utilização das ferramentas 
acima referidas dois tipos de solu- 
ção se podem considerar: recurso a 
um sistema construído sobre a máqui- 
na que aparecerá no produto final 
ou recurso a uma máquina distinta. 
Neste último caso estamos no domínio 
dos cross-products sendo típica a uti- 
lização de um computador general- 
purpose de médio/grande porte. 


Designemo-lo por computador auxi- 


liar. 

A rentabilidade de uma ou outra via 
é difícil de estabelecer em geral; 
no entanto, parece-nos indiscutível 
que sempre que haja acesso fácil a 
um computador de capacidade ele- 
vada, o recurso a cross-products 
deverá ser encarado. 

4. O editor que permite manipular 
o programa fonte existirá já, com cer- 
teza, no computador auxiliar. De facto 
esta actividade de edição não tem nada 
de específico em relação ao micro a 
utilizar no projecto. O programa 
fonte é, para o computador auxiliar, 
um mero ficheiro de caracteres. 
É até provável, que as facilidades 
de edição disponíveis no computador 
auxiliar sejam muito mais poderosas 
e sofisticadas que as que se encontra- 
riam no sistema construído sobre 
o micro. 


= 


S. Quanto à assemblagem já ha- 
verá obviamente aspectos especí- 
ficos da máquina envolvida no pro- 
jecto. O tradutor, ou assembler, 


estará escrita numa qualquer lingua- 
gem “suportada pelo computador 
auxiliar por ex. Fortran. Mas deverá 
não só reconhecer as mnemónicas 
utilizadas para o micro em questão 
como também gerar os bytes corres- 
pondentes às suas várias instruções. 
O resultado da tradução poderá 
ter várias formas para ser transpor- 
tado para o micro sendo ainda comum 
uma representação em fita de papel. 


a 


6. Finalmente, quanto à execução 
interactiva do programa produzido, 
o papel a desempenhar pelo compu- 
tador auxiliar é mais elaborado. De- 
verá, em primeiro lugar, ser capaz de 
simular o processador do micro 
em estudo. Significa isto que haverá 
um programa que perante os vários 
bytes resultantes da assemblagem se 
comporte como o microprocessador 
e suas memórias. Isto implicará que 
o programa simulador actuará sobre 
uma área de trabalho que mima a 
memória do micro e sobre variáveis 
que representem os estados dos vá- 
rios registos, flags, etc. do micro- 
processador. 

Para poder existir interacção deverá 
também existir outro programa ou 
módulo que, ao serem atingidas 
certas posições da memória fictícia, 
tome o controlo e permita uma certa 
forma de diálogo com o utilizador para 
análise e eventual modificação do 
conteúdo das posições da memória, 
etc. 

Surgem dificuldades adicionais 
quando se pretenda simular a in- 
teracção do programa a correr no mi- 
cro com periféricos. Serão ultrassá- 
veis se encararmos periféricos stan- 
dard como por exemplo uma teletype, 
podem ser de resolução muito com- 
plicada se estivermos num domínio 
exigente de tempo real como por 
exemplo na aquisição de dados de 
uma experiência. 

De qualquer modo, se se recorrer 
a um computador auxiliar de grande 
porte, as facilidades de interacção 
podem ser muito evoluídas permitindo 
testar rapidamente os programas em 
desenvolvimento, quanto mais não 
seja nos seus aspectos de correcção 
do fluxo lógico, fora da interacção 
com certos periféricos. 
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SISTEMA DE AQUISIÇÃO DE MARCAÇÕES DE PONTO 


Luís Vicente 
LNEC 


1 — DESCRIÇÃO GERAL 


Destina-se este sistema à aquisição 
de marcações de ponto para pos- 
terior tratamento em computador. 
Deste modo todo o processo é au- 
tomatizado, o que elimina o trabalho 
manual de perfuração, monótono, 
moroso e susceptível de erros. 


As marcações são executadas 
pelos utentes, em unidades ligadas 
a um microcomputador, as quais 
podem ser distribuidas pelos dife- 
rentes locais de trabalho. O micro- 
computador envia sequencialmente, 
a estas unidades, a hora e o minuto. 
Assim, elas funcionam como reló- 
gios digitais. A marcação é efectuada 
pela introdução, em fenda apropriada, 
dum bilhete individual, codificado 
opticamente. Logo que este cartão 
é introduzido, o respectivo código é 
transmitido para o microcomputador 
que ecoa o número correspondente, 
o qual é apresentado na unidade de 
marcação em causa, substituindo 
o “display” da hora e do minuto. 
Esta apresentação prova que a marca- 
ção (número de bilhete e hora) foram 
memorizados num  “'buffer”” cujo 
conteúdo é transferido para uma cas- 
sete logo que se encontra comple- 
tamente preenchido. 


O bilhete pode ser introduzido 
indiferentemente com uma ou outra 
face virada para o utente. O sistema 
distingue estes dois modos de intro- 
dução, o que pode ser utilizado 
para reconhecer entradas e saídas. 


O sistema está preparado para, 
em qualquer altura, se proceder 
à transferência do conteúdo da cassete 
para um computador, tanto por ini- 
ciativa deste como por iniciativa 
dum operador, através dum terminal 
que é também utilizado para se 
inicializar o sistema. Este terminal 
pode também funcionar como ter- 
minal comum de “'time-sharing”, 
sem perturbar o funcionamento 
normal do sistema de marcações 
que se torna “'transparente”” a esta 
comunicação com o computador. 


2 — CARACTERÍSTICAS 
DO SISTEMA 


O sistema tem uma grande versa- 
tilidade de aplicação, podendo ser 
adaptado ao mais diverso tipo de re- 
quisitos, como número de unidades 
de marcação, velocidade do terminal 
ou de comunicação com o compu- 
tador, capacidade numérica (n.º de 
bilhetes). etc. 

Especificamente, o sistema a ins- 
talar no LNEC terá as seguintes 
características principais: 


a) Capcidade numérica (n.º de 


bilhetes). sim: com sen ares aires 4096 
b) Capacidade de armazenamento 
da cassete 


(250 pés) = 35.500 marcações 

c) Modulação para a cassete 
ev e bi-phase-level 
d) Densidade na cassete ... 800 BPI 
e) Velocidade de gravação 24''/S 
f) Velocidade de comunicação com 
o terminal 4.800 baud 
g) Velocidade de comunicação com 
o computador 4.800 baud 
As unidades de marcação desti- 
nadas ao LNEC dispõem dum “'disp- 
lay" de 4 dígitos. Com mais um dí- 
gito é possível ampliar a capacidade 

numérica para 32.767. 


3 — HARDWARE 


Na figura 1 apresenta-se a arqui- 
tectura do sistema. 


A placa do SBC80 apenas foi mo- 
dificada no sentido de tornar aces- 
síveis o ''CLOK'"' 02 e o sinal de fre- 
quência 307,2 KHZ, a partir da qual 
se obtêm as frequências que deter- 
minam a velocidade de transmissão 
de todos os periféricos série do sistema 
e um dispositivo gerador de minuto. 
O programa reside em memória não 
volátil (EPROM). A memória volátil 
(RAM) é utilizada como “buffer” 
de entrada e saída, para armazenar 
certos parâmeiros utilizados pelo sis- 
tema, como informação respeitante 
ao ano, mês, dia, hora e minuto, 


estados característicos da zona do 
programa que está a ser percorrida 
e algumas subrotinas de caracter 
paramétrico. 

Além do microprocessador e das 
memórias (placa SBC80), há a consi- 
derar: 


a) Gravador de cassetes 


A interacção no que respeita aos 
movimentos da cassete é realizada 
por um PPI. A transferência de infor- 
mação  paralelo/série é realizada 
por um USART. O sistema de modu- 
lação utilizado é ““BI-PHASE-LE- 
VEL". A velocidade de gravação é 
de 19.200 baud, frequência que é ob- 
tida por divisão do sinal de 307,2 KHZ 
proveniente do SBC8O0. 


b) Gerador de minutos 


Este gerador é constítuido funda- 
mentalmente por um divisor, que, 
a partir da frequência de 19.200 Hz, 
permite obter um período de minuto. 
Este periférico é também controlado 
por um PPI, o qual permite que o pro- 
grama, por ''POLLING”, vá actua- 
lizando o tempo corrente no sistema. 


c) Sinalização 

O sistema de sinalização é constí- 
tuido por um interface também 
ligado ao PPI, o qual acciona um con- 
junto de ''LEDS" dando indicação 
de várias situações. 


d) TERMINAL 


O terminal é directamente ligado 
à placa do SBC80. Pode operar a 
qualquer velocidade ''STANDARD” 
até 4.800 baud. 

A linha RXRDY do USART é li- 
gada à linha de interrupção do SBC80. 


e) Interface para o centro de cálculo 


Este interface é constituído por um 
USART e acopladores ópticos. A 
linha RXRDY deste USART é também 
ligada à linha de interrupção do 
SBC80. A comunicação com o centro 
de cálculo também. pode realizar-se 
a qualquer velocidade até 4800 
baud. 
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f) Unidades de marcação 


Os interfaces para as unidades 
de marcação são constituídas por 
USARTS e acopladores ópticos. A 
comunicação das unidades de marca- 
ção com o microcomputador é rea- 
lizada por dupla corrente e a uma ve- 
locidade de 9600 baud. 

As unidades de marcação propria- 
mente ditas são fundamentalmente 
constituídas por: 


— ““Display"" de 4 dígitos que tanto 
servem para apresentar a hora e o 
minuto, como o eco dos números 
dos bilhetes individuais. 

— Leitor óptico constituído por 
“LEDS” de luz infravermelha e foto- 
transistores. 

— Circuito de controle. 

— Interface de linha com acopla- 
mento óptico na recepção e trans- 
missão em dupla corrente. 

— Registos de entrada e de saída. 


4 — SOFTWARE 


O programa foi editado em Assem- 
bly, utilizando-se para isso o CROSS- 
-ASSEMBLER instalado no DEC-10. 
Por intermédio dum programa de 
desenvolvimento, existente em 
EPROM, tem sido possível a trans- 
ferência do código de máquina 
(FOR21. DAT) do DEC-10 para RAM 
do microcomputador (mais propria- 
mente, para uma placa de memória 
SBCO 16 contendo 16K bytes). Este 
programa de desenvolvimento, ini- 
cialmente feito para o SDKB80, foi 
posteriormente adaptado ao SBC80. 
Ele também permite a programação 
de EPROMS 8708 e a gravação, em 
cassete, de 48 programas de 4K. Por- 
tanto, numa fase inicial, qualquer 
programa pode ser ensaiado em RAM, 
passando-o para EPROM quando 
estiver completamente testado. 


4.1 — Programa principal 


Este programa é composto sequen- 
cialmente do seguinte modo: 


a) — Inicialização, com definição 
do stack, escrita em RAM de algumas 
subrotinas paramétricas e de ““jum- 
ps”, definição e “enable” de peri- 
féricos, como o PPI, TTY, DEC-10 
e gravador de cassetes. 

b) Verificação da colocação da 
cassete no respectivo gravador e re- 
bobinagem da'mesma. 


c) Introdução de parâmentros 
no sistema a partir do TTY de ope- 
ração: unidades de marcação activas 
(endereços), data e hora e definição 
das unidades de marcação. 

d) Protocolo de comandos do ope- 
rador, permitindo reinicializar o sis- 
tema, verificar as unidades activas, 
o tempo corrente, etc. Possibilidade 
de fecho e rebobinagem da cassete, 
comunicação com o DEC-10, trans- 
ferência para este computador do 
conteúdo da cassete. 


Com o comando ''GO"" inicializa- 
-se o arranque do sistema para aqui- 
sição de marcações, tal como segue: 


e) “REST” do gerador de minutos, 
criação de informação binária a par- 
tir dos parâmetros ASII introduzidos 
pelo operador, introdução (BINÁRIO) 
do dia, mês e ano no “buffer”, 
arranque da cassete a partir do 
“clear leader”” até à marca de iní- 
cio a 18”” daquele. 

f) Início do “'Polling'' com veri- 
ficação do gerador de minutos e actua- 
lização do minuto, hora, dia, mês 
e ano e, se for caso disso, introdu- 
ção no ''buffer'" da nova data. 

£) ““Polling'” das unidades de mar- 
cação activas, fornecendo a todas 
elas, sequencialmente, a hora e o mi- 
nuto. Em cada um destes passos, 
verificação de marcação, memori- 
zação do número marcado e da res- 
pectiva hora, envio do eco para a 
unidade em causa. Se o “'buffer”” 


está completo, tranferência de toda ' 


a informação para a cassete. Pré- 
-aviso de fim da cassete. Aviso de fim 
de cassette com alarme, rebobinagem 
e passagem a comandos manuais (d). 

h) “POLLING” de TTY para ve- 
rificação de comandos do operador, 
possibilitando a passagem a operação 
manual (d), ou “enable interrupt”, 
o que, por acção duma subrotina 
de interrupt permite interacção entre 
o TTY e o DEC-10, sem perturbar o 
funcionamento normal do sistema de 
aquisição de marcações. 

1) “POLLING"" do DEC-10 para ve- 
rificação do arranque, neste compu- 
tador, do programa de transferência 
de informação da cassette para o 
DEC-10. Se não fôr esse o caso, rei- 
nicialização do ''POLLING"" (alínea f). 
Se houver transferência, durante a 
qual o DEC-10 toma o comando do 
sistema, o polling é reinicializado, 
após a recepção de hora e data vinda 
do computador, no ponto corres- 
pondente a e). 


4.2 — Programas auxiliares 
e subrotinas 


Os programas auxiliares são aque- 
les que resultam dos comandos 
manuais mencionados na alínea d) 
de 4.1. 

As subrotinas dizem respeito a 
todas as converções ASCII/BINÁRIO, 
BINÁRIO/ASCII e BINÁRIO/BCD, 
à operação e teste da cassette, ao pro- 
tocolo de comunicação com o TTY 
e ao protocolo de comunicação com o 
DEC-10. 

A definição das unidades de mar- 
cação com '“'blanking” de todas 
elas, constituem também uma subro- 
tina. As instruções de entrada e saída 
respeitantes às unidades de marca- 
ção, constituem um conjunto de 
4 subrotinas paramétricas, escritas 
em RAM, em que os elementos 
variáveis são os endereços substi- 
tuídos sequencialmente pelos da ta- 
bela criada pelo operador ao definir 
“unidades de marcação activas”” 


4.3 — Programação por tabelas 


Uma das técnicas mais utilizadas 
neste programa, foi a de criação de 
tabelas, nomeadamente de: 


a) Mensagens do sistema para. 
o 

b) Mnemónicas de comando 

c) Actualização da data (calendário 

perpétuo) 

Entre outras vantagens, este tipo 
de programação permite, com toda 
a facilidade, criar versões, em qual- 
quer língua, do protocolo de comuni- 
cação com o TTY ou com o DEC-10. 
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RESUMO 


Sistema de desenvolvimento sof- 
tware e hard-software visando a cons- 
tituição de um conjunto microcompu- 
tador, periféricos económicos, softwa- 
re de gestão de periféricos e software 
de debug. São também considerados 
programadores de PROMS. 

Os desenvolvimentos visam a aplica- 
ção a vários microcomputadores. 


INTRODUÇÃO 


A utilização de microprocessadores 
tornada atractiva devido às suas po- 
tencialidades e preço, pode ser limi- 
tada pela ausência de facilidades de 
desenvolvimento quer hardware quer 
software. 


! briror INTERFACE 
ia PARALELO 
Fira 
INTERFACE 
T E 
A HuLTiPLEXOR 
ou 
cRT 


Para quem não tenha recurso a 
grandes máquinas com software ade- 
quado (cross assembler, simulators, 
linguagens de alto nível) torna-se 
fastidiosa não só a programação em 
linguagem máquina, mas sobretudo a 
correcção e aperfeiçoamento de pro- 
gramas (Debug). 

Ao nível de outro tipo de facilidades 
hardware, um certo número de perifé- 
ricos facilitariam a utilização se o seu 
preço não exceder em muito a verba 
dispendida com microprocessador. 

Assim no sistema de desenvolvi- 
mento de software residente (Debug) 
e periféricos cuja relação potenciali- 
dade/preço parecesse adaptada ao 
investimento equivalente feito no mi- 
crocomputador. 


Extrasão DE ME- 
HORIA 


Paga. | serie 


PARALELO 


Por outro lado tomaram-se em con- 
sideração vários microprocessadores 
uma vez que se pretendia o não condi- 
cionamento a uma única marca. 

Quer-se com isto afirmar que houve 
a preocupação de diversificar a utili- 
zação dos microcomputadores e não 
assentar, nesta fase, todo o desenvol- 
vimento sobre um único microcompu- 
tador. 

Há que acrescentar que os Kits 
existentes actualmente no mercado 
não incluem normalmente um número 
suficiente de 1/0 PORTS e conversores 
série/paralelo e paralelo/série (UART 
ou USART) que permitisse a ligação 
simultânea destes periféricos. 

O diagrama 1 dá uma ideia de con- 
junto do sistema pretendido. 
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Os periféricos para os quais se in- 
terveio ao nível Hard/Scoft foram 
os seguintes: Gravador de Cassetes, 
Impressor de agulhas, sistema grá- 
fico X,Y, leitor de fita perfurada, 
programa de proms, teclado, Ter- 
minal Raster. 


1 — GRAVADOR DE CASSETES 
(AUDIO) 


Destinado a ser alternativa à fita 
de papel. O diagrama de blocos que 
permite descrever o sistema é re- 
presentado na figura 1. 


CASSETE 


ficrrros 
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ET 
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cRT 


Este sistema utiliza um gravador 
normal de audio uma vez que se pre- 
tende uma solução económica. 

O Softawre necessário é o já exis- 
tente para a gestão de dados em fita 
de papel. 

Os monitores de alguns micro- 
computadores incluem subrotinas de 
formatação e detecção de erros ade- 
quados e este tipo de utilização. 

A interface compreende basica- 
mente três unidades: 


1 — Unidade de amplicação, fil- 
tragem e enformação do sinal 
vindo do gravador de cassetes. 
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2 — Unidade de modulação de 
frequência. 

3 — Unidade de multiplexagem 
permitindo ter em paralelo 
o gravador de cassetes e um 
terminal telepype (por exem- 
plo). 
Esta unidade permite também 
colocar em comunicação o 
gravador de cassetes e um ter- 
minal tipo telepype, permi- 
tindo a edição de textos a 
partir deste. 
A gravação /reprodução é feita 
em modo série assicrono 
até 300 Baud. 


ENTRADA SERIE 
ste! 300 Bavd 


GRrAyADOR 


GRaAVAcÃo / REPRODOCAD 


COMPUrADOR, 


2 — LEITOR DE FITA DE PAPEL 


Foi possível encontrar um leitor 
económico que permite uma veloci- 
dade até 40 caracteres /seg. Encontra- 
-se ligado a um interface paralelo 
ou série. 

A saída série permite a ligação 
fácil a qualquer sistema que aceite 
uma TTY ou CRT. Por facilidade 
de utilização este periférico pode ser 
colocado em paralelo com uma TTY 
ou CRT funcionando um de cada vez. 

A comunicação através de um pro- 
tocolo que é descrito no fluxograma 
da fig. 4. 
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Uma interface paralelo obriga a 
um sistema de ligação com alguma 
complexidade não imedatamente 
compatível com todos os microcompu- 
tadores uma vez que não existe uma 
normalização estebelecida. Pelo con- 
trário a interface assicrona é pra- 
ticamente uinversal e de ligação ime- 
diata. 

A interface série assincrona permite 
a ligação fácil a qualquer sistema 
que aceite uma TTY ou CRT podendo 
funcionar à taxa maxima de trans- 
ferencia de 9600 baud. 

Para facilidade de utilização do 
leitor de fita a interface está pro- 
vida de um sistema que permite a 
colocação em paralelo de uma TTY 
ou CRT de modo a que os dois perifé- 
ricos possam comunicar com o com- 
putador atrvés de uma única via 
série. 

A leitura da fita perfurada no modo 
de ligação série pode ser desenca- 
deada quer manualmente (actuação 
de interruptor de painel), quer au- 
tomaticamente por descodificação 
das ordens enviadas pelo compu- 
tador (XON, XOFF). 


Software de serviço 


O desenvolvimento de Software 
consistiu na construção das subrotinas 
de Input para o modo de ligação 
paralelo e um conjunto de subrotinas 
para permitir a leitura de fitas for- 
matadas. 

Os programas desenvolvidos foram: 


1 — Interface — software para o 
leitor de fita 


Este programa permite a progra- 
mação de Port da entrada a que está 
ligado o leitor de fita e materializa 
as funções representadas no fluxo- 
grama da interface paralelo. 

A sua função é desencadear o con- 
junto de acções que permitam a lei- 
tura de um byte da fita e a sua trans- 
ferência para um registo do micro- 
processador. 


2 — Programa para perfuração de 
fita codificada em binário puro 
Destina-se a obter de forma com- 
pacta em fita perfurada um '“'dump” 
de qualquer porção de memória. 
A formatação da fita é a seguinte: 
30 bytes a 00, caracter inicializa- 
dor — endereço inicial dos valores 
em memória, endereço final dos va- 
lores em memória, data. 
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O perfurador de fita utilizado é 
o de uma Teletype mod. 33. 


3 — Programa para a leitura de 
fita formatada e codificada 
em binário puro 

Permite a leitura e colocação em 

memória dos valores perfurados 
de acordo com o programa de per- 
furaçaão anteriormente descrito. 


NOTA: Todos os programas de de- 
senvolvimento estão em firm- 
ware. À leitura de fitas codi- 
ficadas em ASCII faz-se através 
dos comandos standart do mo- 
nitor do microprocessador uti- 
lizando o leitor de fita no modo 
de ligação série. 


3 — IMPRESSORA DE AGULHAS 


Trata-se de uma unidade de baixo 
custo com uma velocidade de impres- 
são de 20 caracteres/segundo e com 
uma capacidade de 20 caracteres 
por linha. 

A cabeça de impressão é cons- 
títuida por sete agulhas colocadas 
na vertical e actuadas por electroi- 
mans. Os caracteres são gerados numa 
matriz de pontos de 5X7 do modo 
que abaixo se indica. 


Existe associado ao periférico 
uma interface constítuida por um ge- 
rador de caracteres de codigo ASCII 
admitindo 64 caracteres distintos, 
pelos amplificadores de potencia 
de ataque às agulhas e pela lógica 
de controle necessária ao funcio- 
namento do sistema e permitindo 
a ligação paralelo ao computador. 


Basicamente o modo de funciona- 
mento da impressora é o seguinte: 
Após a actuação da linha de arranque 
de motor o carro de impressão inicia 


um deslocamento da esquerda para 
a direita. 


Quando a velocidade do motor 
se encontra estabilizada, o que é in- 
dicado pela linha de ''motor em mo- 
vimento”” pode-se começar a actuar 
nas agulhas de impressão. Uma vez 
posto o motor em movimento ele só 
pára depois de ter chegado ao ex- 
tremo direito e de ter feito o per- 
curso de retorno até à sua posição 
de repouso. No percurso de retorno 
é feito uma mudança de linha au- 
tomática. 

Portanto só após a detecção do 
sinal ''motor em movimento” é que 
se deve começar a impressão. 

A interface é provida de um osci- 
lador interno que permite a impressão 
de 20 caracteres no intervalo de tempo 
entre a detecção do sinal de motor 
em movimento e o extremo direito 
do deslocamento do carro de im- 
pressão. 

O comando de impressão é feito 
através dos sinais de início de im- 
pressão e de pedido de novo caracter. 

Após o envio pelo computador 
de um sinal de inicio de impressão 
o oscilador interno arranca e a in- 
formação que nesse momento estiver 
no “data bus” começa a ser inter- 
pretado como código correspondente 
ao caracter a ser imprimido. Após 
a impressão do caracter se com- 
pletar, a interface envia um sinal de 
pedido de novo caracter e o oscila- 
dor pára, esperando novo início de 
impressão. 

A interface de software é um con- 
junto de programas que faz a gestão 
da impressora e permite a impressão 
do conteudo de um buffer de com- 
primento variável. 

A interface hardware não com- 
preende nenhum buffer de linha. 

Software de serviço. 

As subrotinas encontram-se des- 
critas nos fluxogramas das páginas 
seguintes. 


Hoide EM HoOUHENTO 


DATA Bos 


STARTPRINTIAIS- 


DEMAND NEN CARACTER, 


4 — PROGRAMADOR DE PROMS 


A necessidade de colocar nos sis- 
temas, como Firmware, os programas 
de aplicação e desenvolvimento 
tornam obrigatória esta facilidade. 

Desenvolveram-se várias interfaces 
permitindo a programação de um 
número diversificado de PROMS 
e EPROMS. Contudo a EPROM 
que pela sua facilidade de utilização 
parece mais interessante é certa- 
mente a 2708 (2704). 

Para além da interface hardware 
desenvolveram-se os correspondentes 
módulos de software permitindo 
a utilização eficaz. 

O programador que se irá des- 
crever apoia-se num microcompu- 
tador Signetics 2650 — PC 1001. 


1 — Modo de Programação 


A fim de gravar determinado 
programa numa PROM deste tipo 
devem executar-se os seguintes 
passos: 


a) Colocar o pino CS/WE a 12 V 
(Write Enable) 

b) Colocar o endereço nos pinos 
respectivos da PROM e a 
“DATA” correspondente ao 
desejado nessa posição. 

c) Após um atraso de 10 ys apli- 
car uma tensão de 25 a 27 
Volts no pino PP (Program 
Pulse) durante um tempo 
Ims t 100ys. mantendo a 
“DATA” e endereços estáveis. 

d) Executar esta operação para 
todos os endereços da PROM. 
(Loop A). 

Repetir a Loop A tal que: n.º de 
repetições X duração do PP 
seja 100 ms. 
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2 — Programa de controlo do sistema 


a. A memória EPROM em refe- 
rência tem 8192 bits organi- 
zados em 1024 palavras de 8 bits. 
No entanto a configuração in- 
terna corresponde a uma matriz 
de 64x 16 palavras de 8 bits, 
isto é, cada bloco de 16 palavras 
partilha uma saida do desco- 
dificador de endereços mais sig- 
nificativos. 

Este facto permite que, sem res- 
trições na fiabilidade seja per- 
mitido programar blocos parciais 
de memória, dada que múltiplos 
de 16. 

Caso contrário, transientes ge- 
rados ao nível do referido 
descodificador poderia originar 
alterações parciais de carga em 
posições não endereçadas. 

Isto conduz portanto a que o 
endereço inicial da zona a pro- 
gramar, definido pelo operador, 
seja do tipo XXXO e o compri- 
mento desta mesma zona, tam- 
bém definido pelo operador 
seja do tipo XXXF. 

b. A execução do programa de con- 
trolo, assume que os dados 
a programar estão colocados 
numa zona do Buffer predefi- 
nida, sendo os restantes parâ- 
metros necessários à operação 
pedidos ao operador, através 
do TTY. 


3 — Implementação 


A execução do programa de controlo 
deste sistema conduz a que os endere- 
ços e a “DATA” adequados para a 
programação da PROM sejam coloca- 
'dos por este, através de instruções 
de STORE, (escrever na memória) 
nas posições 1000 — 13FF. 

Estes endereços correspondem nos 
10 primeiros bits (Ao — A9) aos en- 
dereços 000-3FF (0 a 1024) e no bit 
Al2Z2aum “1”. 

Utiliza-se este bit Al2 conjugado 
com outros sinais de controle do CPU 
que o validam, (a fim de impedir 
disparos em falso) para disparar 
dois monoestáveis 74123 que definem 
os intervalos de tempo. requeridos 
em 1.c.). 

Durante o tempo definido por 
estes monoestáveis garante-se que 
a “DATA” e endereço permanecem 
estáveis nas linhas da PROM actuando 
a linha de OPACK do micropro- 
cessador, o que determina que este 


fica aguardando a ida a “Low” 
desta linha para prosseguir a execu- 
ção do programa, mantendo entre- 
tanto os '“'buses'”" estáveis com a 
““data'” e endereço definidos pela 
instrução “STORE” que está exe- 
cutando. 

Utiliza-se o segundo monoestável 
(1/2 74123) para definir o tempo que 
dura o impulso de Programação, 
pondo em condução um transistor 
que aplica a tensão de 26 V ao pino 
““Program Pulse'" durante este tempo. 

No circuito impresso desenhado 
para este sistema  incorporou-se 
também lógica que permite estender 
a memória do microcomputador 
com mais 1 K Byte de memória 
não volátil (2708). 


PC rágs 
(2658) 


A necessidade de aumento de me- 
mória obrigou ao desenvolvimento 
de placas de 4K de RAM munidas de 
capacidade de descodificação de 
“adress"”" e de buffers de 1/0. Obvia- 
mente existem alternativas variadas 
no mercado. 


5 — VISUALIZADOR GRÁFICO X,Y. 


Permite a utilização de um osci- 
loscópio funcionando em modo X, Y, 
controlando-se a intensificação do 
eixo dos Z. 

Dois conversos de uma malha 
de 256 x 256 pontos. 


Esquema ““hardware"" dos circuitos 
exteriores ao microcomputador 


4 — TERMINAL RASTER 


Simultaneamente com os desenvol- 
vimentos referidos produziram-se vá- 
rios terminais (protótipo) que per- 
mitem vizualizar a informação num 
ecran de raios catódicos (TV). Esta 
informação encontra-se organizada em 
24 linhas de 80 caracteres. 

Estes protótipos corresponderam 
a dois tipos distintos: 


a) Terminal ''Smart'”' em que as 
facilidades se encontram im- 
plementadas em “hardware” 
local. 

b) Terminal “Inteligente” em que 
as facilidades são executadas 
sob controlo do yP. 

Não se dará aqui outro relevo que 
não seja esta breve referência uma 
vez que se trata de um projecto de 
dimensões mais vastas e autónomo, 
já objecto de um primeiro relatório 
no âmbito do CIUL. (CENTRO DE 
INFORMÁTICA DAS UNIVERSIDA- 
DES DE LISBOA). 


Software de serviço 


Um módulo de software permite 
definir e reconhecer um conjunto 
de comandos que possibilita a edição 
de pontos sobre o ecran através 
do posicionamento de um cursor. 

Permite também a constituição 
de uma Display file incluindo o con- 
junto de pontos a serem activados 
no ecran, assim como o seu varrimento 
cíclico. 


Descrição dos comandos. 


Write (W) 

Erase (E) 

Left (L, dx,C/R) 
Right (R, dx,C/R) 
Up (U, dy,C/R) 
Down (D, dy,C/R) 


Os comandos executam as acções 
que as palavras indicam. dx e dy 
representam o deslocamento preten- 
dido em decimal num máximo de 
três digitos. A acção é desencadeada 
através de carriage return. 


O rea e e 
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Manipulação do cursor 
CPx/y C/R 


Cursor Out 
Cursor in 
Permitem colocar o cursor num certo 


ponto de ecran, definindo coordenadas 


x. y. activar e retirar o cursor. 

Light pen (p) 

Permite a interacção usando in- 
terrupt permitindo o posicionamento 
do cursor. 


e que não disponha de acesso a um 
computador, a utilização segmentada 
de programas que facilitem o Debug. 

Descrever-se-á primeiramente a di- 
recção dos desenvolvimentos inde- 
pendentemente do modo como foram 
implementados. Seguidamente des- 


crever-se-á mais detalhadamente um 
sistema baseado numa óptica pura- 
mente Software e uma combinação 
Software /Harware que utiliza geração 
de Interrupts. 


Diagrama de blocos 


H — DESENVOLVIMENTO DE 
SOFTAWARE (DEBUG) 


Embora na apresentação dos pe- 
riféricos atrás referidos se tenha con- 
siderado sempre a componente Soft- 
ware de gestão do periférico, esta- 
beleceu-se uma separação entre 
esse tipo de Software (HANDLER) 
e o Software de correcção e aperfei- 
çoamento de programas (DEBUG). 

Algumas das implementações que 
se referirão correspondem a facili- 
dades que poderiam ter sido imple- 
mentadas em Hardware. Sem pre- 
juizo de futuros desenvolvimentos 
nessa direcçaão, optou-se nesta fase 
por desenvolver na direcção Software 
ou Software /Hardware. 

Os monitores fornecidos com os 
diferentes Kits dispõem de um con- 
junto de facilidades (breakpoints, 
subrotinas de entrada/saída de carac- 
teres, etc.) normalmente insuficientes 
para afinação dos programas do uti- 
lizador, sem investimento de tempo 
Importante. 

Nos sistemas de Software residentes 
em computadores de maior dimensão 
é já possível encontrar utensílios 
Software (Assembler, Simulator, 
Cross Compiler, etc.). 

A intenção que presidiu aos desen- 
volvimentos que irão ser expostos 
1 permitir a um utilizador possuindo 
'm sistema de dimensão reduzida, 


— Direcção dos desenvolvimentos 


Considerou-se numa primeira fase 
que seriam necessários três uten- 
sílios básicos de Debug. 

1 — Programa que permita exe- 
cutar outros programas passo a passo 
(Step by Siep). 

2 — TRACE — Uma análise 
preliminar pode ser feita sem neces- 
sidade de correr o programa passo 
a passo. Este programa permite 
obter o “rasto” de todas as instru- 
ções ''de salto” que vão sendo exe- 
cutadas, dando uma visão macros- 
cópica do modo como a execução 
está a evoluir. A formatação de 
saída é constítuida pelo endereço 
e código da instrução. 

3 — Monitor que permita iniciar 
o Step e o Trace, visualizar os re- 
gistos e memória e fazer sair durante 
a execução os dados que se consi- 
derarem convenientes. Embora nor- 
malmente existam no monitor local 
subrotinas do tipo Insert M ou R. 
Display M ou R, GO xxxx, Modify 
M ou R, desenvolveram-se de modo 
autónomo subrotinas equivalentes. 
Tal se deveu a que a entrada nos 
monitores locais é normalmente 
feita usando registos que são utiliza- 
dos nos programas em execução 
sem haver a preocupação de os per- 
servar. 


Numa segunda fase considerou-se 
a expansão dos comandos “'Step 
by Step””, Trace e criação de possi- 


bilidades de gestão de “'Break Poin- 
ts”. 


A linha de desenvolvimento actual- 


- mente em curso deverá conduzir a 


um Monitor dotado de um conjunto 
de comandos que executarão as 
funções indicadas no esquema se- 
guinte. Todos os comandos serão acti- 
vados através de um Carriage Return 


Monitor 


Run Step Step Trace JMP 


(ad. inicial, ad. final) (ad. inicial) 


(ad. inicial, ad. final) 
(ad. inicial, ad. final) 


O Comando Run R( ; ) 
C.R. executará o programa desde 
o ad. inicial até ao final, retornando 
ao monitor após fazer sair o ad. final 
eo OP. CODE aí contido. 

O Comando Step encontra-se di- 
vidido, permitindo duas acções dis- 
tintas: 


Uma execução STEP a STEP 

Uma execução das instruções com- 
preendidas entre os dois ''adresses” 

Em qualquer dos casos haverá a 
saída do conteúdo de registos após 
a execução de cada instrução. 

Comando S SJ) ER 
executa o step a step 

Comando S RM ( co) 
C.R executa o conjunto de instruções 
entre os dois ''adresses””. 

O Comando Trace JMP T 
( , ) C.R. executará o pro- 
grama entre os dois adresses fazendo 
sair o resto correspondente ao adres- 
ses e código das instruções de salto. 

O monitor permitirá ainda aceder 
à memória e aos registos durante 
o teste de programas. Conterá ainda 
um comando Escape que permitirá 
emendar comandos dados de maneira 
incorrecta. 


Duas opções de execução dos pro- 
gramas sob teste foram seguidas. 

Execução de instruções num buffer 
criado no exterior da memória ocupada 
pelo programa (Software). 

Execução da instrução no local 
onde residem mediante a utilização 
do interrupt (Software/Hardware). 

Correspondendo a estas opções 
descrevem-se agora dois exemplos. 
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1 — Software — Baseado num — Permite a execução passo a 

sistema F8 passo de todas as instruções do 
microcomputador F8. 

a) Step by Step — Retira ao utilizador apenas um 

b) Trace registo geral RO e cerca de um 

c) Monitor bloco de 7 registos da scrat- 


Características de Step a Step 
nesta sua 1º. versão. 


— Ocupa ao todo 600 Bytes de — Foi 
memória. (cerca de 50 de que 
SCRATCH) 


chpad. 


— Possui opção de Trace em que 
é feita a execução step a step 
indefinidamente a partir de um 
ADR de origem. 

— Não modifica o programa ori- 
ginal. Em relação a este faz ape- 


nas acessos de leitura. 


construído um monitor 
suprisse 
constatadas no monitor forne- 


certas 


MONITOR 


(a) 
TT) 
UM COMANDO 


DESO- 
DiricacÃo DO 
COMANDO 


ORÃO TRACE DO á 
7 [pá A 
q SIEP A STEP Ta rEfeaDo 


ap INSERT 


DECTIMA -SE 4 TUSCER ProsaaHas ,EM MEMO 
PRA DE UMA HANHRZA SEQUENUAL E RAPIDA 


cido com os Kits do F8, e por 
sua vez, mris adequado a servir 
de base ao programa step-step. 


Características do monitor 


— Ocupação de 1K de memória 
(100 bytes SCRATCH) 

— Fácil correcção de programas 

— Fácil inserção de novos pro- 
gramas em memória 

— Conter o programa Step a Step 


eo Trace 


— Totalmente modular em rela- 
ção às funções principais, cada 
comando constitui um módulo 


independente. 


BASTANTE ÚrIL Para DUBATE O DEBUS PESQUISA 
Hm E MoDiPICAR coumudos pe Post DE HEHOIIA 
Ph | me | ES SEQUENUA LHENTE sd ed is Remo 
EXECUTA NOEMACHENTE QUALQUER TROSLAMA A 
Avila DE UM EUDERECO DADO 


ULTA AO PRAGPO 
PATA PEcEBER Novos 


Comantos 


Taz o DISPAY Dub CONTEÚDOS DE ZONAS DE MEMO 
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2 — HARDWARE/SOFTWARE 
Baseado num Sistema 6800 
— “Step by Step 


Seja Pl um' programa que se quer 
executado Step by Step, com saída 
de resultados entre. Steps. Para tal 
é necessário fazer executar uma ins- 
trução de P1, transferir a execução 
para um programa de gestão das 
saídas pretentidas, e em seguida, 
quando for dada ordem pelo utilizador, 
fazer executar a próxima instrução 
de P1. Seja P2 esse programa. 

A transferência de controle de 
Pi para P2 faz-se utilizando o NMI 
(NOM MASKABLE INTERRUPT): 
a ordem de execução de uma instru- 
ção de Pl é dada actuando um “push 
buttom'" que arma um “'“flip-flop” 
cujo estado é testado por P2 (ver 
fig.). Atendendo às características 
do M6800 os resultados que se fazem 
sair são: 

O conteúdo da palavra de STATUS, 
os conteúdos dos registos de trabalho 
(ACCA, ACCB, IX e SP), o endereço 
da próxima instrução de Pli a ser 
executado e o seu código de operação. 


TRANSFERIR A Ins. 
TRUCÃO PARA UMA 
ZovaA DE ExEcudo 


STEPA STEP 


DescopiF 1º Byre 


INSTRUCAS 


SIMULADA Do TCS 


UNSAVED REGISTOS 
ExEccad qa zona 
Fora Po PROGRANA 


SAveD PREerses IMPRi 
ME ADR Da INS. Es 


REEBER MOV) COMANDO 


Para inicializar-se estas acções 
chama-se o programa P2 que começa 
por limpar os “'flip-flop'”' de NMI 
e de EXECUTE, utilizando uma 1/0 
PORT (PIA). Em seguida P2 fica a 
testar o estado da linha EXECUTE. 
Uma vez premido o '“'push-buttom" 
esta linha muda le estado o que faz 
com que P2 ordene as: seguintes 
acções: 


i— Disparo de um monoestável 
com um tempo necessário para que 
P2 acabe de ser executado mais um 
tempo inferior ao tempo mínimo 
de execução de uma instrução. 


2— A' última “insttução de P2 
é RTI (RETURN from Interrupt) 
o que vai fazer com que os registos 
de trabalho do CPU sejam carregados 
com'os valores contidos nas posições 
de memória indicadas pelo SP, o úl- 
timo a ser carregado é o PC que aponta 
para a instrução de Pl a ser exe- 
cutada. 

Quando esta “instrução (de P1) 
está em execução o monoestável 
chega ao seu fim de disparo o que 


Para cana caso PARICULAR ExE 
cuTa UMA SIMUACAD DE Execucão 
P.ex. PI f2dg umica 4 

E MULADA Do PCJ PARA Gapf E 
GUARDA ACIUAL Posição SIMULADA 
Do PÓ (PCH +) na Posacay 


MICROPROCESSADORES 
= x pg escuna e, 


arma F.F. de NMI gerando “um: in- 
terrupt que vai ser atendido no fim 
da execução da instrução. 

O programa de serviço do interrupt 
é P2 mas com entrada na parte que faz 
a gestão de saídas. 

Depois de concluidas estas, a execu- 
ção de P2 segue na parte já descrita, 
ficando mais uma vez à espera da 
ordem de novo Step. 

Existe ainda a possibilidade de fazer 
executar as primeiras - instruções 
de Ple só a partir da instrução n + 1 
se entrar no processo de Step by 
Step. 

Para tal deposita-se numa posição 
de memória M, que é decrementada 
por P2. Este, faz o teste de P2 em duas 
alturas da sua execução. 

i— Antes da saída de dados 

2— Antes de testar o flip: flop 

EXECUTE 

Enquanto o conteúdo de M não 
for zero, não há saída de resultados 
nem é feito teste de EXECUTE, 
fazendo-se portanto executar, sem 
necessidade de o utilizador premir 
o push-buttom, a próxima instrução 
de P1. 


re TT TT TT 
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Comentário final 


Do ponto de vista hardware pre- 
vê-se associar a este sistema um tra- 
çador de curvas (plotter) e uma cassete 
digital dotada de um conjunto de co- 
mandos “file oriented"'. Encontra-se 
também uma fase adiantada de im- 
plementação um modem de baixo 
preço destinado a permitir comunica- 
ção telefónica até 300 Baud. 

No que se refere a software de 
Debug  prosseguem-se desenvol- 
vimentos obedecendo à estrutura 
descrita assentes nos microcomputa- 
dores 8080, 6800, 2690 e F8. Para 
este último microcomputador encon- 

- tra-se já acessível uma versão dife- 
rente da indicada no esquema básico 
mas igualmente poderosa. 

Uma última referência ao terminal 
alfanumérico (Sistema Raster) que 
se encontra em fase de expansão 
para obtensão de capacidades grá- 
ficas. 


REFERÊNCIAS 

— ““Operation and Interface Manual 
of Model 250 B Digital Cassette 
tape transport” — Computer 
Access Systems — MFE Corpo- 
ration. 


— **8080 Microcomputer 


— “PHILIPS data book — compo- 
nents and materials" Part 1 June 
1974 — CM 1 06-74. 

Systems 
User's Manual"! — Intel Corpo- 
ration — September 1975. 

— MCS-80 — “'System design Kit 
user's Manual Intel Corporation. 

— GHIELMETTI — Lochstreifenleser 
PMR 40 Allgemeines Hanbuch 
— Januar 1973. 


— 2650 Microprocessor 
— Signetics Corp. 1975. 

— Memóry Design Handbook — Intel 
Corp. 1975. 

— Programador de Memórias 2704/ 
2708 controlado pelo microcom- 
putador SIGNETICS 2650 — Can- 
dido Manso. UNL — Março 77. 

— M 6800 Microprocessor Pro- 
gramming Manual — MOTOROLA 
INC 75. 

— M 6800 Microprocessor Appli- 
cations Manual — MOTOROLA 
INC 75. 

— F8 Microprocessor Programmer's 
guide — FAIRCHILD. 

— F8 Circuit Data Book — FAIR- 
CHILD 75. 

— Revista Byte 1976 — Outubro. 
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